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Una revista norteamericana dice que 
Inglaterra construyó una bomba atómica 

W a s h i n c t o i T , - L a r e v i s t a " U n i t e d S ta tes N e w s a n d W o r l d R e p o r t " 
d ice q u e G r a n B r e t a ñ a c o n s t r u y ó u n a b o m b a a t ó m i c a y p o s i b l e m e n t e 
la h i z o e x p l o t a r e n los t e r r e n o s d e p r u e b a s de los Es tados U n i d o s , N o 
da m á s de ta l l e s n i i n d i c a e l o r i g e n de la i n f o r m a c i ó n . - - E f e . 

F e l i c i t a c i o n e s a l C a u d i l l o 

m m m 

Está en estudio 
un nuevo a c u e r d ó 
comercial entre 

l y a d r i d . ~ S. E . e i Jefe de l 
E s t a d o a c o m p a ñ a d o de las d i s -
t i n t a s p e r s o n a l i d a d e s q u e c o m -
jscmeo e l Conse j e d e l R e i n o , •pre­
s i d i d a s p e r t o n Es t eban de B ü -
ki íé . , q u e a c u d i e r o n a l P a l a c i o 
éet E l F a r d o p a r a f e l i c i t a r l e c o n 
m « t í v e ÚB A ñ o N u e v o . - ( F o t e 

C i f r a G r á f i c a ) 

S . E . e l J e f e d e l 

E s t a d o r e c i b e 

o í C o n s e / o d e l 

R e m o y d i v e r s o s 

r e p r e s e n f a c i ó n es 
d e /os f / é r c í f o s 

C o n m o t i v o . d e l a i e s t i -

v i d a d d e Í a £ £ p i f a n í a 

• M a d r i d . - * - A m e d i o d í a d e l d o m i n g o , 
a c u d i e r o n a l P a l a c i o de E l P a r d o , los 
eonse je ros d e l R e i n o , p r e s i d i d o s p o r 
d » n E s t e b a n B i l b a o , q u i e n e s c u m p l í -
m e n t a r o n y í e l i c i t a r o a a Su E x c e l e n c i a 
e l Jefe d e l E s t a d o , con e l q u e e s t u v i e ­
r o n r e i í n i d ó s l a r g o ra to . 

Poco d e s p u é s d e m e d i o d i a ( Ueg-aroD, 
j»ara sa ladar a l C e a e r a l i s i m o , c o n m o ­
t i v o de l a Pascua M i l i t a r , n u t r i d a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s de todas -las A r m a s y 
Cuerpos de l o s E j é r c i t o s 1 , p r e s i d i d a s 
p m los m i n i s t r o s d e l E j é r c i t o , M a r i n a i 
y A i r e . T a m b i é n se e n c o n t r a b a n p r e ­
sentes Tos m i n i s t r o s subsec re t a r io de 
la P r e s i d e n c i a , I n d u s t r i a y d e l M o v i ­
m i e n t o . E l t e n i e n t e g e n e r a l M u ñ o z 
G r a n d e s , e n n o m b r e d e los t r e s E j é r ­
c i t o s , f e l i c i t é c a r i ñ o s a m e n t e al Cau-
• i i l e , e x p r e s á n d o l e l a a d h e s i ó n ,y l e a l ­
t a d i n q u e b r a n t a b l e s de los m i s m o s ha ­
c ia , su persona y R é g i m e n . j 

El G e n e r a l í s i m o c o n t e s t ó c o n u n a s 
v i b r a n t e s p a l a b r a s , en las q u e puso de 
a i a n i f i e s t o l a g r a n s a t i s í a c c i o n q u e le 
p r o d u c í a e l e s t a r r e u n i d o c o n sus c o m ­
p a ñ e r o s de A r m a s . H i z o a l u s i ó n a la ac­
t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e l M u n d o y d i ­
j o q u e , " g r a c i a s a Dios y a l t e s ó n d e 
los; e s p a ñ o l e s , c o m i e n z a ya a verse e! 
s e l d e n u e s t r a s e spe ranzas" . Les ex­
h o r t ó a . q u e s i g a n " m a n t e n i e n d o v i v a s , 
c o m o s i e m p r e , l a u n i ó n y la d i s c i p l i n a , 
en ,1a s e g u r i d a d de que asi l l e g a r e m o s 
a la m e t a p r o p u e s t a " . T e r m i n ó con u n 
e n t u s i á s t i c o . ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! , que f u é 
c o n t e s t a d o con e l m a y o r f e rvo r p o r t o ­
d o s los r e u n i d o s . 

F i n a l m e n t e , Su E x c e l e n c i a o b s e q u i ó 
a los c o m i s i o n a d o s . 

L A PASCUA M I L I T A R E N M A D R I D 

M a d r i d . — Los E j é r c i t o s de T i e r r a . 
M a r y A i r é , c c l e b r a r o nfel d o m i n g o la 
P a s c u a M i l i t a r en M a d r i d y p r o v i n c i a s , 
eort l a s t r a d i c i o n a l e s v i s i t a s a los ge­
n e r a l e s y j e fes e n s i t u a c i ó n d e reser­
v a q ú c ' c u e n t a n m á s e d a d e n t r e tos d e 
s u ¿ a t e g o r i a , a. q u i é n e s h a n o f r e c i d o 
e l i i o m e n a j e d e sus c o m p a ñ e r o s e n ac-
t i f » . • ; • 

Ep M a d r i d , a p r i m e r a h o r a d é l a 
j n a ñ a o a , c o m i s i o n e s de los. d i s t i n t o s 
E í j é r d t p s , v i s i t a r o n a sus m i n i s t r o s fes-
p e c t i v o s e n sus despachos o f i c i a l e s p a ­
t a f e l i c i t a r l e s . . U n a c o m i s i ó n , p r e s i ­
d i d a p o r el g e n e r a l U n g r i a , a c u d i ó a l 
« t ó m i c i l i o de d o n F ranc i s co A r t i ñ a n o 
V i n o , t e n i e n t e g e n e r a l , que c u e n t a 8 6 
a ñ o s de e d a d y que i n t e r v i n o en lia 
c a m p a ñ a de C u b a . • 

E l g e n e r a l D i e z de R i v e r a , v i s i t ó a 
«iori A n t o n i o C i s n e r o s D e l g a d o , de 86 
a ñ o s . E l g e n e r a l Ascns io v i s i t ó a l g r 
n e r a i de b r i g a d a de I n f a n t e r í a , d o n 
J o s é R ica P í a y los . g e n e r a l e s M a n i n 

. B L s n c a y R o l d a n , r e s p e c t i v a m e n t e , a 
d o n D i o n i s i o M a r t i n C a m e r o y d o n 

N i c o l á s F e r n á n d e z V i c t o r i a y d o n A n 
t o n i o Casanovas L l o b e t . — C i f r a . 

D i m i t e R e n e P l e v e n d e s p u é s 

d e s e r d e r r o t a d o s u G o b i e r n o e n 

/opr/meravofodéndeconf/onzo 

Cada olifero alemán tiene que trabajar cuarenta 
días al año para las naciones ocupantes 

V i c n a . — La p o l i c í a ^ t o m a d e • ^ e g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j j á ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
mcdic? . s de p r e c a u c i ó n e s p e c i a l m e n t e 
p ' . r e d £ 4 c r d e l P a r l a ' m e n i ó . M i l l a r e s de 
c o m u n i s t a s se h a n m a n i f e s t a d o , des­
p u é s de a b a n d o n a r e l I r a b a j j , p a r a 
p r o t e s t a r c o n t r a ta d e c i s i ó n j u d i c i a l 
de d e v o l v e r p a r t e d e la f o r t u n a de 
su í a m i l a a i p r i n c i p e S t a r h t m b e r g . 
A IES crece y, m e l l a , Lno-^ das m i l . m a -
n i fes ' . an tes c e m u n i s t a s se c o n g r e g a ­
r e n a;i;,e e l e d i f i c i o d e l P a r l a m e n t o 
y o l r t s c u a t r o m i l se d i r i g í a n a é ! . 
L a m a y o r p a r t e p r e c e d e n de las f á ­
b r i c a s d e l s e c i c r r u s o . T a m b i é n h a n 
p r o t e s t a d o les s a c i a l i s l a s p o r l a c i ­
t ada d e c i s i ó n . E l p l e i t o ha d u r a d o 
m á s de c i n c o af .es y se l e h a n de ­
v u e l t o a l p r i n c i p e c c h e n t a y dos f i n ­
cas. L e h a b í a n s i d o cca f i s cadas p e r 
e l r é g i m e n n a c i c n a l s o s i a l i s ' . a , d u r a n t e 
l a u n i ó n de A u s t r i a c : n A l e m a i l i a . 
LC QUE C L E Á T A L A OCUPACION A 

A L E M A N I A 
B o n n . -r~ S e g ú n un, e s ; i ; d i3 d e t e ­

n i d o r e a l i z a d o p o r Cj I n s t i t u t o I n d u s ­
t r i a l de A l e m a n i a o c c i d e n t a l , cada 
o b r e r o a l e m á n d e l Geste t i e n e q u e 
t r a b a j a r c - a r e n t a d í a s a i a ñ o en f a -
v e r de ¡ a s nac iones de c c u p a c i ó : \ , 
c o n el f i n de q i t e e l p a í s p u e d a su­
f r a g a r les gas tos de d i c h a o c u p a -
c f ó ñ . — E f e , 
D E R l í C TA P A R L A M E N T A R Í A DE 

P L E V E N 
I P a r í s . — El C j b i e r n o . f-ranecs h a ' 

s i d o d e r r o t a d o en l a v o t a c i ó n de la 
p r i m e r a m e d ó n oe c o n f i a n z a en la 
A s a m b l e a n a c i o n a l , a l á que- p r e ­
s e n t ó u n p r e supues t e de m a y o r e s i m -
pues es y r e d u c c i ó n . d e gas tos on las 
e m p r e s a s n a c i o n a l i z a d a s y en . las 
e b r ; s socip.'es.-*—Efe. 
R E S A L T A D O DE L A V O T A C I O N 

P a r í s . — L e s p u á s ' d é . v c . a r s e ¡a., 
m o c i ó n d e c : n f anz.q A r e a n u d a r s e 
l a s e s i ó n , el p r e s i d e n t e de i a . A s a m ­
b l e a , a n u n c i ó e l r e s u U a d o . 

V o t a r o n en c o n t r a d e l g o b i e r n o 120 
. d e g a u l l i s t a s , 106 s c c i a l i s l a s , 101 co ­

m u n i s t a s y v a r i o s ' d i p u t a d o s p e r t e -
necic.V.cs a l g r ^ p p a g r n r i o ^ r a d i c a l 
y ' a i M . R. P. En f a v o r de!" C c b i e m r . 
v e l a r o n l a m a y o r p a r l e de les a g r a -
j í o s e i n d e p e n d i e n t e s , los r a d i c a l e s , 
y los r e p u b l i c a n o s de i / . q u l e r d a . 

A n u n c i a d o e l r e s u ' t a d o , el p r e s i ­
d e n t e de l Conse j e , s e g u i d o d e . -des 
les m ' n i s l r o s a b a n d e p ó e l s a l ó n de 
ses iones , e n t r e l i s á p l a u s c s de los j 
quie h a b í a n v o t a d o a ¿ u . f a v o r . 
L L E V E N P R E S E N T A SÍJ D I M I S I O N 

P t r í s . — El p r e s i d e n t e dej C c n -
se jo , Rene P l e v e n , h ^ v p r o s e n t á d c su 
d i m i s i ó n al p r e s i d e n t e A - r i ; I . 
H E R R I C T I N I C I A L A S V I S I T A S A 

A U R I O L 
P a r í s . . — p o c e d e s p u é s de la's nue­

ve de es ta noche—• h e r a e s p a ñ o l a - — • 
l l e g ó a l Pa l ac io d e l E l i ¿ e o e l p r e ­
s i d e n t e de la A s £ m b l e a n a c i c n a ! , 
E d S u a r d H e r r i o t , q u i e n c e l e b r a r á una 
e n t r e v i s t a con e l p r e s i d e n t e A c r i o l 
a c e r c a de l a c r i s j s . — Efe. 
E X P E C T A C I O N A N T E C I R O DISCURSO 

CE V I C H I N S K Y , 
P a r í s . — A n t e e l i n m i n e n t e d i s -

cursc de! m i n i s t r o de Asun tos E x ­
t e r i o r e s s o v i c t i c o , V ' i e h k i s k y , las p o ­
t e n c i a s o c c i d e n t a l e s han s u s p e n d i d o 
la d e c i s i ó n f i n a l s e b r e l a a p r ; b a c i ó n 
o f i c i a l de la idea de u n a s c s i ó n es­
p e c i a l d e l Conseje do S e g u r i d a d . Se 
h a c e n c c - . i j e í u r a s s.:bre si e m p r e n d e 
ra a l g u n a nueva m a n i e b r a a u d a z p a r a 
e v i t a r la d e r r o t a de su p r o p u e s t a . 

S o / v a m e f í f o d e f o s 

f r / p u f o n f a s d e l 

p e f r o í e r o " O s t h o y " 

La C c r u ñ a . — E n p r i m e r t é r m i ­
n o p a r t e d e l m a r c a n t e sueco 
" G u n n y " . e v o l u c i ó n a n d o j u n t o a l 
p e t r o l e r o n c r u e g o " C s t h a v " , . en 
e s p e r e de q u e a m a í n a s e e l t e m -

- p e r a l , p a r a p r o c e d e r a l s a i v a -
menfto é s l o s 3 4 t r i p u l a n t e s , 
q u e / q u e d a r o n «ti 1Í> r ^ n a d e l 

b a r e c . — ( F o t o C i f r a ) . ' ¡ 

L o s m o r i n e r o s d e l p e t r o l e r o 

n o r u e g o d e s l r o z c d o e n e l 

A i l ó n t i c o , d i c e n q u e l o s 

a p e n ó l e s ' l e s t r e t o r o n 

c o m o a p r í n c i p e ^ 

P a r í s . — E n su s e c c i ó n e c o n ó m i c i , 
el d i a r i o " L e M o n d e " , se o c u p a de 
las r e l a c i o n e i e n t r e E s p a ñ a y Es tados 

T - . i d o s y des tuca que *a a y u d a n b r -
t e n m e r i c a n s í a E s p a ñ a . Jp rometo ;or 
m u y . e f e c t i v a c o n respec to a l o s cua ­
t r o g r a n d e s sec tores á c su i n d u s t i i a : 
la ' e n e r g í á e l é c t r i c a , los t r a n s p o n e s , 
e i í í c e i o y e l c a r b ó n . — E f e . 
NtJEVC A C U E R D O C C M E R C 1 M . CON 

A R G E N ! I N A 
B u e n o , A i r e s . — E l d i a r i o " L a P r e n -

s ," d i c e que Argc .v t . ' na e s t u d i a la 
c j n c l u s i c n df. u n nuevo t r a t a d o co­
m e r c i a l c o n E s p a ñ a . Dice que las 
l a c i o n e s c o m e r c i a l e s h i spano - a r g e m 
ñ a s e s t ó . i e n t r a n d o en u n a nueva fase 
y q u e l o s e s t u d i o s de i n f o r m e s van 

•ace le rando su r i t m o p a r a f o m e n t a r las 
r e ' a c i o n e s amis tosas c r d r é los dos 
p a í s e s . T a m b i é n d i c e que se e s t u d i a n 
acue rdos de la m i s m a ¡ o d o l e con A l e -
m m i ? . o c c i d e n t a l , I n g l a t e r r a , I t a l i a , 
C h i l e v e! B r a s i l . — E f e . 
"NOS T R A T V I R O N CCMC A 

P R I N C i P E S " 
Os lo .— " L o s e s p a ñ o l e s n o s t r a t a r o n 

c o m o a p r í n c i p e s , h a n d e c l a r a d o los 
m i e m b r o s cíe la t r i p u l a c i ó n d e l b o -
ique c i s t e r n a o o r u e g o "Oes thav" , d é 
m a t r i c u l a de Oslo que se p a r t i ó en 
des d u r a n t e u n a g a l e r n a e í 2 9 de D i -
c ' e m b r e . L ^ . t r i pu la í c i . ón acaba de l l e ­
g a r en a v i ó n , p r o c e d e n t e d e B i l b a o 
v í a . A m s t e r d a m . F u e r o n r e c i b i d o s e n 
e l a e r o p u e r t o p o r sus p a r i e n l C ; . , r e ­
p r e s e n t a n t e s de l a Prensa, y los n a ­
v i e r o s . • • . t . . , 

(Pasa o t e r c e r a p á g i n a } 

s 

• ( a i l l o a li p É t o i te 
El propio interesado declara que no hará 
nada por obtener ningún puesto político 
pero el hecho de que no se niegue 
es considerado como una aceptación 

x m m m x ^ m ^ ^ ?K ̂  ^ ^ 

M I m m m la 

A T o f t y S f o s s e n , l o s o í r o s c o n d i d o t o s 

r e p u b l i c a n o s , l a n o t i c i a " n o l e s h a g u s t a d o " 

Hay pruebas de que los rojos 
chinos se están preparando 

al Vietminh 

T, l e b C h u r c í i i l l y i r u m a n c e 
s u p r i m e r a e n f r e v i s t a o 

r a n 
f i c i a l 

VVash. 'og ton .— E l p r e s i d e n t e T r u -
m a n y e l p r i m e r m i n i s . r o C h u r c h i l l 
h?.n c e l e b r a d o su p r i m e r a c o n f e r e n ­
c i a o f i c i a l a ce rca de l a r o o r d i n a c i ó n 
ríe l a p o l í t i c a g n g l o n o rteamericcina-

C h u r c h i l l l l e g ó a l a Casa B l a n c a 
l o m n n d o un e n o r m e p u r o a las 16 '57 
( h o r a e s p a ñ o l a ) , a c o m p a n ¿ i d o dkíl se­
c r e t a r i o d e l E o r e i g n O f f i c e E d é n , y 
d e l e m b a j a d o r b r i t á n i c a co W a s h i n g ­
t o n , s i r O i i v e r E r a n k s . Posa ron unos 
m o r r t e n t o i p a r a 1Q.J f o t ó g r a f o s y se­
g u i d a m e n t e e n t r a r o n a iá c e n f e r e n -
c i a . 

L.a c o n f e r e n c i a t e r m i n ó i) las 18 '45 . 
T R A T A R C N D E L A S I T U A C I O N 

F I N A N C I E R A DE I N G L A T E R R A 
W a s h i n g t o n . — L n los m e d i o s l f } -

f o r m 'dos se" a n u n c i a q u e C h u r c h d i 
ha l u k ' a á o hoy r ! p r e s i d e n t e T t u m p . n 

acere:: de l a c r i t i c? . s i t u a c i ó n finan­
c i e r a de l a" Gran B r e t a ñ a , , e p e c i a l -
m e n t e el descenso en d i s p o n i b i l i d a ­
des de o r o . y d ó l a r e j . -

En If, s egunda r e u a i ó n , que se ce-
c e l e b r a r f ! esta m i m a l a r d e , se a f i r -
mr . q u e C h y r c h i l l y T r u m í - n te o c u ­
p a r a n " e n g e n e r a l , de a sun tos de 
de fensa" , ¡ViCluyendo l a b o m b a a t ó ­
m i c a —•Efe. 

"NO H A Y C O M E N T A R 1 0 5 " 
W a s h i n g t o n . — A l s ü i r de su c o n -

f e r e n c a con e! p r e s i d e n t e T n u n a n . , 
C h u r c h i l l - fue a b o r d a d o p o r los pe-
r i o d i s t r s , que !e p r e g u n t a r e » v si te ­
m a a l g ú n ? , d e c l a r a c i ó n que hr.cer. 
El p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o contes­
t o : " S i e m b r e e m p ' e o la m a ; va l iosa 
fia'vr n o ' t e a m n i ' i c a n a : No h?y r o m e v -
t r . r i o s " . - A - r f e . , • • .• 

que quieren de Rusia hechos y no buenas, palabras 
T o l u o . — El d i r i g e n t e de los so­

c i a l i s t a ; , de i z q u i e r d a japoneses q u e 
ha v e n i d o p i d i e t i d c la f i r m a de un 
i r ? ado de p a z c o n R u s i a , ha hecho 
c e n s a r I n neces idad de " a l g o m á s 
q u í p a l a b r a s de c s r t c s i a " p o r ' p a r t e 
de . S i a i : - i . 

D e c l a r ó q u e a l p u e b l o j a p o n é s l e 
g u s t a r í a ve r a l g o m á s c o n c r e t e , l a de ­
v o l u c i ó n de Ins i s l a s K u r i l e s y S - r 
de S a j a l í n , asi c e m : l a r e p a t r i a ­
c i ó n de les p r i s i o n e r o s j aponeses t o -
d s v i a d e t e n i d o s en R u s i a " . — E f e , 
J U I N , A W A S H I N G T O N 

P c r í s . — Un p o r t a v o z d e l Q u a i 
d ' C r s a y , ftá d i c h o q u e e l g e n e r a l 
J u i n , s a l d r á es ta n o c h e o m a ñ a n a e n 
a v i ó n p a r a W a s h i - n g t c n c o n e l f i n de 
a s i s t i r a t m a c o n f e r e n c i a t r i p a r t i t a 
sob re i n d : c h i n a . 

La c e n f e r e n e a c o m e n z a r á e l 1 '. 
de E n e r o . El p o r t a v o z a d v i r t i ó a les 
c o r r e s p o n s a l e s de P r e n s a q u e e l m ¡ -
n i s . r o f r a n c ó s de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
R c b e r t S c h u m a n , n o e n u n c i ó n i n g ú n 
c a m b i : de p o ' í t i c a c - a n d : d e c l a r o 
a y e r en T o u l o u í s e , q u e F r a n c i a d e ­
sea f i r m a r u n " a r m i s t i c i o ' h e n r o s o " 
c o n las f u e r z a s c o m u n i s t a s e ^ I n d o ­
c h i n a . A ' g r e g ó q u é F r a n c i a s i g u e i n -
s i s t i e n d : en q u e se c i e r r e l a p u e r t a 
a jes c o m u n i s t a s p a r a s i e m p r e " e n 
un a r r e g l o l . n a l de ,1a g u e r r a ' " . ' , 
E L T E N I E N T E L E C L E R C , P R I S I O N E R O 

A DE LCS ROJOS 

H ^ n c i . — L ; s de l . V i e t m i n h h i r i e ­
r o n e h i c i c r c n p r i s i o n e r o s e l d í a 3 
de E n e r o a l t e n i e n t e Henr j l . e c l e rc 
de H a u t e c l c q u e , h i j o d e l g e n e r a l L e -
c l e r c , qu-s r e a l i z ó l a m a r c h a d e l C h a d 
a L i b ' a y a q u i e n , se e n t r e g ó la 
g - a r n i c i ó n á l e m a n r » d e . P a r í s . 

L.eclerc h a b í a s ido d e s t i n a d o 0 l & H 
d o c h i n a d o - i d e m a n d a b a ' un b a t a l l ó n 
de v i e t r . ' . m i . a s l é a l e * . — E f e . 

P R U E B A S CE QUE C H I N A A Y U D A A 
LCS D E L V I E i M I N H . 

• i P á r i s . - i — De f u e n t e o f i c i a l f r a n ­
cesa se d i c e q u e los i n f o r m e s de 
q u e !a C l i i n a c o m u n i s t a se e s t á p r e ­
p a r a n d o p s r a i n t e r v e n i r en l a i g u e -
r r a d e l h d : c h ¡ n a no 'solo p a r e c e n l ó ­
g i c o s s i n o q u é e s t á n apoyados p o r 
p r u e b a s q u e van en a u m e n t o . 

L a c í m p c a a de l.n de c h i n a, q u e cues­
t a a F r a n c i a m i l m i l l o n e s de d ó l a r e s 
a l a f . o , ha s i d ; uno do los p r i n c i p a ­
les p u n t o s d i s c u t i d o s , e n . r e el p r i m e r 
m i n i s . r o C h u r c h i l l y P leven e l mes 
pasado e n P e r i s . Se h i c i e r e n p lanes 
p a r a u n a m á s e s t r echa c o o r d i n a c i ó n 
e n t r e las dos p o t e n c i a s , p o r u n a p a r t e , 
y Es t ados Unidos . , p o r o t r a , p a r a 
l i n a a c c i ó n c o m b i n a d a c o n t r a l a f u e r ­
zas c o m u n i s t a s e n el E x t r e m o O r i e n t e . 

B A S E S EN A S I A 

W a s h i n g t o n . — El " W a s h i n g t o n 
P o s . " s e ñ a l a en u n a r t i c u l o e d i t o r i a l 
q u e y a es h o r a de q u e l a s p r i n c i ­
pa les beses m l i t a r e s de A s i a o r i e n t a l 
se t r a n s f o r m e n en p u n t o s fue r t e s i n ­
t e r n a c i o n a l e s . 

W a s h i n g t o n . , — E l s e n a d o r Cabof L o d -
ge , d i j o q u e i n s c r i b i r í a e l n o m b r e de l 
g e n e r a l L . i s enhower p a r a la e l e c c i ó n 
ue c a n d i d a t o a la P r e s i d e n c i a de los 
Es tados U n i d o s p o r e l p a r t i d o r e p u ­
b l i c a n o . • ' ' " * ' • " ' " ' • 
. Los í n t i m o s de E i s e n h o w é r d i c e n 
que él s ab i a hace v a r i o s d í a s l o que 
L o d g e a n u n c i ó a y e r , p e r o , que d i ó : ó r ­
denes de que no se t o m a s e n m e d i d a s 
espec ia les e n su C u a r t e l G e n e r a l . . 
C L t A D A L t C A d A L A S 

W a s h i n g t o n . — Una n u e v a o l e a d a de 
caba las sobre la f o r m a , e n q u e l a c a n ­
d i d a t u r a d e ' L i s e n h o w e r ; a la P r e s i d e n ­
c i a , a f e c t a r á a l a s d i v e r s a s cues t i ones 
n a c i o n a l e s y e x t e r i o r e s , h a ' v e n i d o a 
s u s t i t u i r a ¡ a s a n t e r i o r e s e s p e c u l a c i o ­
nes sob re s i T r u m a n t o m a r í a o • no 
p a r t e en Fas e l .eccioncs . Las dudas 
h a n s ido v i r t u a l m e n t e d i s i p a d a s p o r 
e l s e n n d o r Cabot L o d g e . Es de v i t a l 
i m p o r t a n c i a pa ra O c c i d e n t e e l e f e c t o 
q u e M e n g a l a n o t i c i a s o b r e e l p r o g r a ­
m a ce r e a r m e e u r o p e o . — Efe . 
Se ; A N U N C I A U N A D E C L A R A C I O N D E L 

CÍEN E R A L 
P a r í s . — Poco a n t e s d e la u n a de la 

t a r d e , e l g e n e r a l l . a n h a m , j e f e 'de 
P rensa d e l C u a r t e l G e n e r a l . S u p r e m o 
de L i s e n h o w e r , s a l i ó d e la o f i c i n a de 
es ta p a r a a n u n c i a r : 

' V e n g o d e v e r a l g e n e r a r E i s e n h o ­
w é r . Me ha a u t o r i z a d o p a r a d e c i r q u e 
e n " s u n o m b r e se: h a r á , h o y u n a d e c l a ­
r a c i ó n , a n t e s de que;, x e n n i n e su j o r ­
n a d a de t r a b a j o de h o y " . 

Si E i s e n h o w é r h a d e c i d i d o y a e m ­
p r e n d e r s y a c c i ó n p o l í t i c a t e n d r í a que 
p r e s e n t a r p r i m e r o l a d i m i s i ó n , e n 
v i s t a de las d i s p o s i c i o n e s m i l i t a r e s q u e 
p r o h i b e n a los m i l i t a r e s p a r t i c i p a r e n 
c a m p a ñ a s e l e c t o r a l e s . — Efe . 
" N t T R A T M E DE B U S C A R UN CARGO 

H L I T I C C " , CICE E L G E N E R A L 
R o c q u e n c o u r t . — E l g e n e r a l ' E i s e n ­

h o w é r d e c l a r a q u e no t r a t a r á d e ser 
n o m b r a d o p a r a u n c a r g o p o l í t i c o , 
b i e n reconoce q u e . Cabc t L o d g e ' d i ó 
e x í c l a i í i f o f m a c i ó n ^ c c ' r c a . d e .su sen­
t i r p o l í t i c o , que es r e p u b l i c a n o . 

H T " a n u n c i o d e l s e n a d o r l ó d g e , . co­
mo i n f o r m ó a y e r l a P r e n s i l . ' fue ^ d i j o ) 
u n a i n f o r m a c i ó n e x a c t a . No g r a t a r é 
de ser n o m b r a d o p a r a un, c - u g o / p o l í t i 
co. Con f r e c u e n c i a y p ú b l i c a m a t i t e he 
e x p r e s a d o m i n e g a t i v a a hacer t a l co 
sa. Y m i s c o n v i c c i o n e s a ese r e s p e c t o 
Se h a n v i s to r e f o r z a d a s p o r et ca ­
r á c t e r y la i m p o r t a n c i a de l a o b l i g a 
c i ó n que hace m á s tíe u n a ñ o se m e 
e n c o m e n d ó p o r m i p a í s y o t ras n a c i ó 
nes , de l a o r g a n i z a d ó n d e l t r a t a d o 
de l A t l á n t i c o N o r t e . E l i n t e r é s de N o r ­
t e a m é r i c a y e l f u t u r o de l a c i v i l i z a ­
c i ó n o c c i d e n t a l e x i g e n e l é x i t o de nues­
t r o e s fue rzo c o l e c t i v o p a r a p r o d u c i r 
la s e g u r i d a d c o n t r a la a m e n a z a c o m u ­
n i s t a y conse rva r asi l a p a z . 

E n n i n g u n a c i r c u n s t a n c i a p e d i r é e l 
r e l e v o d e este c a r g o c o n o b j e t o de 
b u s c a r . u n n o m b r a m i e n t o p a r a u n car­
go p o l í t i c o y no p a r t i c i p a r é e n las ac ­
t i v i d a d e s a n t e r i o r e s a l a c o n v e n c i ó n re­
p u b l i c a n a . que d e s a r r o l l e n o t r o s que 
p u e d a n tener t a l i n t e n c i ó n c o n res­
p e c t o a m i . No o f r e c e , desde l u e g o , 
d u d a e l de recho de los c i u d a d a n o s n b r -
t e a m c r i c a n o s a o r g a n i z a r s e p a r a la 
defensa ce sus c o n v i c c i o n e s c o m u n e s . . 
C o m p r e n d o que e l s a n e d o r L o d g e y 
sus a s o c i a d o s - e j e r c i t a n , ese d e r e c h o a l 
i n t e n t a r e n f r e n t a r m e e n e l p r ó x i m o 
J u l i o c o n u n a o b l i g a c i ó n q u e s e r i a 
t r a s c e n e d e n t a l pa ra m i s a c t u a l i e s res­
p o n s a b i l i d a d e s . Si a e m b a r g o , e n a u ­
senc ia de u n a c l a r a o b l i g a c i ó n p o l í ­
t i c a , debo s egu i r d e d i c a n d o todos m i s 
esfuerzos a l c u m p l i m i e n t o de las v i ­
ta les o b l i g a c i o n e s que t e n g o a m i c a r ­
g o " . — E f e . 
S¿c C O N S I D E R A CCMC U N A 

A C E P T A C I C N 
P a r í s . - - - La d e c l a r a c i ó n de E i s e n í i o -

w e r al no c o n t e n e r n e g a t i v a t o t a l , se 
c o n s i u c r a como u n a a c e p t a c i ó n de q u e 
su n o m b r e sea p r e s e n t a d o c o m o c a n ­
d i d a t o a la P r e s i d e n c i a a rese rva de 
que no l u c h a r á p o r c o n s e g u i r este 
n o m b r a m i e n t o y q u e ha d e q u e d a r e n 
c l a r o que el p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o l o 
desea .—Efe . 

Ofrenda del Exorno, Sr. Arzobispo al Cabildo 

SE H A B L A DE SUS P O S I B L E S 
S U S U Í U T C S 
L o n d r e s . — Un c o r r e s p o n s a l de U n i ­

t e d Press , i n f o r m a , q u e e l m a r i s c a l 
M o n t g o m e r y , a d j u n t o d e l c o m a n d a n ­
t e - s u p r e m o a l i a d o en E u r o p a , haf d i ­
c h o : " M e m a r c h a r í a s i l o h i c i e r a 
E i s e n h o w é r " . Se s e ñ a l a q u e es p o s ' -
b l e que e! m a r i s c a l M ó n t g o m e r y sea 
n o m b r a d o j e f e a l i a d o e n el O r i e n t e í 
M e d i o . 

Los d e m á s des tacados c a n d i d a t o s p a 
ra suceder a E i s e n h o w é r e n su p u e s t o | ^ 
de c o m a n d a n t e s u p r e m o 1 s o n e l g e n e ­
ra l" R i d g w a y y e l g e n e r á l G r u e n t h e r , 
j e f e é s t e u l t i m o d e l E s t a d o M a y o r d e 
E i s e n h o w é r y los dos no r t e a c i c r i G a n o s -
C C M E N T A R I C S DE T A F T Y S T A S S E N 

W a s h i n g t o n . - - - U n p o r t a v o z d e l Cuar-^ 
t e l Gene ra l d c T s e n a d o r T a f t p a r a l a } 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l p a r a l a P r e s i d e n ­
c i a , rehusa c o m e n t a r d e m o m e n t o la 
n o t i c i a de q u e e l g e n e r a l E i s e n h o w é r j 
p r e s e n t a r á su c a n d i d a t u r a c o m o r e ­
p u b l i c a n o . " P o r q u e • t o d a e l l a es c o n - ' 
f u s a " . Los p a r t i d a r i o s d e T a f t , e l mas" 
p e l i g r o s o c o n t r i n c a n t e , a! p a r e c e r , de 
E i s e n h o w é r e n t r e los a i sp i r an t e s ' r e p u ­
b l i c a n a s a l a c a n d i d a t u r a p r e g i d e . i -
c i a l , p r o n o s t i c a r o n h a é e t i e m p o q u e 
E i s e n h o w e n a c a b a r í a p r e s e n t á n d o s e , 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

por 

G r a n e d a . - Con m o t i v o de l 4 6 0 
a n i v e r s a f í o de l a r e c e n q u i s i a 
de l a c i u d a d p o r los Reyes Ca­
t o l i c e s , se h a n c e l e b r a d o d i v e r ­
sos petes c c n m e m c r a t i v c s . E n l a 
f c t e g r a í í a v e m o s a l g o b e r n a d o r 
c i v i l t u r a n t e la p r o c e s i ó n c í v i ­
ca , l l e v a n d o l a h i s t ó r i c a e spada 
d e l Rey F e r n a n d o . - - ( F o t o C i f r a ) 

Mañano son esperadas en 
A4d/aga cuafro unidades 
de l a f l o f a n orteamencana 
Ayer se verificó en Midriii el sepelio de "Ramper" 

I m p o s i c i ó n d e d o * c o n d e c o r a c i o n e s o E r n e i t o V i l c h e s 

E n e l s o l e m n e MponliHcal c é l e t r a d o e l pa sado d o m i n g o e n nuecera Ca-
t c ó r a ? , c o n m o t i v o de la f e s t i v i d a d de los S a n t t 5 Reyes , f u é e s t r e n a d a 
Í S Í Í . m a g n i f i c a b a n d e j a de p í a a f l o r e n t i n a ^ o f r e n d a d a por n u e s t r o R v d m o 

P r e l a d o a l C a b i l d o m e t r o p o l i t a n o . 

; M á l a g a . — P a s a d o m a ñ a n a l l e g a r á n , 
a - e s t e p u e r t o c u a t r o d r a g a m i n a s p e r -
l e n e c i e o t e s a l a - s ' í x t a í i p t a i n o r t e ­
a m e r i c a n a , m a n d a d o s p o r c . - c o m a n - , 
t l a n t e M r , D. W . W t U z o n . Los buques 
" T á n g e r " , ' . " T e r c e r , " S p i h g " y " T c f -
w h e c " , a r r i b a r á n o.v. p u n t a a l m u e l l e 
cic Gudtiaro. D e s p u é s de q u e los j e f e s 
de l a f l o t i l l a c u m p l i m e n t e n a las a u ­
t o r i d a d e s , se c e l e b r a r á eu e l A y u n t a -
r r j e n t o u n a r e c e p c i ó n c i i su h o n o r y , 
m á s t a r d e o t r a , e n e l C o n s u l a d o de 
l o s Es t ados U n i d o s . 

E l d í a 1 0 , e l C l u b M e d i t e r r á n e o 
o f r e c e r á u n b a i l e a los ' m a r i o o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s y e l g o b e i f a c t o r , , p o r l a 
n o c h e , o t r o oe g a l a , e * e l M t r a m a r . 

E l d i a 1 1 , los m a r i r | o s r e a l i z a r a n 
d ive r sas v i s i t a s a i a c i i t ' d ^ d ,y en i» i 
c i n e m a t ó g r a f o s e r á i i obfi |3qiU?.dos con 
u n a f u n c i ó n e s p e c i a l . T a m b i é n se ha 
c r g r i i l z a d o un v i a j e n C i a ñ a d a , p a r a 

e l d i a 12 , en c u y a ciuf t ia d s e r á n o b -
-equ iades p o r a q u e l l a s ¿ u í o r i d a d e s . 

U 14 s e g r e s a r a n a M í l a g a y ha ­
b r á o t r o s ac tos y ' v i s i t a s í - los m o n u ­
m e n t o s y m u s e o s . — C i . í r a . . 

E N T I E R R O DE L O S ! R E S T O S DE 
" RAFfl P E R " i 

M r o r i d . — P o c a d e s p u é s <A2 m e d i o ­
d í a l i a l l e g a d o :a M a d r i d e l ' c a d á v e r 
d e l q u e f u é p o p u l a r í s i m o c a r i c a t o 

R a m ó n Alv§Mjrz E s c u d e r o " R á m p t ^ r " . La 
c a p i l b . a r d í a n t e se h n instata.c o c» 
e l c en t ro d f , la p i s t a d e l C i r c o d e P r i 
ce, escena , i o ele l a - m a y o r p a r n é de 
su., actu? d o n e s y cie "sus n i á s r e l e ­
v a n t e s f d t o s . 

Espe'C aban la l l e g a d a c j j e f e d e l 
S i n d i c f . i o N a c U c a l d e l E p p i í c t á c u l o i , 
c o n O ; ros jefes d e l m i s m o y n u m e -
rosoiV a r t i s t a s y p ú b l i c o , que se es 
t a r v j n a b a n a n t e la puer ta - d e l .Pr ice y 
Tquej poco d e i p u é s c o m e n z a r o n a des­
filar1 r o t e e l c a d á v e r pc.ra o r a r unos 
m o r r len tos , 

A. la u n a de l a t a r d e y (;n l a i g ^ e -
s i á d e San J o s é , se d i j o u n a m i s a c'e 
c o r p p r e i n s e p u l t o . 

A U s U i c r o n la v i u d a y los- htijos de^ 
p o p u l a r . c a r i c a t o d e s a p a r e c í dok a q u i e -
nies las \au tor idadc: - , expresc i . rco su 
p é s a m e . PAor la t a r d e , c las c r . a t r o , 'se 
e f e c t u ó el ' , s e p e l i o , q u e p a r t i ó d e l 
C i r c o de P* r i ce .—Ci f r a . 

L E S T A C A D C í D I F L C M A T I C O P E R U A N O , 
E N E S P / l R A 

M a d r i d . , —1 Ha s a H d a - p i r a S e v i l l a 
d o n E d u m l o R i v e r a c i* rh rc ibe r , m i -
' • l i s t ro p - l e n i p a í e n c i a r i o v i s i t a d o r g e ­
n e r a l d o C o n s u l a d o s c e ! P e r ú . V i a j a 
p . rr; a s i s t i r , a la b o d a cie p h i j o de los 
Duques de i M e d i n a c e l i . c ' on F e r n a n d o 
M a t u t e y R ^ y . — C i f r a . 

H C M E N i A J E A E R N E S T O V I L C H E S E N 

S U S B O D A S DE C R C COMO A C T O R 
Ma/dr id .— E s t a t á c d o se ha. c e l e -

b r a d e la s o l e m n e i n p o r . i c i ó n 'Je las 
E n c a m i e n d a s . d e I s a b e l l a C a t ó l V c a y 
A l f o n s o X 21 Sab io , c c . i - r n o t i \ c de 
c u m p l i r s u ; bodas cic o r o en M es­
cena a l i l u r t r e a c t o r E r n e s t o V i l e l . í e s . 
E l a c t o se ó e l e b r ó , e n < 1 T e a t r o l k 1-
t n z , donde, se rcapresentc " L a f u e r i . ;1 
b r u t a " , de D o n Jac i -Uo D c n a v p n t e . E l 
g r a n a c t o r fue c a l u r o s a m e n t e o\^Qcio-
'r.ado en e' t r a p s e u r s o de l a o b r a , y 
a l fina! d o n laciMto B é n a v e h t e h a b l o 
a | p ú b l i c o , q u e , pues to en p i e , le 

i r e c i b i ó con. u n a gran o v n i ó n . 

Seguiciar . ' jcntc G a r c í a Suv;chl/- h i z o 
un-a-. s e m b l a n z a de Elqnesto V i l c i i c s en 
A m é r i c a , r t ' f i r i e n d o l o s ' g randes- - ras.-
gos . de •desp ; ' end imion t -o e c o n ó m i c o y 
de -español i sa" t t> del» p o p u l a r i n t é r p r e ­
t e . P o r ú l t i n * ? e l . n n - H ' . t r o p l e n i p o ­
t e n c i a r i o , don .Fede r i co O l i v a n , i m p u ­
so las a i t a s c c m d e c o r a c i c . es al i n s i g ­
ne a c t o r , q u e - v e r d a d e r a m e n t e e m o ­
c i o n a d o d i ó las g r a c i a s p o r la d i s t i n -
c ic-nfc le q u e e ra l obje ' to . E l t e a t r o se 
h a l l a b a c o m p l e t a m e n t e l l e n o de p ú ­
b l i c o . — C i f r a . 

[niDiiyol leí 

H o y , n j a r t e s , c e l e b r a su c ú m ­
p l e m e s C) Ex a m o . y R v d m o , 
S e ñ o r A r r c b i s p j de B u r g o s , 

. d o c t o r cien L u c i a n o P é r e z P l a ­
t e r o , "qi,-G, c o m o d e c o s t u m b r e , 

p a s a r e l d í a a u s e n t e de l a 
c i u d a d . 

. D I A R l O i . l ' .E BURGOS, se a s e d a , 
de te (jo c o r a z ó n a las m u c h í ­
s i m a s f c l i c i t a c i c n e s q u e se ele-.; 
v a r á n c a e l d i a d e h o y e n h c -
no r d e n u e s t r o a m a d í s i m o P r e ­
l a d o , , c u y a v i d a g u a r d e D i o ' i 
m u c h o s a ñ o s , tpara b i e n de l a 
i g l e s i a y do los f i e l es b u r g e n -
ses. 1 .. ' . '. . • 

Mí ^ ^ % Í $ R I % 7 & 

le leu m 

til 

Será presentado por un 
diputado republicano qae 
pide que los linchamientos 

sean considerados como 
delito federal 

W a s h i n g t o n . — Con, ¿1 fifi de i m p e ­

d i r q u e p e r d u r e n , e! r e p r e s e n t a n t e 

r e p ú b l i c a : ! © Jacob Javi t s ha p e d i d o 

¡la. a d o p c i ó n de m e d i d a s con c a r á c ­

t e r f e d e r a j J _ p a r a que los l i n c h a m i e n ­

t o s sean cons ide rados c o m o d e l i t o fe ­

d e r a l , asi c o m o ' p a r a que sean su­

p r i m i d a s las subvenc iones e s t a t a l e s a 

los U i s t i t u t o s o U n i v e r s i d a d e s que ha ­

g a n d i i e r i m i n í c i o n e s e n t r e los e s t u ­

d i a n t e s de d i s t i n t a r a / a o e x i j a la 

s e p a r a c i ó n e n t r e el los. Ha a n u n c i a d o 

q u e p r e s e n t a r a m a ñ a n a u n p r o y e c t o 

•,cn ta C á m a r a a este f i n . — ¡ E f e . 

http://af.es
http://minis.ro
http://nis.ro
file:///autoridadc:-


CON l a a u r e o l a 
r o s a d a y ex ­

cepc iona l de u n 
t i empo m a g n i f i c o , 
U e g ó í a f e s t i v idad 
de R e y e s . P a s ó y a 
y d i r e m o s que j a ­
l o n ó su m a r c h a 

. / T u 

Con l a s i e m b r a de j u s u e t e s y m u ­
chas i lusiortes . A m b a s cosas no pue ­
den fa l tar en este d í a a b i e r t o a los 
n i á s g r a t o s s en t imientos . 

T r a j o a l g o m á s este a ñ o . C o m o 
ftuestros lectores saben , l o s Magos 
tie Or iente de este a ñ o de 1 9 5 2 , 
"echaron" c ien a ñ o s a u n a a n c i a ­
n a b u r g a l e s a . E l A y u n t a m i e n t o , q u e -
siendo s u b r a y a r e s t a j o r n a d a , ob­
s e q u i ó a dos, h a c i e n d o g a l a de s u 
g e n e r o s i d a d y a t e n c i ó n a q u e c a d a 
u n a de el las l i n d a y a m u y c e r c a 
del s i g l o y c u m p l í a los a ñ o s — r a ­
r a co inc idenc ie— a y e r l u n e s , d í a 7 . 
S i n e m b a r g o , e l indudable aconte 
c imie ir to que supone e l l l e g a r a los 
c ien a ñ o s de e x i s t e n c i a c o n e l c o r a ­
z ó n e n m a r c h a y a n i m a d o p o r e s e 
m o v i m i e n t o u n i f o r m e de l s í s t o l e y 
l a d i á s t o l e , se d i ó t a n solo e n D o ­
lores O l i v a . 

j M u c h a s f e l i c idades , b i s a b u e l a y 

ique J u l i a n a P e ñ a 
M a o t r a a n c i a n a 
agasajadla— p u e d a 
v i v i r ese m o m e n ­
to , q u e debe e n ­
c e r r a r momentos 

ai ,!,„ • j i E g m e ^ t r a o r d i n a r i a m e n 
le e m o c i o n a l e s I 

P o r o t r a p a r t e l a c l á s i c a f e s t iv i ­
dad t r a j o e l so l emne acto de l a pon­
t i f i ca l o f i c i a d a e n l a C a t e d r a l . Nues­
t r a i n c o m p a r a b l e B a s í l i c a se v i ó 
a te s tada de f ie les y en e l c u r s o de 
l a c e r e m o n i a u n a p r e c i o s a b a n d e j a 
de p l a t a - r e g a l o del P r e l a d o al 
S a n t o Temiplo— q u e d ó i n c o r p o r a d a 
e l T e s o r o c a t e d r a l i c i o . 

Y g e n u i n o acontec imiento se d i ó 
t a m b i é n e n e l b a r r i o de los V a d i l l o s , 
populosa z o n a , que desde e l d o m i n ­
g o c u e n t a c o n su p a r r o q u i a p r o p i a , 
ü i l a t a d a z o n a u r b a n a , de n u e v a 
e r e c c i ó n e n s u p a r t e p r i n c i p a l , h a ­
b l a desarro l lado s u f o r m a f í s i c a e n 
f o r m a r e a l m e n t e e x t r a o r d i n a r i a . 

L e f a l t a b a , e n t r e o t r a s c o s a s , l a 
s o m b r a tu te lar de s u p r o p i a (parro­
q u i a , c o m o f a r o g u a r d i á n y c o n ­
s e r v a d o r de u n a s e g u r i d a d e s p i r i ­
t u a l . Y a e l d o m i n s o c u e n t a con e l l a . 

F e l i c i t é m o n o s p o r e s ta m e m o r a ­
ble c o y u n i u r a . — B . I . 

A C T U A L I D A D B U R G A L i E S A 

El jueves concierto 
del "Cuarfefo Clásico" 

de Madrid, en ePCoidoii" 
E l p r ó x i m o d í a 10, e n e l C i n e C o r ­

d ó n , h a r á su p r e s e n t a c i ó n Cn B u r g o s , 
p a t r o c i n a d o p o r e l E x c m o . A y u n t a m i e n ­
t o e l " C u a r t e t o C l á s i c o " d e M a d r i d . 

E s t e c u a r t e t o , f a m o s o y a en E s p a ­
ñ a , es u n o d e los q u e m á s e n t u s i a s m o 
h a n p u e s t o e n r e s u c i t a r e l g u s t o d e l 
p ú b l i c o p o r l a m ú s i c a d e C á m a r a , h o y 
y a cas i c o n s e g u i d o , s i e n d o su m á s 
p r e c i a d o g a l a r d ó n e l p r e m i o n a c i o n a l 
d e e l l a q u e o s t e n t a de sde e l a ñ o 1946. 
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Í É i i i t g le ÍÉÉ PÍ el m de t 
R e s u m e n í n f o r m a f / v o d e C e ñ i r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a / e s 

Delegación 
de Abastecimientos 

R A C I O N A M I E N T O E N E S T A C A P I ­
T A L C O R R E S P O N D I E N T E A L M E S DE 
E N E R O . — ( D u r a n t e i c á d i a s 1 1 a l 3 ! 
de l a c l u a l , se p r e c e d e r á a efectuar 
g n a d i s t r i b u c i ó n en es l a c a p i t a l , d e 
los S i g u i e n t e s a r t í c u l o s y a los p í c ­
e l o s , q u e se s e ñ a l a n : 

A D U L T O S 
A C E I T E F I N O D E O L I V A , - 9 0 0 

g r a m o s , a i p r e c i o d e l a ' O S pese tas , 
c e n t r a c o r t e de los c u p o n e s d e l mes 
de E n e r o . 

A Z Ú C A R . ~ 4 0 0 g r a m o s , a l p r c - , 
c i ü de 4 , 0 0 pese tas , c e n t r a c o r t o de 
í e s c u p o n e s d e l mes de E n e r o . 

C A F E ( p r i m e r a y s e g u n d a c a t e g o ­
r í a ) , ÍOO g r a m a s , a l p r e c i o de 5*30 
pesetas , c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 1 d e l 
p l i e g o de v a r i o s . 

I N F A N T I L E S 
A C E I T E F I N O D E O L I V A . - 4 0 0 

g r a m o s , p r a c i o 5 , & 0 pese tas , c o n t r a 
cupones d e l mes de E n e r o . 

A Z U C A R . - I k i l o , p r e c i ó 10 pese­
tas , c e n t r a cupones d e l mes d e 
E n e r e . 

J A B O N . — 2 0 0 g r a m c ¡ s , p r e c i o 
1,30 pese tas , c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 1 
de l p l i e g o d e v a r i o s . 

M A D R E S G E S T A N T E S 
A C t I T E F I N O D E O L I V A . —- 4 0 0 

g r a m o s , p r e c i o 5 , 8 0 pesetas , c c í i t r a 
c o r t e s de u n c u p ó n . 

A Z U C A R . — 4,00 g r a m o s , p r e c i o 
4 i pesetas , c o n t r a c o r t e de u n c u p ó n , 

— o — 
INOTA: P r i m e r a . — Dq a c u e r d o 

con i o d i spues to l p o r l a C o m i s a r i a Ge­
n e r a l d e A b a s l e c i m l e n t a s y T r a n s p o r ­
tes , q u e d a n s u p r i m i d o s los d i v e r s o s 
c i c l e s y clases de l a c t a n c i a s en e l r a ­
c i o n a m i e n t o r n f a n t i l , h a b i é n d o s e u n i -
í i c a d o on uno s o l o y c e r r e s p o n d i e n -

p o r t a n i c esta c lase de r a c i o n a ­
m i e n t o , a i o d o s los n i i*, os c e m p r e n -
a i d o s e n t r e 0 y 2 a ñ o s de e d a d . 

S e g u n d a . •— A s i m i s m o se a d v i e r t e 
q u e e l p o s e e d o r d e c a r t i l l a i n f a n t i l 
( q u e n o sea p r o d u c t o r d e c o r e a d o s 
p a n i f i c a b l e s o r e s e r v i s í a d e e x c e d e n -

SPIOÁDOR 
C a l i f i c a c l á n m o r a l a u t o r i z a d a p o r l a 

C * m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
E s p e c t á c u l o s , 

C O L I S E O . - " H u r a c á n s o b r e l a i s l a " 
( 3 ) y "Juego de pasioines" ( 4 ) . 

A V E N I D A . - " L u i s a " ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . - " A g u s t i n a de A r a ­

g ó n " ( 2 ) y "Todos a u n a " ( 2 ) . 
C I N E C O R D O N . - " V i d a de m i 

v i d a " ( 3 ) . 
G R A N T E A T R O . - "Dal las" ( c i u d a d 

f r o n t e í - i z a ) ( 2 ) . 
P O P U L A R - " V i d a de m i v i d a " ( 3 ) . 
R E X . ~ "Juego de pas iones" ( 4 ) y 

" í u l i a se p o r t a m a l " ( 3 ) . 
E X P L I C A C I O N : I . T o d o » , inc luso n i -

S o s ; 2 , J ó v e n e s ; 3 , m a y o r e s ; 3 - R , nia^ 
yores c o n r e p a r o s y 4, g r a v e m e n t e 
pe l igrosa , . 

S A L A D E F I E S T A S 
3,30 y ] | ,3o, c a f é y a t r a c c i o n e s . 
7,30, ba i l e reunión de soc iedadi 

t e ) , p u e d e e l e g i r e n t r e e l s u m i n i s ­
t r e d i a r i o d e 100 g r a m o s d e p a n , o 
su e q u i v a l e n t e , 8 0 g r a m o s d e h a r i ­
n a , a r e t i r a r ea l a p a n a d e r í a en a m ­
bas casos , a l p r e c i o d e 0 , 3 5 pese tas . 
U n a vez a d o p t a d a s u n a de es tas dos 
m o d a l i d a d e s , r e g i r á l a m i s m a d u ­
r a n t e todo e l s e m e s t r e , s i n p o s i b i l i ­
d a d de v a r i a c i ó n . 

T e r c e r a . — Se a d v i e r t e a l p ú b l i ­
co q u e e l a c e i t e q u e se s u m i n i s t r a 
en é l p r é s e n l e r a c i o n a m i e n t o es f i n o 
de o l i v a . C u a l q u i e r a n o m a l í a q u e se 
c b s e r v e a es to r e s p e c t o , d e b e r á p o ­
n e r s e en c o n o c i m i e n t o de es te O r g a -
i n í s m o . 

G^b-emo civil 
V I S I T A S . — E l E x c m o . S r . G o b e r n a ­

d o r c i v i l , en e l d i a de a y e r y e n su des ­
p a c h o o f i c i a l , r e c i b i ó las s i s u i e n t e s : 

D o n J u l i á n O r c a j o , a l c a l d e - p r e s i d e n ­
t e de l A y u n t a m i e n t o d e V i l i a e s p a s a ; 
d o n L e a n d r o G a r c í a , t e n i e n t e de I n g e ­
n i e r o s ; d o n A n g e l G o n z á l e z , c o n t r a ­
t i s t a de ob ra s y v e c i n o d e B u r g o s ; d o n 
F l o r e n c i o B e n i t o , v e c i n o de H o n t o r i a 
de la C a n t e r a ; d o n T o r i b i o I z a r r a y 
d o n A l f o n s o R u i z , a l c a l d e - p r e s i d e n t e 
y s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o d e A r ­
cos d e l a L l a n a : d o n E n r i q u e C e j u d o , 
v e c i n o "de V i l l a h o z ; d o n J u l i o V i g u e r e , 
s e c r e t a r i o d e l A y u n t s m i e n t o de T i n i e ­
b l a s d e l a S i e r r a ; d o n R e m i g i o M a r ­
t í n e z , I n d u s t r i a l y v e c i n o de B u r g o s ; 
d o n A n t o n i o M o r t i g ü e l a y d o n J u l i o 
M o r t i g ü e l a , s e c r e t a r i o y v e c i n o de C e n ­
t r e r a s ; d o n A n t o n i o A l b e r d j y d o n F e r ­
m í n R u i z , m é d i c o d e V a l d i v i e l s o y 
p r e s i d e n t e d e l a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a 
de Q u i n t a n a d e V a l d i v i e l s o ; d o n V i ­
c e n t e N a v a r r o , d o n B e r n a r d o M a r t í n e z 
y d o n V a l e n t í n D í a z , a l c a l d e - p r e s i d e n ­
t e , t e n i e n t e - a l c a l d e y s e c r e t a r i o d e l 
A y u n t a m i e n t o de San to D o m i n g o d e 
S i l o s ; d o n J u l i o V i l l a r í a s , d o n J e s ú s 
S a l a z a r y d o n F r a n c i s c o Á n g u l o , p r e ­
s i d e n t e y vocales d e la J u n t a A d m i n i s ­
t r a t i v a de San to t i ' s ; d o n A n g e l M o r e ­
d a s , c a p i t á n d e l a G u a r d i a C i v i l ; c a -
m a r a d a A t a n a s i o M o n t e s , v e c i n o d e 
B u r g o s ; d o n J u l i á n P é r e z ; d o n M i g u e l 
C a l v o , c o m i s a r i o - j e f e d e P o l i c i a d e 
B u r g o s ; d o n M a r t í n y d o n J o s é M a r í a 
P é r e z , vec inos de H u e r t a d e A r r i b a ; 
d o n D e s i d e r i o M u ñ o z y d o n H i p ó l i t o 
M a r t í n e z , a l c a l d e - p r e s i d e n t e y t e n i e n t e 
a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o de C i r u e l o s 
d e Ce rve ra . 

D o n P a t r i c i o A l o n s o , t e n i e n t e c o r o ­
n e l de V e t e r i n a r i a y v e c i n o d e B u r ­
g o s ; s e ñ o r i t a J u l i a d e J u a n a , i n s p e c ­
t o r a d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a ; d o n 
F r a n c i s c o M a r í n , i n g e n i e r o ; d o n Pas­
c u a l C a r a z o y d o n M a r i a n o A l e g r e , 
e m p l e a d o s de la RENFE y vec inos d e 
B u r g o s ; d o n F l o r e n t i n o M a r t í n e z , v e ­
c i n o d e B u r g o s ; d o n E u g e n i o - V i c e n t e , 
s a r g e n t o d e l E j é r c i t o ; d o n M a r c e l i n o 
Cues t a , Juez d e Paz de A r e n i l l a s de 
V i l l a d i e g o ; d o n Enseb io S i e r r a , v e c i n o 
d e B u r g o s ; d o n L e o p o l d o J o s é G r i j a l -
VOt e s t u d i a n t e ; d o n P a u l i n o F e r n á n ­
d e z y d o n ' ' E u g e n i o F e r n á n d e z ; d o n 
T o m á s Alorvko; d o n J o s é M a r í a M e -
d a r d e , s e c r e t a r i o de l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de A . y T ; d o n Car los R u i z , 
v e c i n o d e G a l d á c a n o ( V i z c a y a ) ; d o n 
R i c a r d o A l o n s o y D . Generoso P é r e z , 
s e c r e t a r i o y c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n -

n e r a l i s i m o F r a n c o " ; s e ñ o r i t a Concep­
c i ó n S a l v a d o r , i n s p e c t o r a - j e f e d e P r i ­
m e r a E n s e ñ a n z a ce B u r g o s ; d o n Pe­
d r o S i l l e r a s , j e f e l o c a l d e l M o v i m i e n ­
to d e V U l a r c a y o ; d e n S i l v i a n o Caba ­
l l e r o y d o n A r t u r o G o n z á l e z , t e n i e n t e -
a l c a l d e y c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o de 
P a l a c i o s de R í o p i s u e r g a ; d o n E u g e n i o 
P e ñ a , j e f e p r o v i n c i a l d e l S e r v i c i o N a ­
c i o n a l de l T r i g o de B u r g o s ; d o n D o ­
m i n g o E c h e v a r r í a , c o m a n d a n t e de Ca­
b a l l e r í a y v e c i n o d e B u r g o s , y s e ñ o r 
M e n d o z a , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e I n s ­
t r u c t o r e s d e l F r e n t e de Juven tudes , 

Ñ o t a s y avisos 
sindicales 

S I N D I C A T O D E A L I M E N T A C I O N V 
P . C O L O N I A L E S 

Se r u e g a a t edos los d e t a l l i s t a s 
do U l í r a m a r i n o s y Comes t b l e s , q u e 
r e p a r t a n a r t i c u l e s de r a c i o n a m i e n t o , 
q u e c o n u r g e n c i a p a r a su p r o p i o i n ­
t e r é s , se pssen p o r e l S i n d i c a t o d e 
A l i m e n t a c i ó n to p o r c u a l q u i e r a de 
las t i e n d a s s i g u en t e s : D a n i e l L l o p , 
M a r c i a l L ó p e z , - D o m i n g o C a b r e r i z o , 
F r a n c i s c o Casado, o i s i d r o M i g u e l , 
p a r a i n f o r m a r l e s d e un a s u n t o i m ­
p o r t a n t e . 

S I N u l C A T O D E T R A N S P O R T E S Y 
C O M U N I C A C I O N E S 

A p a r t i r d e h o y , d i a 8 , se 
p r o c e d e r á a l a d i s t r i b u c i ó n d e c u 
pos d e g a s c l i n a c o r r e s p o n d i e n t e .al 
m e s e n c u r s o , s i g u i e n d o p a r a e l l o 
e l c r d e h s i g u i e n t e : 

D i a 8 . 
i a l 3 0 0 

D í a 9 . 
a! 6 0 0 . 

(Día 10 . — ( T a r j e t a s d e l n ú m e r o 
6 0 1 a l 9 0 0 . 

D í a I I . — 
9 0 1 a l 1 . 2 2 5 . 

D í a 10 . — 
c o n G a s - o i l . 

Dias 11 y 1 2 . — A l t a s de n u e ­
vos v e h í c u l o s y Ies p r o p i e t a r i o s d e 
a q u é l l o s q u e c.n l a s fechas a n t e r i o r ­
m e n t e s e ñ a l a d a s no h u b i e r a n efec­
t u a d o su p r e s e n t a c i ó n . 

, to de B a r c i n a de los M o n t e s ; d o n F e -
Kos i ta G e r o n a , C a r m e n Gode l la , M a r í a l i p e G ó m e z , v e c i n o de M i r a n d a d e 

T e r e s a L ó p e z , T o m m y Caste l l s y E b r o ; d o n E d u a r d o R i c o , i n t e r v e n t o r 

d e l a O b r a S o c i a l d e l N o v i m i e n t o "Ge-O r q u e s t a I n t e r n a c i o n a l T r o c h a d o 

T a r j e t a s d e l n ú m e r o 

T a r j e t a s de l n ú m e r o 3 0 1 

T á r j e l a s d e l n ú m e r o 

V e h í c u l o s a c c i o n a d o s 

& de fflüi mili de pu­
tas para M adidoiales ñ 
ñ i m Estelar [oiimoiali 

^Han sido aprobadas para 
sustitución de unidades 

E l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i ó -
n a l p u b l i c a u n a O r d e n d e 19 de D i ­
c i e m b r e ú l t i m o p o r l a q u e Se a p r u e ­
ba e l e x p e d i e n t e de o b r a s a d i c i o n a l e s 
de s u s t i t u c i ó n d e u n i d a d e s e n e l e d i ­
f i c i o c o n d e s t i n o a l G r u p o E s c o l a r 
C o n m e m o r a t i v o de n u e s t r a c i u d a d . 

El ' t e x t o d e l a exp re sada O r d e n , d i ­
ce a s i : " l i m o . Sr. V i s t o e l e x p e d i e n ­
t e a d i c i o n a l de s u s t i t u c i ó n de u n i d a ­
d e s e n e l e d i f i c i o q u e se c o n s t r u y e 
p o r c u e n t a de l E s t a d o , ^ o n d e s t i n o 
a l G r u p o Escolar C o n m e m o r a t i v o en 
B u r g o s , f o r m u l a d o p o r e l a r q u i t e c t o 
e sco la r y d i r e c t o r d e d i c h a s o b r a s , 
•don M a r c o s R i c o S a n t a m a r í a ; t e n i e n ­
d o e n c u e n t a q u e l a S e c c i ó n de C o n ­
t a b i l i d a d t o m ó r a z ó n de l gas to a rea­
l i z a r e n 17 de D i c i e m b r e c o r r i e n t e y 
f i s c a l i z a d o e l m i s m o p o r la I n t e r v e n ­
c i ó n G e n e r a l d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
E s t a d o en 14 d e . D i c i e m b r e de los 
c o r r i e n t e s , este M i n i s t e r i o h a d i s ­
p u e s t o : l . 9 — Q u e se a p r u e b e e l p r o ­
y e c t o a d i c i o n a l d e s u s t i t u c i ó n d e u n i -
vlades e n e l e d i f i c i o q u e se c o n s t r n -
y e c o n d e s t i n o a l G r u p o Esco la r C o n ­
m e m o r a t i v o d e B u r g o s , f o r m u l a d o p o r 
e l a r q u i t e c t o escolar d o n M a r c o s R i ­
co S a n t a M a r í a , p o r u n p r e s u p u e s t o 
t o t a l de 6 7 8 . 3 0 2 , 2 9 pese tas , c o n ca r ­
g o d i r e c t o a l Es tado y con la s i g u i e n ­
t e d i s t r i b u c i ó n : p o r e j e c u c i ó n m a t e - j 
r i a l , pesetas 5 0 6 . 1 1 1 , 7 6 ; 15 p o r 100 
de b e n e f i c i o i n d u s t r i a l , 7 5 . 9 1 6 , H 6 ; j 
p o r p l u s e s d e c a r e s t í a de v i d a y ca r - | 
gas f a m i l i a r e s , 9 1 . 7 6 7 , 5 1 , q u e s u m a n i 
6 7 3 . 7 9 6 , 0 3 pese tas , q u e descon tado el I 
0 ' 1 3 p o r 100 sob re d i c h a c a n t i d a d . I 
8 7 5 , 9 3 pese tas , hacen q u e e l p r c ^ u - í 
p u e s t o de c o n t r a t a a l cance l a c i f r a de I 
6 7 2 . 9 2 0 , 1 0 pese tas ; que a ñ a d i e n d o i 
los h o n o r a r i o s de d i r e c c i ó n , 2 . 6 2 5 , 4 6 | 
pese tas ; los de l a p a r e j a d o r , 1 .575,27 i 
pesetas y los h o n o r a r i o s de f o r m a c i ó n , ¡ 
1 . 1 8 1 , 4 6 pese tas , hacen el i m p o r t e de ! 
las m e n c i o n a d a s ob ra s de 6 7 8 . 3 0 2 , 2 9 '; 
pese tas . 2 . ?—Que las ob ra s se rea­
l i c e n c o m o v i e n e n r e a l i z á n d o s e , po r 
e l s i s t e m a d e c o n t r a t a y p o r l a m e n -
c icna 'da e n t i d a d c o n s t r u c t o r a " C o m p a ­
ñ í a I n d u s t r i a l y C o n t i n e n t a l S. A . " , 
de M a d r i d y c o n c a r g o d i r e c t o al Es­
t a d o , c a p í t u l o c u a r t o , a r t í c u l o p r i m e ­
r o , g r u p o s e g u n d o , c o n c e p t o ú n i c o , 
d e l v i g e n t e p r e supues to de gastos de 
es te M i n i s t e r i o . — L o d :go a V . E . p a ­
ra su c o n o c i m i e n t o y d e m á s e f e c t o s . — 
D i o s g u a r d e a V . l . m u c h o s a ñ o s . — 
M a d r i d , 19 do D i c i e m b r e d e 1 9 5 1 . 
R U I Z - G I M E N E Z . — l i m o . S r . D i r e c t o r 
G e n e r a l d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 

u l i a H i 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. — D u ­
r a n t e e l d o m i n g o y e n e l d í a d e a y e r 
se v e r i f i c a r o n en e l R e g i s t r o C i v i l l as 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : D o m i n g o P a b l o 
L o z a n o ; Rafae l Gi r f t é r tez M a d r a z o , Jo ­
s é - C a r l o s G a r c í a RUiz y M a r í a J e s ú s 
S á e n z d e T e j a d a I z a r r a . 

D e f u n c i o n e s : V e n a n c i a A n ­
d r é s S u s i l l a , d e V i l l a b l i l l a vle V i l l a d i e ­
g o , 8 5 a ñ o s , San J u a n , n ú m . 3 2 ; San ­
t i a g o M a r t í n e z d e l A l a m o , 81 a ñ o s , 
P l a z a d e V e g a , n ú m . 11; L e ó n A l v a r e z 
L ó p e z , de F o n t i o s o , 5 5 a ñ o s . E s p o l ó n , 
n ú m . 3 0 y Teresa R u i z R u i z , d e F r e s ­
n o de R o d i l l a . 19 s ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : D o n A d o l f o Ca-
z o r l a M a r t í n e z c o n d o ñ a Josef ina G i l 
P é r e z , m a ñ a j i a , a las ^ ^ O , e n San 
Lesmes y d o n J o s é C o n t r e r a s G a r c í a 
c o n d o ñ a R u f i n a G i l P é r e z , m a ñ a n a a 
las 12*30, e n San L e s m e s . 

t 
L a s m i s a s g r e g o r i a n a s que 

d a n c o m i e n z o hoy d i a & a i a s 
N U E V E Y M E D I A e n e l A l t a r 
M a y o r de l a P a r r o q u i a de S a n 
L o r e n z o , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l 
e t e r n o descanso de l a l m a de 

E L SEÑOR 

D. tale M m M \ w 
q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 de E n e r o 

de 1952 

(Q. E . P . D . ) 

, L a f a m i l i a s u p ' i c a a s u s a m i s ­
tades ¡ a a s i s t e n c i a a a l g u n a de 
d i c h a s m i s a s , p o r lo q u e l e s 
q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

E l n o v e n a r i o de r o s a r i o s q u e 
se c e l e b r a e n l a P a r r o q u i a de 
S a n L o r e n z o , d a c o m i e n z o a las 
ocho de l a t a r d e . 

B u r g o s , 8 de E n e r o de 1952, 

m m ti 
E l pa sado d o m i n g o , d í a 6 , c u m p l i ó 

c i e n a ñ o s l a v e c i n a de es ta c i u d a d 
D o l o r e s O l i v a , d o m i c i l i a d a e n San Es­
t e b a n , 19. 

L a c e n t e n a r i a p a s ó l a j o r n a d a p e r ­
f e c t a m e n t e , r odeada d é sus f a m i l i a r e s , 
r e c i b i e n d o l a sag rada C o m u n i ó n q u e 
le f u é l l e v a d a a su d o m i c i l i o p o r e l 

• p á r r o c o de l a f e l i g r e s í a . A s i m i s m o r e ­
c i b i ó n u m e r o s a s v i s i t a s y a l g u n o s 
d o n a t i v o s de p i a d o s a s b u r g a l e s a s que 
de es te m o d o q u i s i e r o n p a t e n t i z a r l a 
su f e l i c i t a c i ó n y a l l e g a r l a a l g ú n r e c u r ­
s o , d a d a su h u m i l d e c o n d i c i ó n , e n d í a 
t a n m e m o r a b l e d e s u d i l a t a d a v i d a . 

A s i m i s m o e l A y u n t a m i e n t o l a obse­
q u i ó c o n el p r e s e n t e de u n p o s t r e de 
Reyes y 2 5 0 pesetas . A n á l o g o d o n a ­
t i v o h i z o l a C o r p o r a c i ó n a J u l i a n a de 
l a P e ñ a , a n c i a n a d o m i c i l i a d a e n la 
c a l l e de D i e g o P o l o , . n ú m . 12 , e n a t e n ­
c i ó n a q u e c u m p l í a sus 94 a ñ o s e n 
e l d í a d e a y e r y dados sus escasos r e ­
cursos e c o n ó m i c o s . 

A p a r t i r de D . c i e m b r e ú l t i m o , D o ­
lo re s O l i v a h a c o m e n z a d o - a p e r c i b i r , 
a s i m i s m o , u n a de las p e l i s i ó n é s v i t a ­
l i c i a s de 1.080 pesetas anua les q u e 
l a Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l ha es­
t a b l e c i d o p a r a 34 a n c i a n o s c o n m á s 
d e 7 5 a ñ o s d e e d a d y que se h a g a n 
ac reedores a l p r e m i o m e r c e d a su v i ­
da c o n s a g r a d a a l t r a b a j o . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H o y 
p e r m a n e c e r á n a b i e r t a s las s i g u i e n t e s : 
S e ñ o r i t a G o n z á l e z San tos , A v e n i d a dp! 
G c n e r a l i s i m o y s e ñ o r a v i u d a de P a l a ­
c i o s , ca l l e de San J u a n . 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a pesetas c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l s o r t e o d e l d í a de | 
a y e r , es e l n ú m e r o 8 8 6 . P r e m i a d o s 

' c o n c i n c o pe se t a s , l o s n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 8 6 . 

L E T R A S DE L U T O . — E l s á b a d o úl­
t i m o d e j ó d e e x i s t i r e n n u e s t r a c i u d a d i 
d o ñ a V e n a n c i a A n d r é s S u s i l l a , v i u d a j 
de d o n F e r m í n S a n t a m a r í a . 

Descanse e n p a z e l a l m a d e la f i - j 
nada y r e c i b a n , t a n t o su h i j a d o ñ a 
T e o d o r a S a n t a m a r í a c o m o su h i j o p o ­
l í t i c o d o n J e s ú s G a r c í a y d e m á s f á - i 
m i l i a d o l i e n t e , l a e x p r e s i ó n de n ú e s - 1 
t r o m á s s e n t i d o p é g a m e por. l a p é r ­
d i d a q u e les a f l i g e . 

I N S C R I P C I O N DE COOPERATIVAS. — 
P o r o r d e n d e l M i n i s t e r i o de T r a b a j o 
h a n s ido a p i o b a o o s los e s t a tu to s d i s ­
p o n i é n d o s e su i n s c r i p c i ó n e n e l Re ­
g i s t r o O f i c i a l d e C o o p e r a t i v a s , d e l a s 
s i g u i e n t e s c o o p e r a t i v a s b u r g a l e s a s . 

C o o p e r a t i v a s de, v i v i e n o a s p r o t e g i d a s 
" E m i l i a A n t ó n C r e s p o " , " S a n R o q u e " , 
" J e s ú s O b r e r o " , " C o n d e d e C a s t i l f a i é " , 
" S a n A n t o n i o " , " L o s A n g e l e s " y " A r -
l a n z ó n " , t o d a s e l l a s d e n u e s t r a c i u ­
d a d . 

P E T I C I O N DE M A N O . — P o r e l c o n o ­
c i d o i n a u s t r i a l d o n f e m a n d o Iu )pez y 
s e ñ o r a y p a r a s u h i j o F e r n a n d o , h a 
s ido p e d i d a a d o n F é l i x I g l e s i a s y 
esposa la m a n o ce su s i m p á t i c a h i j a 
S a r i t a . 

E n t r e l o s n o v i o s se c r u z a r o n los 
r ega los de rigor. 

L a b o d a se c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e . 
— Por los s e ñ o r e s d e G a r c í a B a r r e ­

n o , d e M a d r i d , y p a r a su h i j o A l f r e ­
d o , h a s i d o p e d i d a a los s e ñ o r e s de 
A l o n s o V a l d i z á n , l a m a n o d e s u h i j a 
C h a r i t o . 

E n t r e los n o v i o s se c r u z a r o n los r e ­
g a l o s d e c o s t u m b r e . L a b o d a se c e l e ­
b r a r á e n e l m e s d e J u l i o . 

a s i s t i e r o n m á s t a r d e a l e n t i e r r o y h o n ­
ras f ú n e b r e s c e l e b r a d a s e n s u f r a g ó de 
su a l m a . 

— D o ñ a T e r e s a M a t é , nes r u e ­
g a e n n o m b r e p r o p i o y de l res ­
t o do s i l f a m i l i a , q u e h a g a m o s 
c e n s t a r su g r a t l u d h a c i a c h a n t a s p e r -
soinas se i n t e r e s f i r o n p e r e l cu r so de 
l n e n f e r m e d a d d e su espeso d e n C l e ­
m e n t e M a r í n c z { q . e. p . d . ) y as i s ­
t i e r e n a l e n t i e r r o y h o n r a s f ú n e b r e s 
c e l e b r a d a s p o r e l e t e r n o descansa d e l 
a l m a de l f i n a d o . 

NUEVOS HOGARES.— A U s c i n c o d e 
l a t a r d e d e a y e r y e n c a p i l l a d e l San­
t í s i m o C r i s t o de B u r g o s , i n c l u s a e n l a 
Santa I g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a M e t r o ­
p o l i t a n a , s a n t i f i c a r o n sus a m o r e s en 
e l S a c r a m e n t o d e l M a t r i m o n i o , l a b e ­
l l a y g e n t i l s e ñ o r i t a M a r í a A s u n c i ó n 
I ñ i g u e z M o r a l y d o n J e s ú s P é r e z A r i a s , 
p r o f e s o r m e r c a n t i l . 

A los a c o r d e s de u n a m a r c h a n u p ­
c i a l h i c i e r o n su e n t r a d a e n e l t e m p l o , 
a c o m p a ñ a d o s p o r sus p a d r i n o s , d o ñ a 
M a r í a Josefa P é r e z Ar i a s y d o n M i ­
g u e l I ñ i g u e z M o r a l , c a p i t á n de I n g e ­
n i e r o s , h e r m a n o s d e los c o n t r a y e n t e s . 
F u e r o n r e c i b i d o s a l p i e d e l a l t a r 
p o r e l o f i c i a n t e m u y ¡ l u s t r e s e ñ o r d o c ­
t o r d o n L u i s O r t e g a P u e n t e , c a n ó n i g o 
de e s t a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , q u e 
b e n d i j o l a u n i ó n y d i r i g i ó a los n u e ­
vos esposos u n a m u y c o n m o v e d o r a p l á ­
t i c a . 

S e g u i d a m e n t e y a n t e l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l J u e z , q u e o s t e n t a b a n u e s t r o 
p a r t i c u l a r a m i g o d o n Juan R i u I z q u i e r ­
d o , a b o g a d o d e es te I l u s t r e C o l e g i o , 
f u é c u m p l i m e n t a d o e l r e q u i s i t o c i v i l , 
s u s c r i b i e n d o e l ac ta c o m o t e s t i g o s e l 
p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , d o n H o n o r a t o M a r t í n C o b o s ; e l 
t e n i e n t e c o r o n e l de I n f a n t e r í a , d o n 
L u i s A i z p u r u ; l o s h e r m a n o s tíe los n o ­
v i o s , d o n L e o p o l d o P é r e ^ A r i a s y d o n 
J e s ú s I ñ i g u e z M o r a l , t e n i e n t e de A r ­
t i l l e r í a , a s i c o m o d o n J u l i á n G o n z á l e z . . 

Por ú l t i m o , l o s i n v i t a d o s a l a b o d a 
f u e r o n d e l i c a d a m e n t e agasa jados c o n 
u n " l u n c h " e n e l R e s t a u r a n t e A u t o 
E s t a c i o n e s . 

Los n u e v o s s e ñ o r e s P é r e z - l ñ i g u e z , 
a q u i e n e s de seamos t o d o g é n e r o de f e -
l l c idac ies e n su n u e v o e s t a d o , e m p i e n -
d í c r o n v i a j e d e n o v i o s p a r a ' u i s t i m a s 
p o b l a c i o n e s d e l N o r t e . 

a n o 4 

u E L « D I A R I O D E B U R G O S * 

correspondiente a l 
S á b a d o 7 d e E n e r o d e í g s a 

CON mot ivo de l a f i e s ta de Iba Reye3 
M a g o s , se r e p a r t i e r o n e l j u e v e s , por 
los soberanos de O r i e n t e , grandes 
c a n t i d a d e s de j u g u e t e s e n e l Asilo 
de l a s M e r c e d e s , H o i p i l a l provin-
c i a l y o .ros c e n t r o s b e n é f i c o s . 

^ E S T A m a ñ a n a se h a ce l ebrado en U 
C a t e d r a l , u n a s o l e m n e m i s a , e n COJU 
m e m c r a c i ó . i de l t e r c e r an iversar io 
de l a ¡ r a s l a c i ó n a B u r g o s del Eintno. 
S r . C a r d e n a l A r z o b . s p o D r . D. Juan 
B e n l l o c h y V i v ó . 

S E i n a u g u r ó a y e r a m e d i o d í a , en 
los salones de l a p l a n t a b a j a úg] 
P a l a c i o p r o v i n c i a l , l a c a n á i n a escc. 
l a r , as int iendo al ac to l a s autorizas 
d e s . S e o b s e q u i ó a 200 n i ñ o s de di­
v e r s a s e s c u e l a s c o n a b u a d a n ¡ e y Lien 
c o n d i m e n t a d a c o m i d a , cora uesta 
de u n plato de a r r o z , con l o m o , sai, 
c h i c h a s , b a c a l a o y p i m i e n t o s ; olio 
de c ^ r n e g u i s a d a c o n ¿pa a t a s , vino, 
« a r a n j a s y pas te l e s , s i endo servida 
p e r b e l l í s i m a s y s i m p á t i c a s s e ñ t r i -
tas. 

E N e l T e a t r o P r i n c i p a l y p o r l a 
c o m p a ñ í a R o b l e s - A g u i r r e , se e s t r e ­
n ó e l j u e v e s por í a neche e l j u g u e t e 
c ó m c o de A n t o n i o P a s o y J o s é R o ­
sa le s "Melchor , G a p a r y B a l i a s a r " , 
que h a s ido e l m a y o r é x i t o de r i s a 
tíe es a t e m p o r a d i t a de Navidades , 

^ E N todos los t e m p l o s de l a c iudad 
Se c e l e b r ó a y e r s d e m n e m e n t e la 
f ies ta de R e y e s . A los cu l tos cele­
brados e n l a C a t e d r a l a s i s t i ó , desde 
su t rono del p r e s b i i e r i o , e l E m r a o . 
S r . Cexdenal E e n l i c c h . 

P o r l a l e r d e , c o m o e l t i empo e r a 
| d e s a p a c i b l e , i n v a d 6 l a gente las so­

c i edades de r e c r e o , e l T e a t r o P r i n ­
c i p a l y P a r i s i a n a . 

5^ E N e l d í a de hoy h a de jado de exis­
t i r l a s e ñ e r a d o ñ a S e b a s t i a n a Me­
r i n o A r á r h b a r r i , v i u d a de don Pe­
d r o C a l l e j a . 
E S T A t a r d e , e n S a n L e s m e s Abad, 
se ha c e l e b r ad o e l m a t r i m o n o tíe 
den V i c t o r i a n o A r a s t i A r r l z a b a i a g a 
c o a l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a E m i l i a 
A b a u n z a L ó e z . 
'EN e l e d e g i o a que as i s t e se c a y ó 
e í t a farde D c m i c i a n o R o d r í g u e z , 
tíe 13 a ñ o s , r e s u . t a ^ d o c o n l a frac­
t u r a comp'e a de l a e x t r e m i d a d in-
f e r i o r d e l a n t e b r a z o derecho , ^icr.tío 
as i 5( ido en l a C a s a de S o c o r r o . 

J í í H A s ido t r a s l a d a d o a M a d r i d e l 
C e n t r o T e l e g r á f i c o de esta provin­
c i a . Del I n s u t u í o G s c g r á f i c o y E s -
tad i s t i co q u e d a n e n B u r g o s l a s o f i ­
c i n a s de l a J e f a t u r a de E s t a d í s t i c a . 

UN R O B O . — El ' p r o p i e t a r i o d e l es­
t a b l e c i m i e n t o d e v i n o s y c o m e s t i b l e s , 
s i t o en l a c a l l e d e las C a l z a d a s nú­
m e r o 2 2 , d o n L . M o r e n o , d e n u n c i ó e n 
l a m a ñ a n a d é a y e r , l a p e r p e t r a c i ó n 
de Un r o b o e n d i c l i o l o c a l . 

F u é d e s c u b i e r t o a p r i m e r a s ho ra s de 
l a m a ñ a n a a l e n c o n t r a r v i o l e n t a d a l a 
p u e r t a c e e n t r a d a . E l a u t o r o a u t o r e s 
d e l h e c h o d e b i e r o n d e c o m e t e r el r o - *K ^ t e m p ; r a ; u r a m á x i m a de hoy f u é 
b o d u r a n t e l a ; n o c h e o a p r i m e r a s h o - j ds 7 , 2 a l a s o m b r a y l a m i m m a a 
r a s d e l a m a d r u g a d a , f o r z a n d o la l a s o m b r a tíe 2,0 b a j o cero.; 
p u e r t a p r i n c i p a l y l l e v á n d o s e los a i - ^ ^ ^ ^ V M U , 
t i c u l o s de c o m e s t i b l e e x h i b i d o s en e l . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
e^gapa ra t e . 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m p r e n ­
s ivo de l o s d a t o s f a c i l i t a d o s e n e l I n s ­
t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d í a , c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l d i a de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , T O Ü ^ ; a las dos d e l a t a r d e , 
7 0 1 " 6 ; a l as s ie te d e la t a r d e , / O l ' ó . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a , 
b-'4 g i a d o s , a las 16 h o r a s ; m í n i m a , 
0 ' 8 b a j o c e r o , a las 6 . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las o c h o de l a m a ñ a n a , N E . , 7 ' 2 
k i l ó m e t r o s ; a l a s dos d e l a t a r d e , N E . , 
7 '2 k i l ó m e t r o s ; a l as s i e t e d e l a t a r d e 
c a l m a . 

R e c o r r i d o , l 4 b ' S k i l ó m e t r o s . 

LOS B O M B E R O S SOFOCAN DOS I N ­
C E N D I O S . — E n e l p i s o s e g u n d o de l a 
casa n ú m e r o 2 3 d e S a n i a C l a r a , p r o ­
p i e d a d y h a b i t a d o p o r e l i n d u s t r i a l d o n 
J o s é M a i i a C a l d e r ó n , se d e c l a r ó a las 
c i n c o de l a t a r d e de ayer , , u n p e q u e ñ o 
i n c e n d i o p r o d u c i d o p o r e l h o l l í n d e la 
c h i m e n e a y q u e , p o r f o r t u n a , c a r e c i ó 
d e i m p o r t a n c i a , s i e n d o so focado p o r 
l o s b o m b e r o s . 

A l a s o c h o y m e d i a d é la n o c h e , e l 
s e r v i c i o de i n i c e n d i o s a p a g ó o t r o c o n a ­
t o e n l a casa n ú m e r o ^ 12 d e l E m p e r a ­
d o r , o c u p a d o p o r d o n M a r i a n o Fe r ­
n á n d e z y q u e t a m b i é n se o r i g i n ó p o r 
e l h o l l í n d e l a c h i m e n e a . 

r e l i g i o s a 

G R A T I T U D . — La esposa y d e m á s 
f a m i l i a d e l f i n a d o d o n L e a n d r o R e v i ­
l l a , nos r u e g a e x p r e s e m o s e n su n o m ­
b r e la m á s p r o f u n d a g r a t i t u d h a c i a 
cuan tas p e r s o n a s se i n t e r e s a r o n p o r 
e l cu r so de l a e n f e r m e d a d d e a q u é l y 

A p r u e b a de 

ROBO e INCENDIO 
puede g u a r d a r c o n toda g a r a n t í a , « a 
d i n e r o , j o y a s , d o c u m e n t o s » v a l o r e a , et­
c é t e r a , en 

flRCfiS D E C f i ü D f i l l S 

ZU Bl C AR AY 
D e p ó s i t o y e x c l u s i v a . 

IGHDCIO PiláQOS, % il. 
(Vea e x p o s i c i ó n p r o v i s i o n a l , c a l l e M i 
r a n d a , 3 , y so l i c i t e p r e c i o s y c a t á l o g o * } 

S A N T O S O E H O Y 

Ss. A p o l i n a r , b b . , L u c i a n o , p b r . , T é 6 -
f ü o , d e , M a x i m i a m , J u J i á n i E l a d i o , 
m r s . , S e v e r l n o , M a x i m i n o , o b s . . Se-
v e r / n o , a b . 

M i s a , c o n r i to s e m i d o b l e y color 
b l a n c o , d e la o c t a v a d e l a E p i f a n í a , 
s egunda o r a c i ó n de l a V i r g e n , terce­
ra p o r l a I g l e s i a o p o r el P a p a , cua r t a 
Et f á m u l o s , G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o de 
l a E p i f a n í a . 
S A N i05 Ufc M A R A Ñ A 

5s . P e d r o . M a r c e l i n o , o b s , A n t o n i o , 
p b r . , B a s i i i s a , M a r c i a n a , v g s . , V i d a l , 
F o r t u n a t o , J u l i á n , A n a s t a s i o , S e s u í t ' 
d o , f ' é l j x , m r s . 

M i s a , c o n r i t o s e m i d o b l e y colof 
b l a n c o , de l a E p i f a n í a d e l S e ñ o r , se­
g u n d a o r a c i ó n tíe l a V i r g e n , tercera 
p o r l a I g l e s i a o p o r e l P a p a , cuaífa 
E t f á m u l o s . G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o de 
l a E p i f a n í a . 

C U L T O S 

PARROQUIA DE. SAN A N T O N I O ABAD 
DE L \ S H U E L G A S : N o v e n a e n h o n o r del 
San to T i t u l a r . D a r á c o m i e n z o h o y a 
las s i e t e d e l a t a r d e . 

A R R I E N D O m o l i n o , í l o g 
c a r e s p i e d r a s y l i m p i a , 
i s r m l n o de G u m i e l de 
l l i z á n . T r a t a r rx-n P o r ­
f i r i o C a l c e d o , eo S d t ü f o 
d e l a R i b e r a . 

A R R I E N D O b o n i t o l o c a l , 
m u c h a I I ÍZ , e s q u i n a P l a ­
z a A l o n s o M a r t í n e z , JVi 
I n f o r m e s C a l e r a . 1 7 , 2.* 
f o r r e s . 

P R E C I S A M O S l o c a l i n ­
d u s t r i a l c é n t r i c a , de 3 0 0 
a 4 0 0 m e t r o s o n d r o d o s . 
I n f o r m e s p o r e s c r i t o a 
E m i l i o P . E s c r i b a n o . C / 
S a n t a n d e r , 19 , 5 .» 

P I S O c é n i r c o . m o d e r n o 
se a l q u i l a . S a n t a n d e r , 
! l , 3.* d e r e c h a . AUTOtómES T iCCESOBIOS 
F Ü R Q O N E T A " F i a t " . ! 1 
H . P . , c a r g s l .OOO k g s . 
p e r f e c t o e s t ado , v e n d o . 
I n f o r m e s esta A d m i n í s -
• r s r ' ó n . 
OCASION poche m o d e r n a 
s e r v i c i o p ú b l i c o , 3 p l a ­
zas , 15 H . P . en p e r f e c ­
tas c o n d i c i o n e s , 6 r u e ­
das 6 , 5 0 x 1 6 . A u x ü i a r 
de l A u t o m ó v i l . M a l i n i í l o 
n ó n i . 17 . 
V E N D E S E c a m i ó n H i s p a ­
n o , m e d e l o 4 0 - ^ 0 , ! 0 
c u b i e r t a s , 4 e s t r e n a r , 
c o n g a s ó g e n o , 3 t o n e l a ­
das, i n f o r m e s "Sacie" . 
J o s é A n t c n i o , 3 . 
VENDO coche " A z l e r " 8 
H . P , M a d r i d , l , 6 .» de ­
r e c h a . 1 
C I T R O E N t r a c c i ó n d e l a n ­
t e r a í í H . P . , n u e v o 
de t cc lo . A u x i l i a r de l A u -
t c m ó v U . 

A U i O M O V I L l S í A S ; J u n ­
tas d e c u l a t a escape a d ­
m i s i ó n y usos i n d u s t r i a ­
l e s . S a n , P a b l o , 3 9 . Z a -
•xandana. 

COLOMCMES 
SE N E C E S I T A a p r e n d i z 
pas te i le ro a d e 1 a n t a d o . 
I n f o r m e s e n es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
P A R A San S e b a s t i á n se 
n e c e s i t a m u c h a c h a p a r a 
c o c i n e r a Q d o n c e l l a , m a ­
t r i m o n i o s i n h i j e s , b u e n 
s u e l d o . I n f o r m e s , * M a ­
d r i d , 3 , c u a r t o i z q u i e r ­
d a . T e l é f o n o 2 8 7 4 . H o r a s 
d e 5 a 9 . 

S I R V I E N T A se n e c e s i t a 
p a r a s e ñ o r s o l o . I n f o r ­
m e s C a l e r a . 9 , l . i I z ­
q u i e r d a . 

SE N E C E S I T A a p r o n d i z a 
d e m o d i s t a . A l o n s o M a r ­
t í n e z m ú m . í . 

S E N E C E S I T A a s l v e n í a 
p a r a l a m a ñ a n a . M a r t í ­
n e z d e l C a m p o ft( 2 . » , 
d e r e c h a . 

M U C H A C H A n e c e s i t o . M a ­
d r i d , 4 , 2 .» i z q u i e r d a . 
N E C E S I T O o b r e r o , f á b r i ­
ca o v o i d e s . C a m i n o ' L a 
P l a t a , n ú m . I . 

M A T R I M O N I O s o l o nece­
s i t a m u c h a c h a con i n ­
f o r m e s . C a l l e San P e d r o 
C á r d e n a 3 2 , l . » 

coitPEAftn/yms 
P O L U T O S L e g h o r a , C a s ­
t e l l a n a , g r a n s e l e c c i ó n . 
A l v a r o R u i z P a s c u a l . Ne­
v e r a , 8 . 
SE ~ V E N D E N de 100 a 
5 0 0 c á n t a r a s de v i n o . 
T r a t a r con F é l i x V a l d e -
r r a m a , en T o r q u e m a d a . 

V I N O S , a c e i t e s , maquis 
n a r i a m o d e r n a , p e r f e c ­
c i o n a d a p a r a e l a b o r a c i ó n . 
U l t i m o s m o d e l o s . M a r r a -
d á n R e z ó l a . Les I n g e n i e ­
r o s . L o g r o ñ o . 
M A Q U I N A S de p u n t o , 
g r a n d e s , m o d e r n a s . E n ­
s e ñ a n z a g r a t u i t a . Casa 
R u b i o . F e r n á n G o n z á l e z 
o ú m . 3 6 . 

T U B O S d e c e m e n t a , d e 
u r a l i t a y d e g r e s . S a n 
P e d r o y San F e l i c e s , 12. 
P u e n t e Ca reaga B u r g o s . 
G r a n j a de E s c o b i l l a . 

P O L L I T O S , r e c i é n n a c i ­
d o s , s e l e c c i o n a d o s , p í d a ­
los a G r a n j a San B e n i ­
t o , A p a r i c i o y R u i z , .12 
i D e t r á s A u d i e n c i a ) . 
P O L L I T O S L e g h o r n Cas-
t e l l a n a R o d e r . I n c u b a d o ­
r a C a s t e l l a n a . San G i l , 7 
B u r g o s . 

V I N O S p i c a d o s c o m p r a 
1.70 g r a d o c á n t a r a V i ­
n a g r e r í a B u r g a l e s a . P i ­
sones , 15 . 

TOLDOS y l e n a s p a r a 
c a r r e s , . camiones y v a ­
g o n e s . P r e c i e s m u y b a ­
r a t o s . P i d a m u e s t r a s . 
V í c t o r M u r o . A l a m e d a 
R e c a í d o , 6 6 . B i l b a o . 
V E N D O u n p e r r o l o b o , 
d o g p i l a s , c a r r o b u e y e s . 
F e r n á n G o n z á l e z , 1 0 7 . 
A T t N C l O N g a n a d e r o s , 
v e n d o a l f a l f a ea F r a n -
d e v i n e z . T e o d o r o A l o n s o 
SE V E N D E l o n a p a r a c a ­
r r a o c a m i o n e t a . B a r r i a ­
da Y a g ü e . C a l l e 13-4. 

COMPRO o r o . p l a i a , a l ­
h a j a s , a b s o l u t a r e s e r v a . 
S á e n z d e S a n t » M a r í a , 
San J u a n , 1 . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s í n l a -
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
bas " P r a t " . C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i ­
n a r i a . S a n P a b l o , 1 3 . 
P O L L I T O S . L o s m e j o r e s y 
m á s sanos d e G r a n j a 
E b r o . L e g h o r n Castel lama 
y P r a t . F e l i p e B a r r i u s o . 
E s t a c i ó n V i l l a q u i r á n e 
E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s . 
P O L L I T O S d e r a z a todos 
los m a r t e s e n G r a n j a 
R i o j a , f u n d a d a en 1 9 2 6 , 
L o g r o ñ o . 

M A Q U I N A S p u n t o s i v e -
m a D u b i e d , u n o , d o s 
g u ¡ a h i l e s . P r o f e s o r a s d o ­
m i c i l i e . E x i s t e n c i a s . P l a ­
zos. P a l a c i o M á q u i n a s . 
San B e r n a r d o , 4 2 . M a ­
d r i d , 

SE V E N D E N des a b r i g o s 
¿y t r a j e s n e g r o s dP --cie-
g i o . R a z ó n es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

SE V E N D E N p o l l i t o s r a ­
z a L e g h o r n y C a s t e l l a ­
n a . F e r n á n ; G o n z á l e z , 5 9 

ELECTBÍCIDADiaAflíO 
M O T O R E S , t rans formado­
r e s , m a q u i n a r i a e l é c t r i ­
ca . R e p a r a c i o n e s g a r a n ­
t i z a d a s . M o d i f i c a c i o n e s . 
P r o y e c t o s y C o n s t r u c ­
c i o n e s . T a l l e r e s C A R P U . 
San P a b l o , 3 7 , 

A L Q U I L O camas s ó l o d o r ­
m i r . I n f o r m e s es .a A d ­
m i n i s t r a c i ó n , 
COY p e n s i ó n c o n v ! o : a o 
c e m e r p o r su c u e n t a , 
p l a n f a m i l i a r . I n f o r m e s 
e s t a A á m i n i s t r a c j ó n . 

SE V E N D E N a p á r a l o s de 
l u z ( a r a ñ a s ) . I n f o r m e s 
" H o t c i E s p a ñ a " , De 4 a 
6 t a r d e . 

EMMSZAS 
D E L I N E A N T E S , p r e p a r a ­
c i ó n c o m p l e t a a c a r g o 
de p r o f e s i o n a l . San L o ­
r e n z o , 2 8 , 4 , » 
CURSOS c e m p l c t o s C o n ­
t a b i l i d a d c o r r e s p o n d e n ­
c i a , d o s c i e n t a s peseta,-. 
A c a d e m i a E r i c e . Es ta fe ­
t a , 3 3 . P a m p l o n a . , 
PROFESOR t i t u l a d o a 
d o m i c i l i o . F r a n c é s , Co ­
m e r c i o . B a c h i l l e r a t o . 
R a z ó n , P e r f u m e r í a s 
O r i e n t e . 

FlSCtS 
I N V E R S I O N : ¿ D e s e a t r i ­
p l i c a r su c a p i t a i en u n 
c o r t o p l a z o ? L o conse ­
g u i r á a d q u i r i e n d o t e r r e ­
nos de p o r v e n i r s e g u r o 
e i n m e d i a t o . ¿ D ó n d e 
En A l i c a n t e , l a c i u d a d 
m á s b o n i t a y c ó m o d a d e 
toda E s p a ñ a , r e c o m e n d a ­
d a p o r i l u s t r e s D o c t o r e s 
p o r sus b e l l e z a s n a t u r a ­
les y p e r su i n c o m p a r a ­
b l e c l i m a ú n i c o d n e l 
m u n d o . C o n s u l t e y l e 
i n f o r m a r á a m p l i a m e n t e 
e l a g e n . e e c l e g i a d o S r . 
M a r t í n e z . C . S e g a r r a , 
13, 1.9. A l i c a n t e . 
VENDO pisos l i b r e s 3 0 , 
4 0 , 5 5 . 6 0 , 6 5 , ¡ 2 0 y 
2 0 0 . 0 0 0 p í a s . S á e n z de 
S a n t a M a r j a , S a n Juaio 1 

N E C t S l T O 5 0 . 0 0 0 pese­
tas p a r a i n d u s t r i a es ta­
b l e c i d a 6 u 8 p o r c i e n t o 
i n t e r é s , c o m p l e t a m e n t e 
g a r a n t i z a d a s . " P . r í g o " . 
M o n e d a , 1 5 . 
F I N C A r ú s t i c a c o t o r e ­
d o n d o 2 . 4 0 0 h e c t á r e a s , 
v e n d o U b r e , p r o v i n c i a 
F a l e n c i a , p r e c i o i n t e r e ­
s a n t e . I n f o r m e s M o n e d a , 
13 . " P r i g o " . 

SE V E N D E u n m o n t e en 
C i r u e l o s de C e r v e r a 4 8 0 
h c c . á r e a s , 8 . 0 0 0 á r b o l e s 
f r u t a l e s , 4 0 0 f anegas l a ­
b r a d a s , f a c i l i d a d e s p a g o . 
T r a ; a r c a n S e v e r i a n o 
H e r n a n d o , en d i c h o p u e ­
b l o . 

C O M P R O p i so c o n f o r t a ­
b l e , I m f o r m e s es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

C A S A l i b r e V i l l a d i e g o , 
G e n e r a l A r a n d a , 3 , p l a n ­
ta b a j a s u s c e p t i b l e c o -
m e r c ' o , o f i c i n a s i n m e ­
d i a t a p l a z a M a y o r . P r o ­
p o s i c i o n e s r e n t a j u n t o o 
s e p a r a d o , v e n t a l l a v e en 
m a n e . B u r g o s . M e r c e d , 
12 , 3.9. S r . Vacas . 
VENDO p i sos l i b r e s 4 ha -
b i t a c i o n e s , despensa , ba­
ñ o , h a l l , 5 0 . 0 0 0 ; casas 
i n d ¡ v ¡ d u a l e s 6 5 . 0 0 0 -
9 0 . 0 0 0 ; e n t r e s u e l o 4 ha­
b i t a c i o n e s , g r a n c o c i n a , 
b a ñ o , g a l l i n e r o c o n pa­
t i o , p r e c i o v e r d a d e r a 
o c a s i ó n . C a n t e r o . Con­
c e p c i ó n , 2 . 

A L B I L E O S . E n t r a d a P i s o ­
nes u r g e v e n d e r p i s o 
a m p l i o m u y b a r a t o . 

V E N D O casa c é o í r i c a , p i ­
so l i b r e , i n f o r m e s S a n 
F r a n c i s c o , I , 2 .» 
A L B I L L O S . V e n d o m a g ­
n í f i c o p i s o l i b r c ^ p i n v a -
do a l ó l e o . T a h o n a s , 
4 1 . 0 0 0 . 

A L B I L L O S . C c í m p r o r ú s t i ­
ca B u r g o s , P ta lene ia , V a -
I l a d o l i d , h a s t a 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
A L B I L L O S . H a g o h i p o t e ­
cas ; cojlefco c a p i t a l e s 
b i e n g a r a n t i z a d o s . V e g a 
3 6 , 2 , » , 

A L B I L L O S . P o r 2 2 . 0 0 0 
e s c r i t u r o p i s o , l i b r e , so­
l e a d o , 4 h a b i t a c i o n e s y 
s e r v i c i o s ^ 
A L B I L U D S . V e n d o 
dos p i s o s , c u a d r a s , 
t i o , l i b r e , 6 0 , 0 0 0 . 
A L B I L L O S . V e n d o 
u n i f a m i l i a r . r e c i é n 
c h a , p l a n t a n p i s o p a t i o . 
3 3 . 0 0 0 . 

C O N D E , pasos 2 . 4 h a b i ­
t a c i o n e s , b u e n a z o n a , 
l l a v e m a n o , 4 0 , 0 0 0 . P l a ­
z a S-m.a M a r í a , 4 . 
C O N D E , Casa i n d i v i d u a l , 
5 h a b i t a c i o n e s , p a l i o , 
g a l l i n e r c s , m u c h o s e l , 
l l a v e m a n o ve:nck> 8 7 , 5 0 0 
P l a z a S a n i a M a r í a , 4 . 
C O N D E . Coto r e d a n d o 
150 h e c t á r e a s l i b r e s r e n ­
t e r o s , m i t a d s u s c e p t i b l e 
r e g a d í o , t o d a c iase a p e ­
res n u e v e s , b a s t a n t e g a ­
n a d o , casa b u e n e s t a d o , 
c o r r a l e s , pas tos m u v c a -
n o s vendo p r e c i o i n t e ­
r e s a n t e . P l a z a S a n t a 
M a r í a , 4 . 

casa 
p a -

$asa 
h e -

CASA a n i t a m i l i a r t 6 ha­
b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s y 
t e r r e n o n u e v a c o n s t r u c ­
c i ó n , l i b r e , v e n d o . Va­
d i l l o s , 4 8 , 2 .» c e n t r o . 

n u m r m m 

VENDO b r a v a n l n ú m . 1 
en m u y b u e n u so , ea 
1.400 pesetas y a v e n t a ­
d o r a c o n m o t o r 4 . 5 0 0 
p í a s . L u c a s b u e ñ a s , R a -
b é de las C a l z a d a s . 
VENDO u n a e sca l e ra d e 
v a r a s p a r a dos c a b a l l e ­
r í a s y u n r o d a l n u e v o , 
p r o p i o p a r a s e r r a n o . I n ­
f o r m e s es ta A d m u s i a t r a -
c i ó n . 

VENDO c a r r o s e m i n u e v o , 
v a r a s . T r a t a r E l e u t e r i c 
C a l v ó , C i l l e r u e l o d e 
A r r i b a . 

SE V E N D E b u r r o s e m e n ­
t a l de c u a t r o a ñ e s , 1,53 
de a l z a d a y 1,75 d e p e ­
r í m e t r o . I n f o r m e s : M a ­
n u e l P e l á e z , c o r r e s p o n ­
sal d e P r e n s a . R e i n o s a . 

V E N D O p i n a s y r a d i o s , 
p a r d e b u e y e s l a b o r o 
c a m b i o p o r o t r o g a n a d o . 
H e r m a n o s A n d r é s Q u i n ­
t a n i l l a de l a M a t a . 
VENDO c a r r o u n a v a r a , 
b u e n u s o . J c r ó n i m a T u -
d a n c a . Ca l l e L a r g a , 1 6 . 
P o z a d e l a S a l . 

I N S U S T I T U I B L E p a r a en . 
? o r d a r t o d a c lase g a n a ­
d o . " F o s f c f e r r o s a L i r a s " , 
c o n V i t a m i n a Bs 2 A c e i ­
te b a c a l a o . 

P ^ R A D l S i A S ; V e n d o seis 
b u r r o s s e m e n t a l e s p a r a 
e m p e z a r a c u b r i r , b u e ­
nas a l z a d a s y b u e n a s 
l á m i n a s . P a r a t r a t a r o 
v e r l o s E s t a n i s l a o M o n t e ­
r o . V a k i c r r c d i b l e . San 
M a r t í n d e L i a e ^ ( S a n t a n ­
d e r ) . 

K L G A D c o n m o t o r e s - b o n v 
oas e c o i n ó m í o o s , g a r a n t i ­
zados , de " C e n t r a l A g r í ­
c o l a " . F-rente E s t a c i ó n 
* ,ü tobus«<; 

SE V E N D E c a b a l l o de 
t r e s a ñ o s , e n s e ñ a d o a 
c a r r o . P a r a t r a i a ^ c o n 
V i c e n t e S á e z . P i s o n e s , 
7 4 . B u r g o s . 
V E N D O ; n o v i l l a ,ho landc-< 
sa r e c i é n p a r k i a , dos 
a'.os. V i d a ! C e n t e n o . 
L a n t a d i l l a ( P a í e n c ' a ' -
P O R s e p a r a c i ó n d e so­
c ios v e n d o t r e s g a r a ñ o ­
nes y u n r e c e l a . P a r a v e r 
y t r a t a r c o n B a s i l i o P r e ­
s a , en L a O r d e n d e T o -
b a l n a . 
V E N D O m a g n i f i c o n c v i J l o 
toro r a z a h o l a n d e s a . M á ­
x i m o G ó m e z . G r a n j a San 
M a r t í n d e la B o d e g a . 

m m ? m u 

SE A L Q U I L A N d o s h a b i -
t a c i c n e s r o n t c i í t o n o , 
m u y c é n t r i c a s , p e i s í ó n 
o d o r m i r . R a z ó n Cita A d ­
m i n i s t r a c i ó n , 
SE CEDE h a b i t a c i ó n c o n 
d e r e c h o coc i ina a m a : r ¡ -
m o n i o s i n h i j o s . I n f o r ­
mes es ta A d m i n i s t r a c i ó n 

SE V E N D E a r m a r i o t r e s 
c u e r p o s y c o m e d o r n u e ­
v o . R a z ó n , S a n t a C l a r a , 
3 . S á s t r p r f a . 
S E V E N D E t r e s i l l o c o m ­
p u e s t o de s o f á y dos b u ­
tacas . I n f o r m e s es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

P b H l j i l J á * 

P E R D I D A d í a 13 p e r r o 
g r a n d e b l a n c o , m a n c h a s 
c a n e l a a t i e n d e p o r " "Tur , 
c o " . E n t r e g a r P l a z n de 
V e g a , n ú m . 6 , 4 , 9 . Se 
g r a t i f i c a r á . 

A D E C U A D O p a r a f á b r i c a 
t e x t i l , t r a s p a s o d o s m i l 
m e t r o s C a r r e . e r a V a l l a -
d o l i d 5 0 . 0 0 0 p t a s . b a j a 
r e n t a , a p r e s ú r e s e , o p o r ­
t u n i d a d . I n f o r m e s " P r i ­
g o " . M o n e d a , 13* 
URCE t o m a r en t r a s p a s o 
l o c a l c é n i r i c o . M o n e d a , 
13 . P r i g o . 

T R A S P A S O b a r o p a r a 
o t r a i n d u s t r i a . { J u n t o 
P o l i c i a T r á f i c o ) . M e l ­
c h o r P r i e t o , l , 
C C N D E . B a r - c o m i d a s c e n 
v i v i e n d a , a m p l i o i o c ^ l , 
p a t i o e spac ioso , r c n ' a 
t edo 3 5 0 m e s , t r a s p a s o 
7 0 . 0 0 0 , P l a z a S a n t a M a ­
r í a 4 . 
B O N I T O l o c a l p r o p i o 
m e r c e r í a , d r o g u e r í a , f r u ­
t e r í a , e t c . , c e d e r í a , i n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

POS r a z o n e s d e sa lud 
t r a s p a s o b o n i t o ; n e g o c i o 
m e r c e r í a o a d m i t o so­
cio p a r a r e g e n t a r l a . IÍV 
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
'1 R A S P A 6 A S E m e r c e r í a / 
c a n t i n a e n B a r r i a d a va-t 
g ü o . I n f o r m e s Ag t -nc i a 
L s p i n o . 
C u N D E . P e s c a d e r í a muy 
a c r e d i t a d a , b i e n empia* 
z a d a , t e l e f o n o , r en ta 
150. m e s , t r a spaso 4 2 . 0 0 0 
P l a z a S a n t a M a r í a , 4 -

ÍMlüi 
P t L t T E R I A G e r m a n a 
A b r i g o s , g a r t a s , a s t r a -
k á n , c a p a s . Nuevos 'n0* 
d é l o s . P r e c i o s f á b r i c a » 
B o l a . 13 . M a d r i d , 
SOCIO se n e c e s i t a , con 
p o c o c a p i t a l , p a r a ^ 
j e r a r , u n a i n d u s t r i a t lü8 
l l e v a e n m a r c h a 4 5 a ñ o s , 
i n f o r m e s : A r m e r í a I b ^ ' 
ñ e z . P l a z a P r i m . 
M b C A N i C O S d e i c a m p a » 
V e s t i d c o n e l e g a n c i » ^ 
c o m o d i d a d u s a n d o 
p r e n d a s a z u l e s , b u z o » » 
petos, e t c . , d t « N u e f f l a 
A l m a c e n e s " . 
T R A B A J A D O R E S . V u « s t í « 
r o p a , c a m i s a s , m o n d i i 
p e t o s , c a l c e t i n e s , c a i n l ' 
se tas , b o i n a s , e t c . , etc* 
b u e n o s y b a r a t o s , 
' •Nuevos A l m a c e n e s " . 
L A B R A D O R E S ; p o d é ' * 
t r a b a j a r c o n m á s cornO" 
d l d a d v i s t i e n d e los mo­
nos , p e t o s « z u l e s dtf 
g r a n d u r a c i ó n , en "N"6* 
v&s A l m a c e n e s " . t 
M E C A N I C O S de ta l ler , 
e s t a b l e c i m i e n t o que 0* 
s u r t i r é d e b u z o s , p e t o s » 
p a n t a l o n e s a z u l e s , e tc .* 
e t c . , a p r e c i o s de f á b r i ­
c a es K K u e M » Aimac» ' 
n e s " . 



• 

GO 

S e n o m 

Gifeira!, recepción en Capitanía, almuerzo 
ispal y reparto de jopet i s 

í W l B W Q - ó n i c a S ^ l a p r o v i n c i 

Se [Q IOIÍ l i j i l i a U i í e " l a i m ú i ñ i i t l a S i M s i i a H i r g e a " 

E n c a r g a d o i n t e r i n o d e la i g l e s i a de 

a y -viste •s ima 
í a U i ú g a l a que e n l a noche de l s á b a d o , 
v í s p e r a de l a ^ p i f í o i a , f e c o r r i ó las 
e a l l e ; de l a c i u d a d , Uovando- ios" c l á ­
sicos, j u a n o t e s a l o s n i ñ o s pobres de 
J3íurgac; Y 5 iQs a c o g i d o s en los p r i n ­
c ipa l e s e s t a b l e c i i r t i e n t o s de B e n e f i c e n ­
c i a , - e l d o m i n g o c e l e b r ó , l a . c a p í - ! 
t a l con gpfin f e r v o r l a ' f e s t i v i d a d de 

g o l o s i n a s , p o r e l v i c e p r e s i d e n t e y d i ; p u - j 
l a d o s p r o v i n c i a l e s . 

. L o s g r q p o á . de damzas de] O r f e ó n 

Gomiu 
b a i l e s , l l e v a n d o d e n u e v o l a a l e -* 
S f l a a lus ^ c o g i d o b , q u e d i sf i u t a r o n 
asi de u n a j o m a d a de i m p e r e c e d e r o 
r e c u e r d o 

lo-, Santos Reyes. j E N . L A C K U Z R O J A 
Desde p r i m e r a s h o r a s de l a m . n ñ a - . Por su p a r t e , a l a u n a d e l a t a r d e 

; los t e m p l p s se v i e r o n a b a r r o t a d o s , , y' on q c u a r . e i de m B i i v a ü a d & t r o o a 4 
l i s t c i b u y e a d o ? ? m i l l a r o s de c o m u n i o - d e c a m i l l e r o s de l a C r u z " R o j a se efec-
H e i y d á n d o s e a a d o r a r } a i m a g e n d e l | t u ó t a m b i é n u n r e p a r t o de v a l i o s o • 
W í ñ o J e s ú s r a m o o x o o a e n t e 'Glociipn-I u , * , . * * * . . , 

a l o s l u j o s de los c a m i l l e -
ísílfio J e s ú s , c o m o e x p o n e n t é ' e l ocuen 

• . t i s imo ('o- los a r r a i g a d o s - e n t i m i e n -
tos d o d e v o c i ó n y c a í o l i c i d a d d e l pu'e-

, felo b o r g a l é s . 
L a . n u e v a i g l e s i a do l a A n u n c i a c i ó n , 

'del d i s t r i t o de Los V a d i l l o s , fué a b i e r t a 
a l c u l t o , c e l e b r á n d o s e e n e l l a ' d iversas 
c e r e m o n i a s a las q u e a s i s t i e r o n g r a n 
n ú m e r o de f i e l es y f e l i g r e se s . 

• Por o t r a p a r t e y a ü e m á s de los 
d i - s l in tos ac to s c e l e b r a d o s y d e l o > 
ique' d a m o s c u e n t a a o i í n t i n v a c i ó n , es 
s i m p á t i c o r e s a l t a r t a n o t a a e g r e y 
r u t s o ñ ' a a p o r t a d a p o f l a , g r e y ¡ fa fan t i l 
que con ¿ r a n j ú b i l o m a n i f e s t ó ¿ u c o n ­
t e n t o - en nues t r a s t a l l e s y paseos, 
p o r t a n d o los c o n s a b i d o - j ü - j u e l e s . • 
J - O K T í F í C A L RN L A S . L t Á T E D R A L 

G r a n ' s o l e m n i d a d e i n u s i t a d o - e s p í e n - i 
dor r e v i s t i e r o n los cu l t o s ce lebrados e n } 
l a S. inta I g l e s i a C a t e d r a l , con m o t i v o ! 
de la f i e s t a de R e y e s . . - • í 

v.3:.. 'InjciadQ e l co ro .con e l r e z o d e l r e ­
zo ce P r i m a , se s a l i ó ac to , s e g u i d o a j 
r ec iba ' a l L x c m o . ' Sr . A r z o b i s p o , que-f 
Hegó r eves t i do -de c a p a .magna y .•des-j 
pue-s d e o r a r b r e v e s m o m e n t o s a;iit€ l a j 
i m a g e n d e l S a n t i s i i v o Cristo^ d e , . p ú r - . | 
gos, paso a o c u p a r su t r o n o - e n i e l j 

, p i e s b i t e r i o , d e s d é d o n d e e r i t o í i ó Tei>?' 
c í a s o l e m n e , c a n t a n d o i a c a p i l l a , c o n j 
l u E s c o i a n i a y • Scho ia de l • S e m í n a x i o , - . } 
coa f a b o r d o n e » , l a do S i n g c m b o r g e r y -
N u ' i e r e r . t e r m i n a d a I c r c i á r se o r g a - j 
¡ i z ó ' la p r o c e r - i ó n c a n t a n d o d u r a n t e 

e n la quQ a ú u o d ^ ] 
Kílént.iswjvo s e ñ o r A r í ' y 
b i i c : o a S U t e n l e , ü i á c c 
rniiiiatros d e m í i s a , ¡ 
s eñoré j D i O z , d a r r i o c i 
ña y OÍ tuga . 

t e sermón e l muy . ' 11 

V í S l T A S DE CUMPLI M i E N ' O D E L 
A Y C N T A M I E N T O 
A m e d i o d í a de a y e r v s i c u i e n d o 

ejecutaron d u r a n t e la d i s t r i b u c i ó n de l a i t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , u n a c o m i s i ó n , 
PO! las u i versas baia^, va r io s j m u n i c i p a l , p r e s i d i d a p o r e l a l c a l d e , 

v i s i t ó a las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s b u r ­
ga lesas p a r a c u m p ü m e n t a r i e s y h a ­
c e r l e s ; p r e s e n t e su f e l i c i t a c i ó n de A ñ o 
N u e v o . " 
A L M U E R Z O DE A U T O R I D A D E S E N E L 

F A L A C Í O A R Z O ' J I S F A L 
S i g u i e n d o t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , 

nues t ro ' R v d m o . P r e l a d o o f r e c i ó e n su 
P a l a c i o , e l d o m i n g o ú l t i m o , u n a l ­
m u e r z o a l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , 
l o c a es. 

Con e l E x c m o . Sr. A r z o b i s p o , su 
v i c a r i o g e n e r a r y e l s e c r e t a r i o de C á ­
m a r a de l A r z o b i s p a d o , s e n t á r o n s e a 
l a m e s a e l g e n e r a l b a r i o s , q u e o s t e n ­
t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l c a p i t á n g e ­
n e r a l de la R e g i ó n ; g o b e r n a d o r c i v i l , 
a l c a l d e de la c i u d a d , p res iden te - , de 
l a A u d i e n c i a y D i p u t a c i ó n y d e l e g a d o 
de H a c i e n d a , q u i e n e s , a su l l e g a d a ' a 
P a l a c i o f e l i c i t a r o n r e spe tuosa p e r o 
c a r i ñ o s a m e n t e a S. E . R e v e r e n d í s i m a 
p o r l a c o n c e s i ó n de la G r a n C r u z de 
l a O r d e n de i s a b e i l a C a t ó l i c a , g a l a r ­
d ó n p o r e l . c u a l d u r a n t e e l d í a d e aye r 
e l Dr. P é r e z P l a t e r o r e c i b i ó i n n u m e ­
rab le s t e s t i m o n i o s de r e s p p t o y e n h o ­
r a b u e n a . 

D u r a n t e e l a l m u e r z o , . l a E s c o i a n i a de 
n i ñ o s do c o r o y e l g r u p o de " T r o v a ­
d o r e s d e San ta M a r i a " i n t e r p r e t a r o n 
b e l l í s i m a s c o m p o s i c i o n e s . 

j u g u e t e s 
ros . 

P r e s i d i e r o t i e l a c t o « e l g o b e r n a d o i 
c i v i l ue i a p r o v i n c i a y jeie p r o v i n - l 
e r a l uei MoviriKento y su tíbUnguida | 
esposa u o n a M a n a V i c t o r i a C a v i l a n ae 1 
K u u H g u e z ue V a i c a i c d , ¿si c o m o las i 
hiijas ue i t a p i t u n g e n e r a l d e la K e g i ó n , ! 
s eño r i t a s M a n a u e i C a i m e n y MüríaJ 
E u g e n i a V a g u e M a r t í n e z del C a m p o , i 
qus r e ^ i e . e t j u b a u a su n u a r e i n a u i e , ^ 
c o n a .viaria E u g e n i a M a r t í n e z d f i l . éam-
p o de Y a ^ u e , p r e s i d e n t a ü e h o n o r de ! 
i a A s a m b l e a p í o v r n c r a i . l a i u b r e n as is - l 
t i e r o n e l v tc ' ep res iden te de xa C r u z R u ­
j a , d o n A n t u i u ü W a i l u i c z u r a z , e l se-s 
c r e t a r i o . u o a ü i a s i e r n a n d e z , ei j e f e ; 
de ia b r i g a d a clon . u r w g o r i o O n e g a M u r i 
y . pe r sona l a sus o n e n e s . 

En p r i m e r t e i m u i o , ürr i g i ó u i ias pa - i 
l a b r a s e l s e ñ o r . M a r t í n e z U a z , e x p í e - f 
saiadp r a g r a a t u d e n n o m b r e - de ra j 
A s a m b l e a p r o v i n c i a l a los s e ñ o r e s d e l 
V a g ü o . y ü e K o J i i g u e z de V a l e a r c e l , p a - | 
i i o c : í i a a o ; e s de ra s i m p a u c a n e s u t d e j 
K o y t ^ . c o m o f i n a l d e s ú r n l e r v e n c i ó n r o - j 
g j a t odos ros m n o s p r e s e n t e s q u ^ e l e - ] 
v a r a n sus o r a c . o n e s p o r er t o t a i r e s - i 
i a ú l e e j i í . i . c i r l o d e ¡ l u u u n t c g e n e r a l V a - | 
g u e . Fue ruuy a p i a u d r d o . E l j e r e tie ¡ 
i a ' ú n g a u a , s e ñ o r O n e g a M u r , c u n t e s - i 
l o d a n d o ras m á s e m o c i o n a d a s g r a ' 
c í a s . ' , j *«? 

F i n a l m e n t e , e f e c t u ó s e e i r e p a r t o de; 
j u g u e t e s y l u e g o l o s i n v i t a d o ^ fueron 
obsequrauos c o n u n a copa de v i u o es- j í a a y í 
p a ñ o l . . ' 

L ü o R E Y E S E N A U X I L I O S O C I A L 
G r a n a l e g r í a e x p e r i m e n t a r o n a y e r 

l ó s cen tena res de m a o s y a c o g i d o s a 
ia t u t e l a d e A u x r i i o S o c i a l y a g r u p a ­
dos e n los tres eomedoreb i n f a n t i l e s , 
a^i como ios a n c i a n o s b e a e f i e r a r i o s tíe 
l a coerna de h e r m a n u a d . 

uo r r e U ñ e r o 
i m e n t l c i o » e& 

E l " B o l e t i n E c l e s i á s t i c o de l A r z ­
o b i s p a d o p u b l i c a e l d e c r e t o d e e r e c ­
c i ó n ' d e una n u e v a p a r r o q u i a y t r es 
c o a d j u t o r í a s e n l a z o n a de Los V a d i l l o s 
d e esta c i u d a d . 

He a q u i l a p a r t e d i s p o s i t i v a d e l i n ­
d i c a d o d e c r e t o : 

" A p a r t i r d e l a fecha d e l p r e s e n t e , 
v e n i m o s e n e r i g i r y e n g i m o s u n a p a ­
r r o q u i a c o n l a c a t e g o r í a d e . . ' T é r m i n o ! 
de C a p i t a l y t res c o a u j u t o r i a s en la 
zona de L o s V a d i l l o s " de e^ta c i u d a d , 
í i O . o c á n d o i a b a j o l a a d v o c a c . ó n y t i t u ­
l a r d e " L a A n u n c i a c i ó n de l a S a n t í s i ­
m a . V i r g e n " , d e s m e m b r a n d o s u " i c r i l t o ­
r i o o e l a s ce San Lesmes y S a n G i l y 
f i j a n d o su s i t u a c i ó n d e l m o d o s i ­
g u i e n t e : 

C o m i e n z a e n la c a r r e t e r a de S a n t a n ­
d e r , e n e: p u n t o de a r r a n q u e de l a 
c a l l e L a s D e d c i a s , s i g u e p o r ia a ce ra 
de los n ú m e r o s p a r e s , c r u z a l a ca l l e 
de S ¿ n f r a n c i s c o y , p a s a n u o p o r e n ­
t r e las ba l i r a d a s de " E l C i d y " L a 
B u r g a l e s a " l l e g a h a ^ a el l i m i t e de i a 
p a r r o q u i a de San G. l c o n i a u e San Es ­
t e b a n . Desde este p u n t o s i g u e - ios ac­
t ú a . e s l i m i t e s ue l a p a r r o q u i a ae San 
G i l ha^ ta i a c a r r e t e r a de S a n t a n d e r en 
e l t e r m i n o m u n i c i p a l c e F u e n t e N u e ­
va . C r u z a d i c h a c a r r e t e r a y c o n t i n ú a 
s i g u i e n a o en u n l o d o los a c t u a l e s Í I -
m u e s d e l a p a r r o q u i a de S a n Lesmes 
con las de V i U a i o r o , VjUtmáír y Ga­
m o n a l n a s t a l l e g a r a l e m a u z a r n l e n t o , 
de los r í o s F l e o y Vena, b e s u e n ú e 
l u e g o p o r la m a r g e n , de recha de d i ­
c h o e n c a u z a m i e n t o .has ta e i p u n t o de 
incidencia ce l á c a l l e q u e , segUn e l 
p r o y e c t o • d e u r b a r i z a é i o n de la c i u -
da . - , a r r a n c a de l a c a r r e t e r a de San ­
t a n d e r a l a a l t u r a de d a c ó o p é i a t i v a 
de :Casas B a r a t a s p a r a F u n c i o n a r i o s 

l a " A n u n c i a c i ó n de ¡a S a n t í s i m a V i r ­
g e n " , en es ta c i u d a d » e l R v d o . S e ñ o r 
d o n M e l c h o r P é r e z Cuevas . 

C u r a e c ó n o m o de l a p a r r o q u i a d e 
V a l d e r r a m a y s i r v i e n t e de l a de C u b r -
H a , e n e l a r c i p r e s t a z g o de T o b a l i n a , 
e l R v d o . Sr . D . G e r a r d o S á i n z G o n ­
z á l e z . 

C a p e l l á n de las m o n j a s C o n c é p c i o -
n i s t a s F r a n c i s c a n a s de San L u i s , e n es ­
t a c i u d a d , a l R v d o . S r . D . N i c o l á s L ó ­
p e z M a r t í n e z . 

l i l i l i l i i P l l l i 
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P o r una O r d e n d e l E s t a d o M a y o r 
C e n t r a l de l E j é r c i t o , q u e p u b l i c a e l ' 
" D i a r i o O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o d e l E j é r ­
c i t o " , d e l cha 6 d e l a c t u a l , se d i s p o n e ? 
e l d e s t i n o a C u e r p o ce ¡ o s r e c l u t a s d e l f 
r e e m p l a z o d ó 1951 y a g r e g a d o s a l j 
m i s m o , s i e n d o la c o n c e n t r a c i ó n de los | 
m i s m o s en las Cajas de R e c r a t a , e l í 
d í a 2 de A b r i l p r ó x i m o , p a r a ios des - ' | 
t i n a d o s a A f r i c a y los rilas 4 , 5 y 6 , | 

. t a m b l é ' q d e A b r i l l o s de la P e n i n s u i a , | 
' B a l e a r e s y Cana r i a s . 

E l sor teo p a r a los q u e h a n de s e r - ; 

rus: 

C o m p a r e t f t i c u l ó g y p r c t 
éri de c o l o n i a l e s . — Ve 

r y desal l - F e r m i a 
Defensores de O v i e d o f 

n í o M e r c s d í í S u r ) . - B 

Wnasu*^wa.^isísaüt.:fi'*.-KrvH 

" iprenarendo ampas"1 
i o , c r u z a dC nuevo ! 
t a n d e r y l l ega has -
i d a ; • I 

1 A K R C Q ü í A DE I 

J ! 
p o r e l p r e s e n t e de-
ida en p a r r o q u i a , 

í p r n i a p r i v a d a e l ! 
d o n M e l c h o r PÓ-M 

M i r a o d * 

EEílÜi SOBRE DI T o d o s e l los se l e ú m e r o n p o r l a m a ­
ñ a n a en los c o m e d o i e s de Los V a d i - M o r a t i n , I I — V A L E N C I A 
l í o s , p a r a recibir ¡o s esplenaicos r e - C o n c e d e r í a subdirecciones y A g e n c i a s ! 
ga idb de R e y e s , hacienUü l a e n t r e g a í a fec tas e n ciudades y poblaciones i m - j 

aceras de circiia c 
l a c a r r e t e r a c!e S: 
ta e l p u n t o ce ~parr 

B E h í b l C l C í i DÉ' L A 
L A ANOWCi / ' . iCIvN 
Esta i g l e s i a , cjue 

c r e to q u e d a e r i g i 
fue b e n d e c i d a e n 
saoado pasado p o r 
r e z , e n c a r g a d o i n t e r i n a m e n t e de l á 
m i s m á y el d o m i n g o se i n i c i a r o n é n | 
e l l a v a r i a s misas q u e c e l e b r a r o n e i r e - ; 
v e r endo p a d r e P é r e z P l a t e r o , d o n A y - j 
r e l i o R o m á n y . c i c i t a d o s e ñ o r c u r a e n - i 
c a r g a d o , q u i e n p r e d i c o en e l Lis p a r a ¡ 
sa ludar a los nuevos íe i greses y e x - ; 
p o n e i l e s su nueva s i t u a c i ó n c a n ó n i c a i 
d e n t r o de la p a r r o q u i a c r eada , as i cor | 
m o sus o b l i g ü c i o n e s p a r a c o n la m i s - í 
m a . 

v i r e n A f r i c a 

5 i l # S « » ; « 

en las Ca^ 

L a J u n t a de C l a s i f b 
de e ¿ t a p r o v i n c i a , Ca 
B u r g o s , n ú r 
l e t i n O f i c i a l " de 
p o n d í e n i e a l d í a 
l a r - d i c t a n d o . i n s í r u c c 
des de • l ó s A y u n t a m i 
v i r . c i a p a r a q u e efec 
o p e r a c i o n e s d e l a l i s t a m i e n t o de 
mozos , de l^ r e e m p l a z o de 1 0 5 2 . 

Í Í Í 

n y R e v i s i ó n 
e R e c l u t a de 

ro 43, p u b l i c a e ñ e l " B o -
r e v i n c i a c o r r é s -
y e r u n a c i r c u ­
les a, l o s ' a i c a l -
t o s / d e la p r o -
: n las d i s t i n t a s 

l o s 

JUNTAS D1RFXT1VAS 
C ó m o f i n a l de su a c t u a c i ó n , h a n 

s ido r enovadas en p a r t e l a Jun tas de 
nues t ras soc iedades , q u e h a n q u e d a d o 
asi f o r m a d a s : 

Cas ino M i r a n d é s . — P r e s i d e n t e , d ó n 
L u i s d e Cura; v i c e - p r e s i d e n t e , d o n 
Ju?-n San R o r n a n ; s e c r e t a r i o , D . F é d x 
H e r r e r o ; v ice -secre ta r io .^ d o n E v a r i s t o 
7 - í m o r a ; t e s o r e r o , d o n J o s é M a r í a 
G o n z á l e z ; v i c e - t c S o r e r o , d o n E l o y C o r . 
m e r a ; b i b l i o t e c a r i o , d o n E m e t e r i o M . ; 
de Lecea y v o c a l , d o n E n r i q u e S a n -
j u r j o . 

P e ñ a M i r n n d e s a de A j e d r e z . — P r e s i ­
d e n t e , d o n R i c a r d o de Ju?na; v i c e - p r e -
s i d e n l e , d o n Ra fae l M a n í n e z ; s e c r e t a ­
r i o , d o n A n t o n i o Duque ; t e s o r e r o , d e n 
L u i s V a d o y v o c a l e s , d o n F e r m í n O. de 
P i n e d o , d o n B a l c o m e r o R e b o l l o , d o n 
B e r n a r d o C o l e l o , d o n R i c a r d o H u i d o -
b r o y d o n F r a n c i s c o M . A y u - o . 

R o n d a l l a M i r a n d e s a . — P r e s i d e n t e 
d o n Juan C r u z M a r d c n e s ; v i c o - p r e s i -
d e u t e , d o n J u l i á n Cereceda ; s e c r e l a n o , 
d o n A b e l a r d o S u á r e z ; t e s o r e r o , d o n 
E r n e s t o M a r t í n e z ; y vocales d o n J u ­
l i o G a r c í a , d o n T i m o t e o M á r r o q u l u , 
don M i g u e l P u g a , d o n J o s é P u g a , y 
d e a R'>carao y d o n F r a n c i s c o G r á v a ­
los. 

A g r a d e c e m o s e l o f r e c i m i e n t o de d i ­
chas d i r e c t i v a s y Ies deseamos f r u t i -
f e r a y s a t i s f a c t o - i a g e s t i ó n e n sus 
respec t ivas a c t i v i d a d e s . 
CONFERENCIA T A U R I N A 

A y e r , o r g a n i z a i i a p o r e l C l u b T a u ­
r i n o M- i randcs , se c e l e b r ó e n l a sala 
de f ies tas de l C a f é A r g e n t k v o , u n a i n ­
t e e . a n t e c o n f e r e n c i a a c a r g o d e l 
c . r l l o y e l o c u e n t e o r a d o r l o g r o ñ é s , 
don- C a y e t a n o M e l c u i z o C é l o r r l o . so­
b r e e l t e m a : " C u a n d o f a i t a e l q u i c i o , 
t o d o se d e s q u i c i a " . 

EÍ! c o n f e r e n c i a n t e , p r e s e n t a d o e n 
breves p a l a b r a s , p o r e l s e c r e t a r i o de l 
C i u b d o n F é l i x H e r r e r o , t u v o p e n -
•diente" a l a u d i t o r i o , d u r a n t e h o r a y 
rriedia- de su a u t o t i / a d a p a l a b r a , des-
a r r ó l l c h c r b é l i n t e r e s a n t e t e m a c o n 
g r a n m a e s t r í a , s s lp^cada d e a n é c d o ­
tas . f e l i ces y d a n d o u n a ve rdade ra 

••sembiaza de l a f i e s t a t a u r i n a en su 
m o m e n t o a c t u a l , eri l a q u é f a l t a n d o 
el v e r d a d e d o f a c t o r , e l t o r o , e n su 
eda. i y peso , l a f i e s t a , q u e g i r a a su 
a i r n d e d o r , • s€ d e s q u i c i a . p o r f a l t a d e 
e m o c i ó n v e r d a d e r a . 

E v o c ó ' los t iempo-s en q u e e i t o r o 

y 

E n e l 
DÚbiicúS 

r n i s m o , " i l o l e t í i ) " se ' h ; 
los s igu ien tes . - h o m b r a m i 

C a m p o , s i g i 
t u i u L i r e , IU.Ü 
f i e s t a s m ó v i l 
c o m o d e ó i m i 
fennlsimo, 
H e l e s . 

- ' |r L n O-te P; 

. I w i o s i - ^ i A l U S 

.a. m a g ­
uo oib-

i capa 
t\ i r ' l C -

>1C 

i tes , 
i c ó n 

y 

de 
• 1 
far 

i c e la 
•. v 1 el Hos- j 

de • a s i - ! ^ i c i c , q-uu se v . ó a b a r r o t a d 
l ados de ambos sexos y g r a n - c - n a -
i a d de p a b l i c o . A s i s t i e r o n a la t n i s -
r n a , e l v i c e p : c s i d e n t e de l a D l p u t a -
ftiócj p r o v i n c i a l ; dOQ. T e ó f i l o L ó p e z 
p a l o ; d i p u i a d c s S r t s . M c l i n c r , P l a z a , 
J v í a z u e l a y Gi l M o r a l ; s e c r e t a r i o de ia 
C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l y p r e s i d e n t e 
d e l O r f e ó n s e ñ o r M a r t í n e z D í a z ; m i e m ­
b r o s de la Junta d i r e c t i v a de l a masa 
c o r a i b u r g a l e s a s e ñ o r e s l a c l a n y L u ­
c o ; d i r e c t o r ce los e s t a b l e c i m i e n t o s 
p r o v i n c i a l e s d e B e n e f i c e n c i a d o n R i - i 
ca rdo O r t e g a ; c a p e l l a n e s d e ' l o » m i s - ! 
tnos , d o n T o r n á s A i o i i s o M a t a y don 1 
•V.o'el S á i z ; supdT iÓTá d é l a s "Rfjás ' -de j 
l a C a r i d a d , que r e g c » n í a n e l H o s p i t a l 
y A s i l o , Sor M a r c e l i n a A b o i t i i ' ; l a eS-
posa d e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l i s e ñ o r i 
M o i l h c r ; a d m i n i s t r a d o r d e l H o s p i t a l 
p r o v i n e ' a l , d o n T o m á s M o r e n o ; je fe 
d e C b n t a b i l i d a d de los c s t a b l e c i m i e n -
tas , s e ñ o r L ó p e z Escudero , y maes ­
tros d e las Escuelas d'el H o s p i c i o dco 
M o i s é s C a r d í a y d o n J u l i á n Velasco. 

B a j o l a d i f e - c c i ó n d e l . m a e s t r o Q ü e -
sada , e l O r f e ó n c a n t ó p r i m e r o , con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de p i a n o , z a m b o m ­
bas , p a n d e r e t a s í ' cascabeies , los be ­
l l ís imos v i l l a n c i c o s " C o r r e d , p a s t o r c i -
lló>", de Busca d o S a g a í t i / á b a l ; " N o -
c' io de p a z " ( a d a p t a c i ó n c o r a l d e l 
s u b d i r e c t o r de i o r f e ó n , m a e s t r e Sa r ­
m i e n t o ) ; " V a m o s , p a s t o r e s " , d s C i r i a ; 
" f i l i a n c i c j p o p u l a r r ü s o " , de ' I v - n c f f 

y " S e g u i m o s a n t e e l p o r t a l " , d e l pro­
p i o . m a e s t r o Oucsacia , escuchando, .al 
f 'naF de cr-da ¡ • n t e r p f é t a c l ó r í n u t r i d o s 
y c a l u r o s o s a p l a u s o s . T r i b u t a d o s p o r 
los é n t u s i a s m a d o i í asilados.. L u o ^ p se 
interpretaron con p e r f e c t a e j e c u c i ó n 
Pol i f í n i c a , las canc iones p o p u ' a r e i 

f b U r g á l e s c s •¡Ay, A y , A y ! , d e l ' m a e s t r o ' 
A r e n , ; ! y " D e • . ronda" , de Quesada. 
v i v i e n d o a escucharse g e n e r a l e s 
aplausos . 

L a s o ^ ü n d n . p n r t e e s t u v o d e d i c a d a a 
'as d a n z a s p o p u l a r e s bu -ga lesas y los 
g r u p o s de b a i l e ¿ e l O r f e ó n , b a j o la 
d i r ^ c c i f o de d o n Justo de l R i o , i n -
t e - n r e t a r o n la>5 d a n t a s " L a b a i l a d a " , 
de B e l ó r a d o ; " J o t a p e ñ a r n r . d i n a " , de 
P e ñ a r r n d n ele D u 0 , o ; " E l M ' l a n o " , de 
^-a7'.!"^ " f . a i a ú l a " , de C u n i » ! do H i -
zan y ir . " J o t a ;burgaJesa" j p r r 
do todos y c a d a u n 2 d e los ba i les 
t U w l r e g r e i j o ' y d i v e r s i ó n en: 
( A p r e t a d o r e s , que a p l a u d i e r o n 
m e n t p . 

• E i n a í m o h t e f u é c a n t a d o - e l h : 
' B u r t fñs , e scuchado p o r a u t o r i c 
p ú b l i c o , i p u e í t o s ' c«n p i é . , 
- L n d i r e c c i ó n d » inc octohip.! 

iíOCan; 
ol na 

re los 
l a r g a -

con- H o n r e - , :psstas y d u k e s . a las r e -
Pre-"nt7.c:onp- c o n n i x r é j i t f s ^c1n y 
c o r a l i n a s , . v e r i f i c á n d o s e l u e g o e l r e -
P*s.to de u n a c e rn ida e x j m ó r d i a a r i a a 
0s a s i l ado .^ a . q u i e n e s f u e r o n e n t r e g a -

üas c a n t i d a d e s m e t á l i c o , du l ce s y j 

Ci g o b e r n a d o r c i v i l de la p r o v i n c i a y i 
j e í ' o p r o v i n c i a j -.de M o v i m i e n t o y su ! 
d i s t i n g u i d a e:po.sa, l a s e ñ o r a de R o - j 
d.n.guez de V a . c á r c e l y- t a m b i é n e l d e - | 
l e g a d o p r o v i n c i a l , d e A u x i l i o S o c i a l , } 
d o n . Ra fae l Or t ega M u r y e l a d m i a i s - ' 
t r a ; l o r u o n F r a n c i s c o M a r t í n e z . I 
i T a n t o Jos n i ñ o s c o m o l o s a n c i a n o s ¡ 
f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n c o m i d a s e x t r a - | 
o r d r n a r i a s . , ' • 
c i t i L>v. r í í L I C . l A A R M A D A 

P o r l a -tarde , se h i z o t a m b i é n e n - i 
t r e g a d e » n u m e r o s o s 'e'. i m p o r t a n t e s i c - • 
ga fos a ios h i j o j de . los agen te s tíe l a j 
P o l i c í a A r m a d a 'y . cíe T r á f i c o . A este.} 
s r m p á i i c o a c t o J a m b l é n a s i s t i e r o n i o s ' 
s e ñ o r e s oe R o d r í g u e z d e V a i c á r c e u 
¡ • a - r A i c i ' ü ' i J i j ü ü u L j i E S A L<>S MÍMCS 

b ü ú i i v S K l C t O 
, A n t e s - d e a s i s t i r a l a a u d i c i ó n dada 

.por . ' e l i Ó i i e ó n B u r g a l é s e n io-s E s t a b l e ­
c i m i e n t o s d e B e n e i i c e n - i a , e l v i c e p r e -
s i d e p t e y d i p u t a c i ó n p r o v - n c a i e ^ , p r e s i -
ü i e r o n et r e p a r t o de j u g u e t e s y g o i ó s i -
nas a ios n i a u s oe a m b o s sexos u e i Hos­
p i c i o , d e s a r r o l i a n d o s e e^ceiias d e g r a n 
e m o c i ó n y a u t é n t i c a s i m p a t í a i n f a n t i l . 

LOS R&YJtS ft.KÜüó O ü L A C O K G u £ « 
G/.CíGW O I R ¿ K A 

Los Magos de O r i e n t e de l a C o n g r e g a ­
c i ó n o D r e i a de las Escuelas l é c n . c u P r o -
í é s - o n a í ' V a c r e A i á m b u r u " , a c u d r e r o n 
e l d o m i n g o p o r la m a ñ a n a a l a B a r r i a ­
da Ji^an Y a g ü e , p a r a e f e c t u a r e l r e p a r t o 
d e j u g u e t e s p a t r o c i n a d o p o r e l E x c m o . 
Sr . C a p i t á n G e n e r a l d e l a R e g i ó n a ios 
n i ñ o s de a q u e l l a p o p u l o s a y i iun. i i rcre.zc> 
na . A c o m p a ñ a r o n a i o * augustgse sOOe-. 
r a n o s , e: p r c t e c t o y v i eep re fec to .de- l a 
C o n g r e g a c i ó n , a u n J u a n José V a i d i z á n 
y d o n C é s a r Rico ; - e l s e c r e t a r i o d o n 
A g u s t í n A i b i í l o s y l a s s e ñ o r i t a s C ie ­
rnen P á l r . c i o o y M a n T e r e G i m é n e z , 
d i r e c t i v a s u e l a C o n g r e g a c i ó n F e m e n i ­
na d e las Esc lavas , a s i s t i e n d o a-sknrs-
m o l a r o n d a l l a de l a C o n g i e g a c l ó n . 

E n t r e ipp p e q u e ñ u e t o s f u e r o n . r e -
p a r t r d o s p o r ia d i s t i n g u i d a esposa d e l 
t e m e n te g e n e r a l V a g u e , a c o m p a ñ a la 
d e v a r i o s d é sus h i j o s , i n n n i J a d d e 
j u g u e t e s y g o l o s i n a s , a c t u a n d o i n c a n -
s ab i e rnen t e l a r o n d a l l a y d e p a r t i e n d o 
los Reyes c o n t odo^ los n i ñ o s , q u e 
. c t r i c ü s s y c m c c i c n a d o s , s a l u d a r o n a 
ios Magos de O r i e n t e . 

Es tos m a r c h a r o n l u e g o a l H o s p i t a l 
p r o v i n c i a l , v i s i t a n d o a ros n i ñ o s a s i s ­
t i d o s e n d i c h o C e n t r o b e n é f i c o , d o n ie 
r e p a r t i e r o n j u g u e t e s y c a r a m e l o s , ac-
t u a n u o t a m b i é n a l l í l a r o n d a l l a . 
P A S C U A M I L I T A R 

E l d o m i n g o , f e s t i v i d a d de l a E p i f a n i a 
y p a r a s o l e m n i z a r l a t r a d i c i o n a l Pas­
c u a M i l i t a r , se^ c e l e b r o a las c o c e , 

.una r e c e p c i ó n (.,.1 e l p a l a c i o de C a p i ­
t a n í a Genera l á . ¡ a q u e a s i s t i e r o n los 
g e n e r a l e s , j e f e s y o f i c i a l e s f ranocs de 
s e r v i c i o . 

E b í e apio y p e r h a l l a r s e t o d a v í a 
Cn C i t a d o de c o n v a l c c u c i a e l c a p i t á n 
g e n e r a l d e l a R e g i ó n d e s p u é s d e ia 
d e l i c a d a i n t e r v e n c i ó n a q u e f u é so­
m e t i d o , l e r e p r e s e n t ó e n l a p r e s i d e n ­
c i a e i g e n e r a j b a r i o s , g o b e r n a d o r m i ­
l i t a r a c c i d e n t a l de l a p i a / a a q u i e n 
r x o m p a ñ a b a n los g e n e r a l e s M w t o j o , 
j e f e de E s t a d o M a y o r de l a V I R e g i ó n 
y C ü z m á n , j e f e de los S e r v i c i o s d e 
S a n i d a d de l a R e g i ó n . E l g e n e r a l L a -
r o s í a i u d ó en e l S á l é a d é j T r o n o d e 
P a l a c i o a l o s g e n e r a l e s , j e fes y j 
o f i c i a l e s a q u i e n e s en n o m b r e d e l ! 
t en ien t t e . g e n e r a l Y a g ü e les fe í l -
c iU) ¡u P a . c u a . A c o n t i n u a c i ó n , f u é ; 
p r e s e n c i a d o desde e l b a l c ó n p r i n c i p a l ! 
de C?.pi tania e i d e p i l e de las f u e r z a s ] 
enca rgadas de r e n d i r h o n o r e s , una j 
c o m p a ñ í a de ! R e g i m i e n t o de I n f a n t e - ; 
r i a San M a r c i a l n ú m e r o 7 cor. e s c u a - j 
d r a , b a n d e r a , b a n d e r a y m ú s i c a . 

r ' Con m o t i v o de la Pascua M i l i t a r y j 
s ieni ' - .T^o fr?.d!CÍonal c o s t u m b r e u n a ; 
c o m ' s i ó n c o m p u e - t n po r - é ! j e f e _ de 
jrí'a y . r o f , c i ! ! > s de los rMsantos C u e r - i 
PO y Mr !'-í- H--s; r n ^ n ! ; " n - , n ' ' & !?s | 

p r i m e r a s a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s y c i ­
v i l e s y r e a l i z ó l a a c o s t u m b r a d o v i s i t a ^ 
d é c o r t e s i á a lo» g í - n e r a l e s e n s i t ú a - i 
c i ó n de r e se rva . | 

p o r t a n t e s ' n o r e p r e s e n t a d a s . 

M ^ ^ - I X O • 
ICES Y H E M O R R O I D E S 
V I T O R I A , 2 1 

t m 
i t 

• 

I - ! L 

r 
' U N I G Á Q U I R U R G O 

C I U U G I A C t S E R A i Y S S P c C l A l . l D A D E S 
i * * P E m o C Á R D E H A 2 3 . • T E L E F O N O , 2 2 l é , - S E R V I C I O O E A M B U L A N C I A 

C O N S O L T Á : V I T O R I A , tO . 2 / « Oí-. 12 »' 2 

O P T I C A 

Z I E N T I F I C A 

m m m m 

J O Y E R I A 

? u J . m m u 
UPRllEEá CASA EN BünSOS 

P \ i o i i 

D I R E C T O R O E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

^ « e b i a , 2 . - T e l é f p n o 2 2 3 1 
C r u z R o j a . - R A Y O S X 

• : i k m á z c 
^ A M T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
)«í Ho^jiUai de S a r r a n i e s y C r u z fioj* 

V í c O i i s . ib , 3 / - l ' e l é í o n o f 5 9 I 

V . O J E D A C Á R C E D O 

; A f í A Í O b l G É S T I V Ó V NUTRICjtQtí 
i - l í i s i s ciínicoSi R a y o s X M e i a b o l l 

w e l n a . C O n s ü í í » tíf 10 a 2 y de i * 
V í t o r i». 20 I , 1 - T e l é f o n o íft ' 

MKQÜCd »ÍBfcCTOa5 CESAI S U A R E Z ft!t f f J f M 
^ e í t r o - p s k p d s t r a 

i W f t ^ í í p S WEB VIOXOS Y M E M T A X K S 
T.raíaíKSe-.ato!-, a o S e t e o s ^ « i » e s p a c i a i i ^ a í 

m L l C S M I 
- O I M O S CORAZON. «AYOí» A 

V h c r i » , 2 7 , p r a l . - T e í é f o n o . 304a 

-5 O a í..- O N ^ G 

P A K I O S ¥ E N F t K M h D A D E S D E L A 
. . M U J E R . 

' ñ n z a Rey S. F e r n a n d o 3 , 2 > T e l 1446 

m ARÍACHOl 
K A O I O L O G O 

«EOtCINA G E N E R A L . - R A Y O S X 
M i r a t i d a . 6 

V f Ó « « e l M o n s o 
A B A R A T O O I G E S T í V O \ V U T R I C I O S 

RAYOS X — A N A L I S I S 
Viídri», 2 3 , primer* 

¿ . « b o r s í o r i o é é A N A L I S I S CLINICO» 
^ a í i b o í i i n e í r í * r r a u s f u s i ó s i n a g u * » » * 

S a n P a b l o t 5 , 3.» - T e l é » 1 9 0 3 

^ R T S A N C i m D I A Z 

C A Ü G A N T A , N A R I Z Y 01DUS 
Genera l S a n i o c i l d e s , 10, I .» - T e l . 3 2 4 7 

O ^ c l o r ¿ l e i a : . C a e s t a ' 
PULMON Y CORAZON. - RAYOS X 

M i r a n d a » 3 . — T e l é f o c o 1 9 3 3 

n t e r n a , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 
R A Y O S X 

C o n s u l t a de I 2 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n , 3 2 . — T e l é f o n o 1912 

ii •IW,II.I.H.IIWIWWII...HJIII—LU winiU...H.H.INIIIIIIII. .wn mmw 

« E ' - L A E S C U E L A N A C I O N A l h J í ' 
P O E R I C U i T í J H A 

•v-'-írí/metiiíio ( I J :d- oiáos 
RAYOS X M a d r i d , t 

iLSSTA E N ME.OíCSNA I W T E R J í i 

S a n t a n d e r , 6 , 3 . * , i z q u i e r d a 

u z ere 
O E M I 1 S T A 
8 « a Jaji it , 3 , 2 , » 

ñ •:/> 

S E R I C U L T O R T I T U L A D O 
E S P E C » A L I S T A E N N I ROS 

• 2 , 3 0 a 2 y 3 r 4, P u e b l a , 3 5 . T e l . 2 1 1 3 

«AEOÍCINA I N T E R N A . - RAYOS X 
C o n s u i t a de 12 3 2 y de 4 a 6 

PkstfO de , los Vadi l los . , Í 9 . - T é K 2 7 9 3 

C a l k 

I V A N • , C U E V ..é 
C A R G A N á A , N A R i ¿ Y OIDOS 

f u o r í t , i 7 c í . « « c h a , - T e í é í o a o . Í 7 2 1 

S m n v r a d e l a E l a i ^ ^ a 
C U R A S pe tétw&o 

. Í B í e í m e d a d e j í í e V í e d í c i o » j e n e r * ? 
T e l . 2 3 2 3 . ' . U R C ^ . 

. v l e ú d a l a © . F a d l H a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S DE L A 

M U J E R 
S a n J u a n , 2 2 m o d e r n o . - T e l f . 1853 

D F T I C A I Z h M l h 

G U T I E R R E Z S E s M A I 

P U E R i C L L - O R O F I C I A L 
£NFER?»1 £ D A D E 5 DE LOS N I Ñ O S I 

: « ; ; s « í i » de 10 a 12 y tíe 3 ,30 a 4 , 3 0 B 
5 s n Juan, 2 7 t I .» 

3 . R » Í ^ I Ü N O ^ G Á S A S I 
¡fl£L Y V E N E R E A S O N D A CORTA j 

D I R E C T O R OEL D I S P E N S A R ! ® * I 
A N T í V E N E R E O 

* * * m * ár. 11 » 2 |r d s « ffi ft 
UflpJjDiptc E J o s i í a z . 1 2 . í , » • T « ! f . 1 5 Í S I 

m f l e « s Mta C a s » s « receta de D a d i s t a 
C r i ^ t e í e » 

Casa de Salud 
" L A S V i l l A 

üieatHict^ 4 * ífts n c A o r c i «arcas 

O C U L I 

E n f e r m e d a d e i m e n t a l e s y n e r v i o s a s ( a m b o s sexos| 

CUR^S DF RTFOSO 

M é d i c o c o n s u l t o r : D i I . L O P E Z S A I 7 

Calle San t a n d e e , 19, 3 . ? . BURGOS 

M é d i c o d i r e c t o r ; D r . C . ORTEGA 

C a l l e B e r r u g u e t e . « . T e l é í o n o , 2 2 5 2 . - F A L E N C I A 

/ . M A R T I N P A R D O 

D i p l o m a d o E s c u ^ ! » N a c i o j i a í de T i s i o 
logia . Ex- je fe C ü f j k a Hpsí>ii .al M i l i t a r 

P U L M O N Y CORAZON 
RAYOS X - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , 14, 2 . » - T e i é l o n o , 2 4 0 6 

MiSÜEl jpiP0 U M i 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Con . r i i l i a de 2 a 4 
• P s l o m a , 3 5 

4 ' i 

DOCTOií VILLA 
H u e s o s y A r f i c u S c i c i ^ n e s 

C i r u g í o g e n e r a l R o y o s X 

C a l e r a , 1 3 

prfesoncia y 
te e i t o r e a r 
i z a necesar 

d e r 

B A I L E S ' ' - i P ' 
E n é l s a l ó n d e í A y u n t a m i e n t o , l a 

b a n d a m u n i c i p a l í fá a c t u a d o e n se­
s iones d e t a r d e y n o c h e y e n l a S o c i e ­
d a d C i r c u l o d e l a U n i ó n , m e r e c e es ­
p e c i a l m e n c i ó n e l d e Noche V r e j a , e n 
q u e las d a m a s y s e ñ o r i t a s e x p r e s a n 
sus gus tos y p r e f e r e n c i a s e l ¡ 2 ¡ e n d Q p a ­
r e j a . 

^ ^ z ^ t i é la Ski 
S E N T I D A D E S P E D I D A 

D e s p u é s de 2b a ñ o s de e s t a n t í a , ert 
es ta l o c a l i d a d , e j e r c i e n d o las f u n ­
c iones de c o a d j u t o r de l a p a r r o q u i a 
ha s ido t r a s l a d a d o a B u r g o s , de p r o ­
fesor d e l S e m i n a r i o do S a n J o ? é y 
e n c a r g a d o d e la n u e v a i g l e s i a de L o s ' 
V a d i l l o s , n u e s t r o q u e r i d o p t i i s a n p d o n 
M e i c l t o r P é r e z Cuevas , e l c u a l , é l 
d í a de a ñ o y d e s p u é s de c e l e b r a r 
l a . m i s a m a y o r , c o n p a t é t i c a s y e m o ­
c i o n a d a s frases, h i z o Uü d e s p e d i d a 
de t o d o e l v e c i o d a r i o , o f r e c i é n d o s e a 
t o d o s sus p a i s a n o s en ^us nuevos c a r ­
g o s . 

Su ma-T-rha l i a s ido m u y s e n t i d a , 
pues c o n t a b a c o n n u m e r o s í s i m a s s i m ­
p a t í a s . 

P o r n u e s t r a p a r t e l e deseamos m u ­
cho é x i t o e n sus « n u e v o s des t inos . 
ASCENSO Y T R A S L A D O 

R e c i e n t e m e n t e a s c e n d i d o a b r i g a d a 
e l c o m a n d a n t e de p u e s t o de l a G u a r ­
d i a C i v i l d e esta p ' a z a y p a r t i c u l a r 

. a n t i g o - n u e s t r o d o n -Javier Z o r a q u i a l n , . 
h a s i d o destio-ado a Jaca , d o n d e h a r á : 
su i n c o r p o i a c i ó n den i r ; ) de b r eves 
d i as. 
M O V I M I E N T O DEMOCRATICO D U R A N -

, T E E L ARO ¡ 5 5 1 
S e g ú n da to s a m a b l e m e n t e f a c i l i t a ­

dos po r nues t ro q u e r i d o p á r r o c o d o n 
J o s é U r r u c h i , d u r a n t e e l a ñ o 1951 

i h a n t e n i d o ' u g a r en es ta ; v i l l a 31 n a ­
c i m i e n t o s , 17 b o d a s , y 23 d e f u n c i o -
nes . 

m p o n r a y 
t u v i e r a l a m a j e z a 
a y t e r m i n ó ha ­

c i e n d o u n c a n t o a nuestra- h e r m o s a 
í i a s t a n a c i o n a l , * s in p a r C»:T e l M u n d o 
e n t e r o . F u é d e s p e d i d o c o n ' ú n a g r a a 
o v a c i ó n y m u c h o s e spec t ado res , se ace r 
c a r ó n a f e l i c i t a r l e p o r su b r i l l a n t e y 
a i c c i | j b a d ó r a d i s e r t a c i ó n . 

Con esta, c e n f ó r e n c i a ha i n i c i a d o e l 
C l u b T a u r i n o , u n c i c l o de c o n f e r e n ­
cias, a d e s a r r o l l a r en é s t o s meses i n ­
v e r n a l e s a c a r g o de n o t a b l e s a f i c i o - ' 
nados y o r ado re s q u e h a r á q u e sus s o - I 
c ios , n u m e r o s o s , se c o n g r e g u e n , rene-J 
t i d a s t a r d e s a d i s f r u t a r con t an sabro-J 
sai c o n f e r e n c i a s . : ._ i 

Es te c l u b c o m u n i c a a sus soc ios , | 
p o r . r a c d i o de . :estas co lu tnnas • : . d e l i 
D I A R I O DE BURGOS, q u e d a . J u n t a Ce-j 
n é r a i q u e e s t ab l cca e l r e g l a m e n t o y | 
e n l a q u e 'se r e n o v a r á p a r t e de su j 
Jun ta d i / c t i v a , se c e l e b r a r á e l s á b a - | 
d o , 1-9 . d e l a c t u a l a las c n c e - d e . l a n o - i 
c h e , en l o c a l q u e se a n u n c i a r á . i 
T E A T R O ; I 

D u r a n t e los d i a s . 1 2 y 1 3 , a c t ú a - 1 
r á n o n e i T e a t r o A p o l o l a n o t a b l e J 
c o m p a ñ í a de C o m e d i a s q u e c o c a b e z a p j 
los n o t a b l e s a r t i s t a s , C a r m e n P r e n - j 
des y L u i s S. T o r r e c i l l a ; , ropresent-n-1 
d o las c o m e d i a s " T h a i s ' , ' , d e J o s é 
co y " E n t r e e l si y e l n o " , de J o s é 
M a r i a P c m á n . 
F E L I Z ANQ NUEVO 

Desea este co r r e sponsa l a t o d o s l o s 
l e c t o r e s de! D I A R I O y e n g e n e r a l a 
t o d o e l v c c ' r i d a r i o . 
V E L A D A S BENEFICAS 

P r o A g u i n a l d o d e l H u m i l d e , se han 
c e l e b r a d o ve l adas en e l T e a t r o C i n e ­
m a , á c a r g o de n o t a b l e s a f i c ' o n a d o s 
loca les q u e l o g r a r o n u n g r a n é x i t o , 
s i endo e l e s p e c t á c u l o m u y d e l a g r a d o 
d e l i n m e n s o p u b l i c o q u e a s i s t i ó y q u e 
o V í d c n ó r e p e t i d a m e n t e a t o d o s . 

Con los exce len te s a f i c i o n a d o s l o c a ­
les, a c t u a r a n las b e l l s s s e ñ o r i t a s P a u -
l i t a V a l v e r d e , de V a l l a d o ' i d y A n g e l i ­
nes V i l l a n u c v a , d s L o g r o ñ ó , l o g r a n d o 
un g r a n é > d t o , e n sus i n t e r p r e t a c i o ­
nes tíe . m ú s ' c a clásica y c a n c i o n e s p o ­
p u l a r e s r e s p e c t i v a m e n t e . • , \ 

Q u i n f a n & r d e 

l a á í ^ r r e s 
C A M P A R A DE N A V I D A D 

N o p o u e m o s de ja r de h a c e r a l u s i ó n 
a l a l a b o r de t a i i u a u q u e , c o m o ' e n 
a ñ o s a n t e r i o r e s ria r e a i i z t u o e l S e - , 
c r e t r i n a ü o p a r r o q u i a l d e C a r i d a a a p o - l 
y a d o y s u b v e n c i o n a d o p o r e l A y u n t a - j 
n n e a l o . S é y u n n u e s t r o s da to s , t o d a v í a » • 
n y d e f i n i d O s i se h a n o b i c n i o o t r e s fJ 
m f l pe^e ias p a r a l a C a m p a ñ a de N a v i - i 
d a a , c o n ' i a s q u e se h a n s o c o r r i d o 2 3 1 
f a m r i r a s de l a s r n á s neces r iadas d é l j 
p u e b i o . Las s e ñ o r a s v i s i t a d o r a s oe e s - j 
t e S e c r e t a r i a d o h a n r e p a r t i d o m á s d e l 
m í i h o j a s rnv i ' t anuo a i a s u s e n p e i c - n j 
m c n s u a i de . l o s p u d i e n t e s a este Se-1 
c r e t a n a d o d e C a r i c a d ; " é s p e r a n u o res-l 
PQndaq c o n g e n e r o s r d a d a l l l a m a m i e n t o j 
E L COKÜ ÜL ACCION CATOLICA D E 

LA PARROQUIA 
E l c o r o de A c c i ó n C a t ó l i c a d e l e i t i 

• n ú e s t r o s o í d o s c o n sus m.e iod ias n a ­
v i d e ñ a s e n l a i n t u r p i e t a c i o n de misa's 
y de a l e g r e s y v a r i a d o s v i l l a n c i c o s . ' Y a 
e n e i a ^ u n i o , a p r u v e c h o l a o p o r t u n i ­
d a d p a r a u a r a c o n o c e r es te COÍQ q u e 
cons ta de c u a r e n t a voces m i x t a s , t o ­
das p e r t e n é c i e n t e s a las J u v e n t u d e s de 
A c t i b f l C a t o i r c a ; e n su r e p e r t o r i o , las 
Érttóas P o n t i f i c a l y '* i ioc es t Co rpus 
M e y i a " , uo i ' e r o s s i ; " M i s a T e r t i a " , de 
M . l i a l l e r ; " S a n t a T e r e s i t a de J e s ú a " , 
d e A . O . V i l o r i a , d o s n ) i sas p a s t o r e l a s 
y v a r i a s g r e g o r i a n a s . C a n t o s E u c a r i s -
tr'cos d e au tores c é l e b r e s y p l e g a r i a s 

•a T a V i r g e n . . D i s p o r i e t a m b i é n de c o m ­
p o s i c i o n e s p a r a o r f e ó n , m a g i s t r a l -
m e n t e i n t e r p r e t a d a s . L a m á s s i n e é r á 
e n h o r a b u e n a y á n i m o s p a r a segur : 
a d e l a n t e . 
F E S T E J O S 

Los sa lones c o n q u e c u e n t a esta m o ­
d e r n a V i l l a oe Q u i n í a n a r , se h a n v i s ­
t o m u y c o n c u r r i d o s e n sus e s p e c t á c u ­
los c o n m o t i v o d e las N a v i d a d e s . 
T E A T R O 

E l c u a d r o a r t í s t i c o d e l C o l e g i o J u -
.ventus, h a r e p r e s e n t a d o e l d r a m a í i -
t u l a u o " E l a l c a l d e de Zalanvea '" , ob^ 
t e n i e n d o u n g r a n é x i t o . 
C I N E 

Se h a n p r o y e c t a d o e n e l " C i n e P i - i 
n a r e s " , p e i | f u | a s e s c o g i d a s , e n t r e e l l a s i 
" B C i a r r a s a " y e l K o - ü o q u e recoge i a | 
R o m e r í a d e l O i i é ó n B u r g a i e s a R e v e n - , 
g a , a t r a y e n d o a t o d o s los s e r r a n o s d e ' 
l a c o m a r c a p a r a p r e s e n c i a r en l a p a n ­
t a l l a e l " F o l k l o r e " y pa i sa jes de es ta 
r i c a r e g i ó n ; 

a r e s a 

M E S DE M A Y O 
D í a l . — S e d e l e g a n e n ios A y u n t a -

m i e n t o s l a s m i s i o n e s de r e ­
g u l a c i ó n d e l a b a s t e c i m i e n t o 
tíe v a r i o s d e l o s p r o d u c t o s 
n o r a c i o n a d o s n i i n t e r v e n i ­
dos C l e c h e f resca , h u e v o s , 
p e s c a d o fresco, c a r n e , aves , 
c a z a , f r u t a s , h o r t a l i z a s , l e -

. / g u m b r e s f rescas y secas y 
p a n ) . P o d r á n ' i n s t a l a r a d e m á s 

- • pues tos , r í - g u l a d o r e s p a r a - l a 
v e n t a d e ' ragne y, d e r i v a d o s . . , 

,. i • r-.-*- Fallece, en Bttfg4s,.Ia. ,-Re-. • 
v e r e n d a M a d r e - C e c i l i a d e l a ; 

j P r e s e n t a c i ó n " O j e a G o n z á l e z , ; . 
• S u p e r i o r a d e l A s i l o d e ; An,-, 

c í a n o s De.samparades , : ¡y e n 
M a d r i d , d o n J e s ú s G o n z á l e z 
M a r t i n , m é d i c o d i r e c t o r d e l 
S a n a t o r i o d ^ b a F u e n f r i a y 

I ' d e l de San R a f a e l , . ^ 
1 D í a 3 : — C o m i e n z a la t e m p o r a d a - t a u - ^ 

Í
r l n a e n n u e s t r a p l a z a » c o n 
u n f e s t i v a l o r g ^ n i ^ a d o p o r l a . 
P e ñ a T a u r i n a . 

1 D í a 6*—Fa l l ece . . e i E x c m o . Sr . X o p . 
Rafae l M á r q u e z . C a s t i l l e j o , 
d u q u e , d e S a n t a C r i s t i n a y co- . 
r o n e i - j e f e d e l R e g i m i e n t o d e 
A r t i l l a r í a n ú m e r o , 6 3 . *_ 

D í a 8 . — C e i e b r a n sus .bodas de p l a t a 
m a t r i m o n i a l e s los s e ñ o r e s 
de Y a g ü e . 

D í a 1 0 . — E i O r f e ó n B u r g a l é s i n i c i a su . 
j i r a art istr 'ca a t i e r r a s d e 
Valencia. 

D í a 1 2 . — A l t o s jefes m i l i t a r e s p o r t u ­
gueses v i s i t a n B u r g o s en 
v i a j e de e s t u d i o s 

D i a 13 . -—Toma p o s e s i ó n e l p á r r o c o de 
S a n t i a g o y Santa A g u e d a , 
d o n A n g e l P u e n t e A r r o y o . 

D i a 1 4 . — C o m i e n z a n las ob ra s d e i c o ­
l e c t o r y g a l e r í a de s e r v i c i o 
N o r t e . — D o n S a n t i a g o F e r ­
n á n d e z V i l l a se p r o c l a m a 
c a m p e ó n n a c i o n a l dé t i r o 
o l í m p i c o ( p i s t o l a v e l o c i d a d ) . 

Día 1 5 . — C o m i e n z a n l o s ac tos c o r í m é - ' 
m o r a t i v ó s d e l L X a n i v e r s a ­
r i o d e l a p u b l i c a c i ó n de l a 
e n c í c l i c a R e r u m N o v a r u m , 
o r g a n i z a d o s p o r e l C i r c u l o 
C a t ó l i c o de. Obre ros . 

D i a 1 7 . — T o m a n p o s e s i ó n los nuevos 
b e n e f i c i a r i o s don, R a m ó n 
S a n t i a g o F e r n á n d e z y d o n 
M e l q u í a d e s Z U ñ i g a C u e z v a . 

D i a 18.-—Ei e s c u l t o r Juan C r i s t ó b a l y 
l a J u n t a Cid i ' ana f i j a n l a f e ­
cha d e l 1.« d e J u l i o p a r a que 
l a e s t a t u a d e l C i d , vac i ada 
e n e s c a y o l a , pase a l a f u n d i ­
c i ó n . — L l e g a a B u r g o s e l 
t e n i e n t e g e n e r a l A s e n s i ' ó , d i ­
r e c t o r de l a Escue la S u p e r i o r 
d e l E j é r c i t o . 

D í a 19:—Se p e r c i b e en Burgos, u n 
m o v i m i e n t o s í s m i c o d e esca­
sa' d u r a c i ó n . 

D í a 2 0 ^ — L i e g a a n u e s t r a c i u d a d m o n ­
s e ñ o r C c n s t a n í i n í , s e c r e t a r i o 

-JJ.^.- c'*: I a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n 
d e P r o p a g a n d a " F l D E " . ' — 

j Se d a n a c o n o c e r l o s c a r t e l e s 
[ c e l a s c o r r i d a s de f e r i a s . — 

F a l l e c e el c o r o n e l r e t i r a d o de 
I n í a n t e r i a d o n A r t u r o d e 
S n n z T o v a l i n a , m a r q u e s de 
San Juan d e P u e r t o R i c o . 

D i a 2 F . — F i r m a de los d o c u m e n t o s d e 
a d q u i s i c i ó n d e t e r r e n o s p a r a 

- U Í. i ; c o n s t r u i r p o r l a Obra S i n d i -
mi « i Vlol" H o g a r 250^ v i v i e n d a s 

. p r o t e g i d a s c o h ' d e s t l n o - a v a -
.n j i f l l r í a s ' coopoj -a t ivas " de t r a b a -

j ; j a c i o r e s . — H o m e n a j e d e l C i r - ' 
c u l o . . C a t ó l i c o ' d e O b r e r o s a' l a 
m e m o r i a d o su f u n d a d o r d o n 
A n g e l S e d a ñ o y E s p i g a . 

Día 2 3 . — £ 1 A y u n t a m i e n t o a p r u e b a e l 
p r o y e c t o d e a m p l i a c i ó n d e l 
a b a s t e c i m i e n t o ú e aguas a la' 
c i u d a d . 

D í a 2 7 . — ( V i s i t a B u r g o s e i m i n i s t r o d o 
D e f e n s a p o r t u g u é s , E x c e l e n - ' 
t i s i m o s e ñ o r d ó n F e r n a n d o 
Dos Santos Cos ta . 

D í a 2 9 . — - E l s u b s e e r e t a r r o -de I n d u s ­
t r i a , d ó n E d u a r d o M e r e ü o , 

j | r e c i b e e l t i t u l o de h i jo á d p p -
* t t i v o de la p r o v i n c i a d e B u ' r -

S o s . 
D i a 3 1 . — C o m i e n z a n a d i s p u t a r s e en l a 

S o c i e d a d D e p o r t i v a M i l i ' t a r 
.luáUfc l & c a m p e o n a t o s ' n a c i o n a l e s 
;'•'•jriÜ £^ d e b a l o n c e s t o d e E d u c a c i ó n y 
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H a s i d o o r g a n i z a d a p o r 

l a C . N . S . y / a d e s a r r o l l a ­

r á e I S r . G u t i é r r e z D u r a n 

L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e S i a -
ci iea tos h a o r g a n i z a d o pa ra , e s t e a i í o 
u n c i c l o de con fe renc ia ' ) sobre t e m a s 
socia les y s i n d i c a l e s . Es te c i e l o d a r á 
c o m i e n z o e i m i é r c o l e s , ci ia 9 , con u o a 
c o n f e r e n c i a a las s ie te J: m e d i a d e l a 
t a r d e , a cargo, de d o n V a l e n t í n G u ­
t i é r r e z D u r a n , p e r s o n a l i d a d m u y co-
tnoc ida en e! a m b i e n t e s i n d i c a l e spa ­
ñ o l p o r sus e s tud ios y e sc r i t o s de 
c a r á c t e r s o c i a l - p o l í t i c o , t e m a s o b r e el 
que v e r s a r á su c o n f e r e n c i a d e l m i é r -

: co les . " ••» • 
E l ' s e ñ o r G u t i é r r e z D u r ^ n f u é t e ­

n i e n t e p r o v i s i o n a l d u r a n t e l a g u e r r a 
de L i b e r a c i ó n y m á s t a r d e Se i n c o r p o ­
r ó a la r e d a c c i ó n d e l s e m a n a r i o 

" E l E s p a ñ o l " . Es j e f e de la S e c c i ó n 
de •Colaborac iones de la D i r e c c i ó n Ce- , 
n'eral de P r e n s a y j e f e de D o c u m e n -
t r c i ó n y o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a a c t u a l ­
m e n t e . E n i a D e I e g a c i ó ; T N a c i o n a l (¡e 
S i n d i c a t o s l l e v ó d u r a n t e v a n ó s ^ á n ^ s e l ' 
D e p a r t a m e n t o de P u b l i c a c i o n e s en é l 
S e r v i c i o de I n f o r m a c i ó n y d i r i g i ó los 
C u r s i l l o s de c a p a c i t a c i ó n . s i n d i c a l , p a r a 
p e r i o d i s t a s , p e r t e n e c i e n d o a h o r a a l 
D e p a r t a m e n t o de Re lac iones ' É ^ e r i ó -
res de l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l Es­
p a ñ o l a . Es d i r e c t o r de " S í " , ó r g a n o &ér 
l a G u a r d i a d e F r a n c o . 

• v* * * •:' . " ., . :15 
N o t a . — A e s t a p r i m e r a r o n f e f e n d a 

de l c i c l o org2»nizado p o r la C. Ñ . S., 
e s t á n e s p e c i a l m e n t e i n v i t a d o s ÍCodol-i 
los d i r i g e n t e s soc ia les ; y e c o n ó m i c o s , 

,de ¡ o s S i n d i c a t o s , q u i e n e s , d e n o rfe-s 
c i b i r l a ' i n v i t a c U V i p e r s o n a l , . , p u e d e n 
cons idera r se i n v i t a d o s p o r , esta n o u . 
a d v i r t i é n d o l e s . , que la , c o n f e r e n c i a t e n ­
d r á l u g a r a las s i e t e y . m e d í » efe l a 
t a r d e e n é l " S a l ó n de E s t r a d o de i s 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , i . 

La reunión de los n e g o c i a d o r e s 
de C o r e a concluye bruscamente 
debido a la actitud de los rojos 
Turner Joy se declaradecepcionado en Tokio 

E n c o r f l i z a d o e i o f r u e f o o s o a l o q u e a l i a d o e n e l f r e n t e 

Pan! M u n J o m . — L a r e u n i ó n d e los 
p a r l a m e n t a r i o s s o b r e l a i m p l a n t a c i ó n 
d e l a l t o e l f u e g o , h a t e r m i n a d o b r , i s -

El gobernador civil 
visito la Escuela 
Elemenfal de Trabajo 

A y e r t a r d e , a l as c i n c o , e l exce l en ­
t í s i m a s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , • d o n A l e ­
j a n d r o R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , g i r ó 
u n a . d e t e n i d a v i s i t a a l a Escue la E l e ­
m e n t a l de T r a b a j o , a c o m p a ñ a d o de 
don. A l b e r t o CU C a r c e d o , m i e m b r o 
d e l P a t r o n a t o d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o ­
n a l , piara conocer l a s n e c e s i d a d é s d e 
m e j o r a de i n s t a l a c i o n e s e n d i c h o C e n ­
tro,-. • 

E l d i r e c t o r d e l a E s c u e l a , d o n J u l i á n 
L i z o n d o y e l p r o f e s o r d o n D a m i á n E í -

. t a d e s , a c o m p a ñ a r o n a l s e ñ o r R o d r í ­
guez, d e V a l c á r c e l d u r a n t e e l curso 

-de l a v i s i t a , e x p l i c á n d o l e e l f u n c i o n a ­
m i e n t o de l a m i s m a y. . e l n ú m e r o ...de 
a l u m n o s . ( l ú e r e c i b e n e n s e ñ a n z a s cp 

. sus a u l a s . ,['• - , ' 
. . E l g o b e r h á d . b r c i v i l q u e d ó g r a t a m e n ­

t e c o m p l a c i d o de su v i s i t a y , p r o m e ­
t i ó c e l e b r a r , ' d e n t r o . d e b r e v e s d í a s , 
u n a r e u n i ó n c o n e l P a t r o n a t o d e l a 
E s c u e l a , p a r a t r a t a r cié las necesl( iades 
d e l C e n t r o y su m á s r á p i d a s o l u c i ó n . 

V~/«'í?3F!S;OS> 
O"'; ario de ourgo^ 

O r g a n m o s , C o r p o r a c i o n e s , 

E m p r e s a s , C o l e g i o s 

' T A L L E R E S G R A F I C O S " e d i t a r á sus Rev i s t a s 
i l u s t r a d a s . F o l l e t o s , R e g l a m e n t o s , M e m o r i a s 

o C a t á l o g o s , a s a t i s f a c c i ó n , 
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S é c ó H f t a e n q u é l l e g a r a m ú ú l p u e r t o 

F á l m ó u l K ( I n g l a t e r r a ) . — E l r e c i -
b i i n i e n ' . o . i r i u n f a l a l c a p i t á n C a r l s e n 
ha c e m e n z a d o y a , a u n q u e cil h e r o i c o 

. m a r i n o se e n c u e n t r a t o d a v í a a m á s 
d e c i e n m i l l a s de d i s t a n c i a - d é F a l -
m o u t h i N u m e r o s o s b a r c o s y -avienes 
se h a n t r a s l a d a d o a l p a r a j e d ó n d e ; se 
e n c u e n t r a e l " F l y i n g - E n t e r p r i s e " , r e ­
m o l c a d o p e r e l " T w D T i p i l " p a r a i ; dar, 
l a . b i e n v e n i d a . a l m a r i n o . 
' La . g e n t e n t a r i n e r a y j a p o b l a c i ó n 

e n s e h e r a í p f e p á r a n a l c a p i t á n C a r i -

^ & ^ Í K ^ m ^ m m 

NOTICIERO TEATRAL 
I n o c e n c i o G u e r r e r o ha . s o l i c i t a d o 

d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e C í n e m a -
t o g r a f i a y T e a t r o l a p r ó r r o g a d e l a 
t e m p o r a d a d e l a c o m p a ñ í a l í r i c a q u e 
v i e n e a c t u a n d o e n e l T e a t r o A l b é n i z , 
s u b v e n c i o n a d a p o r e l E s t a d o . D e b í a 
t e r m i n a r , e l d i a 7 d e l a c t u a l ; p e r o e l ' 
é x i t o de l a o b r a p ó s t u m a d e l m a e s ­
t r o C u e r r e i o " E l c a n a s t i l l o d e , , f r e s a s " 
h a h e c h o pensa r t a l p r ó r r o g a h a s t a e l 
d í a ' 2 7 ; S i , c o m o es d e e s p e r a r , se 
accede a t a l s o l i c i t u d , se c e l e b r a r á 
e l h o m e n a j e a l m a e s t r o B r e t ó n c o n 
u n p r d g i a í h a " ini tegrado p o r u n c o n ­
c i e r t o de l a s m e j o r e s o b r a s d e l m a e s ­
t r o , i n t e r p r e t a d o p o r R a d i o N a c i o n a l ; 
u n a c t o d e " L a D o l o r e s " , " L a .verbe­
n a d e l a P a l o m a " y c o n o i e r t o p o r lai 
o r q u e s t a d e l t e a t r o , p r i m e r a s f i g u r a s , 
c o r o s , r o n d a l l a s y c u e r p o d e b a i l e . 
P a r a es te h o m e n a j e s e r á i n v i t a d o e l 
A y u n t a m i e n t o y la : D i p u t a c i ó n d e 5 a -

. 1 a m a n e a , ' c u n a d e l m a e s t r o B r e t ó n : : 

A m e d i a d o s d e l a c t u a l m e s de E n e -
, r o se e s t r e n a r á e n e l T e a t r o E s p a ñ o l 

u n a n u e v a o b r a de R o m e r o V a l l e j o , 
t i t u l a d a " L a t e j e d o r a d e s u e ñ o s " , de 
l a q u e se d i c e t i e n e u n a g r a n i n ­
t e n s i d a d d r a m á t i c a . L u e g o se m o n t a r á , 
c o n e l l u j o p r o p i o de es te t e a t r o , e l 
" R u y B l a s " , de V í c t o r H u g o , t f a d u -
c i d o p o r L u i s F e r n á n d e z Á r d a v i n , Y 
a c o n t i n u a c i ó n se e s t r e n a r á l a o b r a 
r e c i e n t e m e n t e p r e m i a d a e n e l c o n ­
cu r so " L o p e d e V e g a " , . .. . 

A m e d i a d o s d e m e s d e b u t a r á en e l 
T e a t r o C ó m i c o , que aho ra d e j a l a C o m ­
p a ñ í a de V a l e r i a n o L e ó n , la d e su 
c u ñ a d o . vPepe A l f a y a t é , " q u e . s e g u r a -
m e n t e c o m e n z a r á c o n e l e s t r e n o e n 
M a d r i d de " L a c i g ü e ñ a d i j o s i " , o r i ­
g i n a l de Car lo s L l o p i s . q u e y a v i e n e 
c o n e l v i s t o b u e n o d e B a r c e l o n a . 

M a r c o D a v ó , q u e f o r m a c o n b a r r i ­
g a , t i e n e f i r m a d a una l a r g a e x c u r s i ó n 
p o r p r o v i n c i a s y e s t á a l a m i r a d e . u n 
t e a t r o p a r a v e n i r l u e g o a M a d r i d . , Co ­
m o o b r a s nuevas c u e n t a c o n . u n a d e 
L u i s F e r n á n d e z d e - S e v i l l a y L u i s T e j e ­
do r , t i t u l a d a " L a d u d a p a d r e " y o t r a , 
t a m b i é n de F e r n á n d e z de S e v i l l a y 
F r a n c i s c o A i z p u r u " E l 5 1 0 " , c u y o 
p r o t a g o n i s t a es u n p r e s i d i a r i o . 

C a l y o S o t e l o e s t r e n a r á e n e l T e a t r o 
M a r í a G u e r r e r o " M a r í a A n t o n i e t a " y 
d e s p u é s , en d i c h p t e a t r o , se o f r e c e r á 
l a p r i m e r a o b r a d e M a r í a I sabe l S u á -
rez d e D e z a , h e r m a n a d e l a p l a u d i d o 
a u t o r , " B u e n a s n o c h e s " , a l a q u e se 
v a t i c i n a u n é x i t o . 

' Q u i n t e r o y G u i l l é n , q u é t i e n e i i h á 
o b r a p a r a V a l e r i a n o l e ó n y o t r a o f r e ­
c i d a a l a C o m p a ñ í a A r r o y o , a h o r a 
a n d a n m u y . a t a r eados c o n u n a p e l i -
Gula que p a t r o c i n a la Casa " C i f e s a " . 

( C d J a b o r a c i ó n " L O G Q S " . -
P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 

sen e l m a y o r r e c i b i m i e n t o q u e n u n ­
ca se h a y a h e c h c . a , u n h i j o d e 1.^ 

.. c i u d a d . ' P a r e c e s e g ú n ""las ú l t i m a s n o ­
t i c i a s . r e c i b i d a s , q u e .el c a p i t á n C a r i -
sea se .Gn<:;;entra d e "bufen h u m e r y 
a l t a m o r a l , . e l e v a d a p o r c o m i d a c a -

'; J i e n t e . .... 
. L u r a n t e i o d p e l d o m i n g o , l e s b a r ­

cos m é r c a h t e s de p a s o d e s v i a r o n su 
r u m b o p a r a e c h a r u n a m i r a d a a l c a ­
p i t á n h e r o i c c . A v i o n e s q u e p a s a b a n 
s e b r e e l b a r c o h i c i e r í n a l g u n á p i ­
r u e t a c o m o h o m e n a j e a l i n d c f n a b l e 

' p a t r ó n . — E f e . 
C R E E N QUE L L E G A R A N M A C A N A 

• F a l m o u t h ( i n g l a t e j r r a ] . — E l 
" F l y i n g E n t e r p r i s e " l u c h a c o n t r a l o s 
¡ v i e n t o s y e l o l e a j e , q u e t i e n d e n a 
¡ m i e n t r a s es r e m o l c a d o . E l ú l t i m o 
m n e n t r a s es r e m o l c a d o . E l ú l t i m o 
m e n s a j e d e l r e m o l c a d o r d i c e : " C o n -
s e g u i r e m e s l l e v a r l o a p u e r t o s i n n o ­
v e d a d " . E n e l " F l y i n g " se s e ñ a l a u n a 
e s c o r a d e s e t e n t a g r a d o s . L a m a r ­
c h a es d e t r e s n u d o s r u m b o a F a l ­
m o u t h . . A u n q u e a u m e n t a e l o l e a j e , 
no es riada c o m p a r a d o c o n e l q u e 
t u v o q u e a f r o n t a r isolo e l c a p i t á n 
C a r l s e n . A u m e n t a n l á s p r o b a b i l i d a ­
des d e l l e g a r e l m i é r c c l e s . — - E f e . 
T E M O R E S A ULTllVfAi H O R A 

F a l m a o u í h . —- E l y a f a m o s o b a r c o 
" F l y i n g E n t e r p r i s e " h a l o g r a d o l l e ­
g a r en e l d í a d e h o y a u n a d i s t a n ­
c i a d e 145 m i l l a s d e p u e r t o s e g u r o , 
p e r o en los c i r c u i o s m a r í t i m o s se 
h a c e o b s e r v a r q u e l a ú l l i r a a p a r t e d e 
su v i a j e s e r á l a m á s d i f í c i l y c r i t i ­
ca» d u d á n d o s e t o d a v í a d e quie e l ' v a -
i e r e so c a p i t á n d e l a e m b a r c a c i ó n n o : 
tcarneriGana p u e d a l o g r a r l l e g a r a -
p u e r t o a b o r d o de l a m i s m a . 

L a g e n t e d e . m a r a f i r m a q u e l o s 
c r e c i e n t e s v i e n t o s c o n q u e h a d o t r o ­
p e z a r e l b a r c o r e m o l c a d o a m e d i d a 
q u e se a c e r q u e a p u e r t o p u e d e n ser 
causa de q u e se h u n d a a l a v i s t a d e 
t i e r r a f i r m e . — E f e . • 

Admisión de instancias 
p o r o c o n c e s i ó n d e s e r v i c i o s 

regulares de transportes 
de viajeros por carretera 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e o t r a s , 
l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

Obras P ú b l i c a s . — O r d e n p o r l a ' q u e 
se c o n c e d e u n p l a z o d o d o s meses p a ­
r a q u e las agencias d e t r a n s p o r t e s p r e ­
s e n t e n a a p r o b a c i ó n sus r e g l a m e n t o s y 
c u a d r o s d e t a r i f a s , c o n t a n d o a p a r t i r 
de l a f echa e n q u e se p u b l i q u e e n e l 
" B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " l a m o d i ­
f i c a c i ó n , a c t u a l m e n t e e n e s t u d i o d e l 
r e g l a m e n t o — t i p o q u e se a p r o b ó p o r 
O r d e n M l n i s e t r i a l de 2 7 d e A g o s t o p r ó ­
x i m o . 

O t r a p o r l a q u e a p a r t i r d e l d í a 12 
de E n e r o de 1 9 5 2 q u e d a a b i e r t a d e 
n u e v o la a d m i s i ó n d e i n s t a n c i a s y p r o ­
y e c t o s p a r a l a c o n c e s i ó n d e s e r v i c i o s 
r e g u l a r e s de , t r a n s p o r t e s de 
p o r c a r r e t e r a . — C i f r a . 

c á n t e n t e a consecuenc ia d e las acusa ­
c i o n e s d e l g e n e r a l H s i e h F a n g , q u i e n 
h a i n d i c a d o p o r m e d i o de sus c o n t e s ­
t a c i o n e s q u e y a n o p i ensa l l e v a r a ca­
b o las n e g o c i a c i o n e s sobre e l p u n t o t e r ­
c e r o s e r i a m e n t e . H s i e , e l c o r o n e l C h a n g 
y e l I n t é r p r e t e d e i n g l é s , m o s t r a r o n 
f a l t a de i n t e r é s e n c o n t i n u a r l a r e ­
u n i ó n q u e d u r a b a y a u n a h o r a y c u a ­
r e n t a m i n u t o s . E l i n t é r p r e t e 1 b o s t e z a ­
b a f r e c u e n t e m e n t e , s e g ú n e l p o r t a v o z 
d e l a s Nac iones U n i d a s , g e n e r a l d e 
b r i g a d a N u c k p l s . L a s e s i ó n de h o y f u é 
u n a r e p e t í o i ó n de las p r e g u n t a s y res­
pues tas a n t e r i o r m e n t e h e c h a s , — E f e . 

J C Y L L E G A A T O K I O DECEPCIONADO 

T o k i o . — E l v i c e a l m i r a n t e G. T u r ­
n e r J o y , p r i n c i p a l n e g o c i a d o r de l a 
t r e g u a a l i a d a , a e c l a r ó o f i c i a l m e n t e es­
t a m a ñ a n a q u e h a y m e n o s r a z ó n q u e 
an te s p a r a p e n s a r q u e l o s c o m u n i s t a s 
desean en r e a l i d a d l l e g a r a u n a r m i s ­
t i c i o . 

Joy d i ó su d e c l a r a c i ó n p o c o des ­
p u é s de t r a s l a d a r s e a T o k i o p a r a c o n ­
f e r e n c i a r c o n e l g e n e r a l R i g d w a y , p r o ­
b a b l e m e n t e e n r e l a c i ó n c o n e l " p u n t o 
m u e r t o " e x i s t e n t e 'en las n e g o c i a c i o ­
nes de P a n M u n Jora y m a n i f e s t ó q u e 
n a d i e p u e d o s e ñ a l a r l e s c o m o de t ene r 
p r i s a en demos t ra r , b u e n a f e . ' 

: Joy d i j o q u e e l d e b a t e e n P a n M u n 
J o m no es s o b r é p u n t o s a c a d é m i c o s : ü 
d e b a t e d e P a n M u n J o m es sob re u n a 
c u e s t i ó n d e v i d a . o. m u e r t e p a r a las 
fue rza s , d e las Nac iones U n i d a s y las 
q u e ellos s o s t i e n e n . — E f e . 
E S T A N M A . A h i p ü E L T I E M P O . . . 

P a n M u n J o m . — Los c o m u n i s t a s h a n 
" r e c h a z a d o c a t e g ó r i c a m e n t e " , d e n u e -
y o l á p r o p u e s t a a l i a d a p a r a c a m b i a r 
p r i s i o n e r o s y p a i s a n o s , p e r o e l m a n d o 
de la.s Nac iones U n i d a s ha i n s i s t i d o e n 
e l l o . , 

L a S u b c o m i s i ó n q u e e s t u d i a e l p u n ­
t o c u a r t o se h a r e u n i d o d u r a n t e dos 
h o r a s y d i e z m i n u t o s e n l a m a ñ a n a 
d e l l u n e s y h a a c o r d a d o r e u n i r s e d e 
n u e v o p o r l a t a r d e . E l v i c e a l m i r a n t e 
L i b b y h a d i c h o q u e " e r a e l m i s m o 
d i s c o t o c a d o u n a vez m á s " . "Creo 
— a ñ a d i ó — que e s t á n m a t a n d o e l t i e m ­
p o . — E f e . 

E N C A R N I Z A D A B A T A L L A 

C u a r t e l G e n e r a l d e l V i l E j é r c i t o e n 
C o r e a . — D e s p u é s d e u n a e n c a r n i z a d a 
b a t a l l a , l a i n f a n t e r í a a l i a d a n o h a c o n ­
s e g u i d o r e c o n q u i s t a r u n a m o n t a ñ a d e l 
f r e n t e o c c i d e n t a l , q u e los r o j o s c a p t u ­
r a r o n h a c e o n c e d í a s . L o s s o l d a d o s n o r -
t e á m e r i é a n o s e m p r e n d i e r o r i e l p r i m e r , 
a t a q u e a l a m a n e c e r d e h o y , p e r o des­
p u é s d e u n c o m b a t e d e t r e i n t a m i n u t o s 
se v i e r o n o b l i g a d o s a t e t r o c e d e r . M á s 
a v a n z a d a l a - m a ñ a n a , se r e a n u d ó e l 
a t a q u e d e s p u é s d e u n a f u e r t e p r e p a ­
r a c i ó n a r t i l l e r a , p e r o los ú l t i m o s i n ­
f o r m e s n o d a b a n s e ñ a l e s de d e b i l i ­
d a d p o r p a r t e d e los r o j o s . — E f e . 

El Circo Mariano 
pasto de las llamas 
Medio centenar de artistas 
han perdido todos sus equipos 

L i s b o á . — ^ E l C i r c o M a r i a n o h a s ido 
p a s t o d e las l l a m a s é r i O p o r t o y s ó l o 
h a n p o d i d o s a lva r se d e sus i n s t a l a c i o ­
n e s d e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s v a l o r a d o s 
e n 120 .000 escudos. M e d i o c e n t e n a r de 
a r t i s t a s c o n t e m p l a b a e l s i n i e s t r o con 
los o jos a r r a sados e n l á g r i m a s . S ó l o 
se h a n p o d i d o r e sca t a r d e l fuego .va­
r i o s p e r r o s amaes t r ados y e l m a t e r i a l 
d e l o s c i c l i s t a s a c r ó b a t a s . E l c i r c o ha 
q u e d a d o r e d u c i d o a c e n i z a s . 

L a C o m p a ñ í a c i r c e n s e v e n í a a c t u a n ­
do en O p o r t o desde e l 22 de D i c i e m ­
b r e p a s a d o y h a b í a n c e l e b r a d o v a r i a s 
f u n c i o n e s b e n é f i c a s . La C o m p a ñ í a t e -
in í a p r o y e c t a d o e l a c t u a r esta semana 
e n L i s b o a . — ' E f e . 1 
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'Vida de mi vida77 
De é x i t o s i n t í i s c u t i b l e s y de b u e n a 

f a m a h a l l e g a d o p r e c e d i d a ' e s t a p e ­
l í c u l a a n u e s t r a c i u d a d . Y de e l l o c o n s ­
t i t u y e b u e n t e s t i m o n i o l a f u n c i ó n de 
a n o c h e , e n l a e l e g a n t e s a l a d e l C i n e 
C o r d ó n , c u y a e m p r e s a h a . v j s M ' 
c b l i o a d a e n es ta o c a s i ó n a t r a s l a d a r 
s u h a b i t u a l e s t r e n o de l o s " j u e y e s de 
m o d a " a l d i a de a y e r . L a S a l a ^ p a -
r e c í a r e b o s a n t e . 

" V i d a de m i v i d a " es u n a c o m e d i a 
de h o n d a s ' r a i c e s s e n í t i m e n t a l e s . B a j o 
u n t e m a d e v a l o r e a h u m a n e s m u y a c u ­
sados , e l e x p e r i m e n t a d o d i r e c t o r D a ­
v i d M i l l e r ha, l o g r a d o Un f i l m a m e ­
n o y e m o c o n a l de p r i m e r o r d e n . 
E s t a r o d a d a e n s u f o r m a , c o n ulm 
s e n t i d o m a r c a d a m e n t e n o r t e a m e r i c a -
m o ; p e r o n o p u e d e n e g a r s e q u e su 
a s u n t o es u n i v e r s a l . Con g r a n desenvol 
t u r a y l a v i v a c i d a d c a r a c t e r í s t i c a de 
l o s e s t u d i o s y a n q u i s se p r e s e n t a e l 
a m b i e n t e f a m i l i a r (te u n a casa b u r ­
g u e s a , m a t r i m o n i o y t r e s h i j a s . E l 
a s u n t o d e r i v a p r o n t o p o r e l l a d o s e n ­
t i m e n t a l — r e f l e j a d o c o n g r a n p r o p i e ­
d a d e n escenas de i n t e n s a e m o c i ó n -
m o s t r a n d o e l d r a m a i n t i m o de l a h e r -
m a h a m a y o r a l e n t e r a r s e de q u e f u é 
a d o p t a d a p o r los q u e s i e m p r e c r e y ó 
sus p a d r e s y a l ser o b j e t o de losi 
c e l o s de u n a de l a s h i j a s l e g í t i m a s 
d e l m a t r i m o n i o . 

T o d o e s t o , c o n s e c u e n c i a s acceso­
r i a s q u e r e f u e r z a n e l v i g o r d e l d r a ­
m a , o f r e c e u n i n t e r é s p r o g r e s i v o q u e 
r e v e l a u n a d i r e c c i ó n p e r f e c t a y 
a c r e d i t a u n a i n t e r p r e t a c i ó n s enc i l l a -
m e n t e m a r a v i l l o s a p o r p a r t e de A n n 
B l y t h , q u e c o n . e s t a p r o d u c c i ó n se 
c o n s a g r a de m o d o d e f i n i t i v o . A s u 
l a d o F a r l e y G r a n g e r , J o a n E v a i í s y 
Jane W i e t i n t e g r a n u n e l e n c o i n s u ­
p e r a b l e . 

E n f i n , " V i d ® de m i v i d a " , d a d a 
s u c a l i d a d y l o s u g e s t i v o de su t e m a , 
a c m i t e u n f á c i l a u g u r i o : e l C o r d ó n ha 
e n c o n t r a d o p e l í c u l a de l a r g a p e r m a ­
n e n c i a e n c a r t e l . 

I I p a t r i a r c a c o p i o d e E g i p t o 

p i d e a l o s c r i s t i a n o s q u e se 

u n a n a l a l u c h a p o r l a s 

r e i v i n d i c a c i o n e s n a c i o n a l e s 

Una huelga paraliz? todo el 
tfáfico por el Canal de Suez 

E l . C a i r o . — E l ' G o b i e r n o e g i p c i o re ­
chaza l a s acusac iones b r i t á n i c a s d e 
q u e h a b í a a p r o b a d o las k i c i t a c i o h e s 
del s e m r j i i i r i o " A l g o m h u r A l M i s r i " a l 
a se s ina to de j e f e s , b r i t á n i c o s en la 
z o n a d e l C a n a l . O f r e c í a e l p e r i ó d i c o 
u n a p r i m a de m i l . . . l ibras a q u i e n 
d iese m u e r t e á V c o m a n d a o t e b ' i í t á n i ­
ca d e l a z o n a , g e n e r a l S i r ^ C é o r g e 
1 r s k i n e y de c i e n p o r el ases ina to 
d e ' c u a l q u i e r otro o f i c i a l . 

. L n n o t a d e l 3 1 $e¡ D i c i e m b r e , la 
E m b a j a d a b r i t á n i c a O.T E l C a i r o d i j o 
que e l hecho de q u e el. G o b i e r n o e g i p ­
c i o a o hub iese adoptado ' - m e d i d a a l -

, g u n a c o n t r a e! expresado s e m a n a r i o 
d e n v o s t r í i b a q u e aprobaba , las i n c i t a ­
c iones d e l m i s m o . 
. - E l ( G o b i e r n o e g i p c i o a c a b a de c o n ­

t e s t a r a la n o t a , en e l s e n t i d o de 
q u e no c o r r e s p o n d e a l Hoder e j e c u t i ­
vo p r o c e d e r c o n t r a el p e r i ó d i c o , s i n o 
al; P o d e r j u d i c i a l , a q u i e n e l Gobie r -
f.\o h a . pasado y a e l t a n t o de culpa. 

* E f e . 
E L T R A F I C O M A R I T I M O 

P A R A L I Z A D O 
E l C a i r o . — N i n g ú n b a r c o c r u z ó e l 

C a n a l de Suez e s t a m a ñ a n a ' . L a h u e l ­
g a de los . o b r e r o s de l a C o m p a ñ í a 
h a p a r a l i z a d o t o t a l m e n t e el tráfico. 

E f e . 
T A M B I E N SE E X H O R T A A LOS 

C R I S T I A N O S 
L l C a i r o . — E l p a t r i a r c a Z o h a b Se-

g u n e o , de l a I g l e s i a c o p t a e g i p c i a , 
h a p o d i d o n los c r i s t i a n o s y m u s u l ­
m a n e s , de E g i p t o que se unrcv en la 
" l u c h a c o m ú n p a r a a l c a n z a r las r e i ­
v i n d i c a c i o n e s n a c i o n a l e s " h a c i e n d o u n 
l l a m a m i e n t o en favor de la h e r m a n ­
d a d e n t r e c r i s t iMOi y m u s u l m a n e s . 

•> ' E f e . 
S E E X T I E N D E L A H U E L G A 

E l C a i r o . — L a h u e l g a de o b r e r o s 
d e la C o m p a ñ í a d e l Cana l de S u e z en 
P o r t S a i d se ha e x t e n d i d o a I s m a i l i a 
y S u e z , coñ T o q u e se ha p a r a l i z a d o 
t o d a l a n a v e g a c i ó n p o r e l C a n a l . 

] • ' Í E f e . 

T O R O S 
"Litri" declara que no 
pudo adaptarse a los 
toros que'se lidian en 

las p i a z a s j e j ¡canas 
C o n t i n ú a n t r i u n f a n d o í o s 

t o r e r o s e s p a ñ o l e s e n i o s 

r u e d o s m e j i c a n o s 

L A J O R N A D A D O M I N G ü L R A E N L A S 
P L A Z A S E S P A N C L A S 
S a n l u c a r de B a r r a m é d a . — ' E e s t í v a l 

b e t i é f i c o con reses de d o n J o s é d e l a 
Cova . P r e s i d e Rafae l ' í t p C a l l o " . P a -
q ü i t o C a s a d o - c o r t o i(na o r e j a . Ra fae l 
O r t e g a dos y Un rabo . M a n o l o C á r -

. m o n a e s t u v o d i s c r e t o . . C a r d e ñ o : fué 
o v a c i o n a d o . B a l d o m c r o , O r t e g a c o r t ó 
dos o r e j a s y P a q u i t o M a r t í n e z , dos 
y r a b o , s i endo ; sacado e'n , h o m b r o s 

— M u r c i a ' . — ' . N o v i l l o s de C r u z . Jua-
n i t o T e n d e r o c o r t ó u n a o r e j a y d i o 
l a v u e l t a a l r u e d o . C u i t i é r m o O r o z c o 
t a m b i é n f u é o r e j e a d o y r e c o r r i ó en 
t r i u n f o e l a n i l l o . 
M A R T C R E L L T R I U N F A E N M E J I C O 
' , M é j i c o , - — A n t o n i o V e l á z q u e . z o v a ­
c i o n a d o en su p r i m e r o y m a l eív e l 
c u a r t o . R e g a l ó u n t o r o e h i z o uha-
g r a n f a e n a , c o r t a n d o u n a o r e j a . Cór­
doba f u é o v a c i o n a d o en' los dos. T a m 
b i é n r e g a l ó u n t o r o a l q u e n o p u d o 
h a c e r f aena p o r l a m a n s e d u m b r e de l 
a s t a d o . E l e s p a ñ o l J o s é M a r í a M a r 
t o r e l l e s c u c h ó u n a , g r a n o v a c i ó n ec» su 
p r i m e r o y s a l i ó a s a l u d a r a los m e 
d i o s . En e l ú l t i m o e j e c u t ó u n a g r a n 
f a e n a , a base de pases de t o d a s las 
m a r c a s . C o r t ó u n a o r e j a y d i ó v u e l ­
tas a l r u e d o , •sal iendo a s a l u d a r « a 
los m e d i o s . — E f e . 

L U I S B R 1 0 N E S CORTA U N A O R E J A 
C i u d a d M a ñ t e * ( M é j i c o ) . — ; E l r e j o ­

n e a d o r J u a n C a ñ e d o c o r t ó u n a o r e ­
j a , d c s p m V de m a t a r a l . b i c h o de un 
r e j ó n , s in p u n t i l l a . E n e l o t r o fue 
a p l a u d i d o . - E n . l i d i a n o r m a l , L u i s B r i o -
nes c o r t ó l a Ore ja d e su p r i m e r o y 
e s t u v o b i e n en e l o t r o . A n t o n i o Caro 
f u é o v a c i o n a d o en l o s dos que m a t ó . 

C O N T I N U A N L O S T R I U N F O S 
DE A P A R I C I O 
T o r r e ó n ( M é j i c o ) . — A r r u z a f u é o v a ­

c i o n a d o en los dos y d i ó u n a v u e l t a 
a l r u e d o . J u l i o A p a r i c i ó e s t u v o l u c i ­
do e n su p r i m e r o y s u p e r i o r e n e l 
q u i n t o , a l que c o r t ó u n a o r e j a , a p e ­
sar cíe p i n c h a r v a r i a s veces. P a c o O r -
t i z d i ó l a v u e l t a a l r u e d o e n su se­
g u n d o y e s t u v o d i s c r e t o en e l o t r o . 

C O R R I D A E N C A L I 
C a l i ( C o l o m b i a ) . — A n t o n i o B i e n v e ­

n i d a b i e n con l a capa en sus t o r o s , 
p e r o m a l con l a m u l e t a , e s cuchando 
p i t o s . M a n o l o G o n z á l e z ' supe r io r e n 
su p r i m e r o , c o r t a n d a dos o re j a s . E n 
e l o t r o r e p i t i ó l a faena p e r o e s tuvo 
m u y d e s a f o r t u n a d o con e l e s toque y 
e s c u c h ó dos avisos . Alfredo. ' J i m é n e z 
r e a l i z ó u n a faena s o b e r b i a e n su p r i ­
m e r o , c o r t a n d o dos o r e j a s y r a b o . E n 
e l q u e c e r r ó p l a z a n o h i z o nada. 
" L I T R I " S A L D R A E L J U E V E S P A R A 

E S P A Ñ A 
M é j i c o . — S i n t o r e a r las seis c o ­

r r i d a s p e n d i e n t e s — c i n c o e o los Es­
t a d o s y un?, e n l a c a p i t a l — M i g u e l 
B á e z " L i t r i " , s a l d r á e l j ueves p r ó ­
x i m o p a r a L a . H a b a n a , de paso p a r a 
M a d r i d . 

" N o p u d e a d a p t a r m e ? los t o r o s de 
a q u í , h a , d e c l a r a d o e l t o r e r o . Cuan 
d o sepa q u e h a y bure l s s g r a n d e s p a r a 
p o d e r t o r e a r a m i m a n e r a , . o l v e r é 
p a r a c o n f i r m a r c.1 c a r t e l q u e i c r g i en 
E s p a ñ a . " 

S u r e p r e s e n t a n t e e n M é j i c o rHjo 
q u e " a n i n g ú n ' i p r o r o s » le p u e d e 
juzg? . r p o r l o que " l i t r i ' t u v o quf 
h a c e r c o n los c u a t r r i to ros ruie ''e t o ­
c a r o n en sue r t e en M é j i c o , t o r o s r;uc 
c a l i f i c ó de mansos" . E l e m p r e s a s i o 
l a p l a z a de M é j i c o d e c l a r ó : " d i e n t o 
q u e " L i t r i " se v á y j , pues la a 
q u i e r e v e r l o " . — L f . \ 

Un árabe quema 
a una joven rociando 

'su cuerpo con gasolina 
A r g e l . — . L a j o v e n B a j t i B e n l ' A b d e l -

k a d e r f a l l e c i ó en e l h o s p i t a l , 1 . v i c t i ­
m a , d e q u e m a d u r a s q u e p r e s e n t a b a n 
s í n t o m a s sospechosos; La p o l i c í a l u 
d e s c u b i e r t o q u e se t r a t a b a de u n c r i ­
m e n y ha d e t e n i d o a l a u t o r , ^11 a m u a -
ro A b d e l r a h i m , d e 19 a ñ o s , q u i e n ; h a -
b i a r o c i a d o con g a s o l i n a a la m u c h a ­
cha y l a h a b í a p r e n d i d o fuego . E l ase­
s i n o se l l e v a b a m a l con los p a d r e s d e 
l a j o v e n . - H E f e . 

Parlo cuádruple 
Nueva Y o r k . — U n a m a d r e de tres 

n i ñ o s d e d o s á c i n c o a ñ o s de e d a d » ; 
ha a l u m b r a d o e s t a m a ñ a n a o t ras ; c u a ­
t r o c r i a t u r a s , t r e s h e m b r a s y un v a ­
rón1. r V ' : • ' i - ••1 • 

l a n t o l o s r e c i é n n a c i d o s , comoi. Ja 
m a d r e , se e n c u e n t r a n b i e n . — E f e . 

5K ̂  ^ ^ » ^ 

Joven m u e r t a ! 
ai clavarse una aguja 

A v i l a . — Una j o v e n d e 2 3 a ñ o s , M a ­
r í a L o r e n z a , se h a c l avado u n a a g u j a 
c u a n d o c o s í a . L a a g u j a se l e c o r r i ó 
h a c i a e l c o r a z ó n - y l e o c a s i o n ó l a m u e r ­
t e r e p e n t i n a m e n t e . 

E l m é d i c o c e r t i f i c ó q u e h a b í a m u e r ­
t o a c o n s e c u e n c i a de u n a p e r i t o n i t i s . 
C o m o l a f a m i l i a no e s t á c o n f o r m e con 
e l d i c t a m e n f a c u l t a t i v o se va a h a ­
cer l a a u t o p s i a a l c a d á v e r . — C i f r a . 

PHJUPS 

DISTRIBUIOOI» 

R A D U D I A 
C i d , 5 - ( E s q u i n a P a l o m a ) 

B u r g o s 

l A V I C U I T O M E S I 

I G A N A D C R O S I 

Productos RUVEL para f réa jM 
HARINAS D E PESCADO 

de carne, hueso y alftifa 
ftUVELPEX Aceite higado bacal»» 

JULIO R U I Z DE VELASCO 
Avenida J . Antonio, 12 - B I U B A Q 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MAtlEÑZO 

Lain Calvo, 24» i . * ^ SURCOS 

avAjacf 

O C A S I O N 

P o r 'dejar n e g o c i o v e n d o c a m i ó n "G .M.C 
g i g a n t e , 28 H P . , 8 t o n e l a d a s , b i e n de 
t o d o , a t o d a p r u e b a , r u e d a s m e d i o u s o , 

o t r a s m u y p r ó x i m a s a s e r v i r . 
M a y o r , 4 ( E x u t e r i a ) ' — F A L E N C I A 

M e t í a * 

Q T f ó s u s m a n o s e s t á n 

á s p e r a s ftor e l r i g o r 

l l e l I n v i e r n o * n e C M l l ? 

i i s a r a d i a r i o 

S U A V I C I N A 

1̂  Q u e d a r á s u a l f i l 

CREMA IDEAL PARA EL CUTIS C A C A H U E ! 
C R U D O Y T O S T A D O . B » 
M E J O R Y M A S B A R A T C 

u l i o C a m b a , e l 
^ a s n í h c o h u m o ­

r i s t a , • p e r d i ó h a c e ' 
u n o s d í a s , su bas­
t ó n . Y l o p e r d i ó en 
e l g u s r d a r r o p a s 
de u n c é n t r i c o h o . 
t e i , d u r a n t e i a ceje 
b r a c i ú n de u n b a n ­
q u e t e . T e r m i n a d o 
t i á g a p e , q u e se 

en l a O r d e n de A l f o n s o X e l S a b i o . C a í v b a , c o m o t<*lo e l m u n d o , 
a c u d i ó e n b u s c a d e su s a W n , su s o m b r e r o y s u b a s i o n . A p a r e o e r Q n e l 
a b r i a o v e l c h a m b e r g o , p e r o e n c u ^ n í o a i b a s t ó n f e s ü i í o g u e i e e n -

• t r e q z b a n u n o q u e n o e r s e l s u y o . T o d o s ios e s f u e n o s ' p a r a e n c o n t r a r 
o l a u t é n t i c o r e s u l t a r o n i n ú t i l e s y e l 3 r a n n u -
riiorísta a C ñ p r t I teveo^e e l t m & Ó h de.*j|ortjoc?-
d o , e n v i s t a de Que ñ o * V q d h d a b o o t r o r e ­
m e d i o . 1 

- p r o b s t l e m c n i e ^ - l e d i j o l a s e ñ o r i t a ' e n -
¿Í r s« ' j í f l s e r v i c i o d é g u a r d a r r o p a s — apa* 
r e c e r á . L l c a b a l l e r o que se ^ ¡ l e v a d o e q u i ­
v o c a d a m e n t e l o d e v o l v e r á y en tonces a ñ m é f 
m o s a u s t e d . T o d o h a b r á q u e d a d o r e d u c i d o a 
u n o c o n f u s i ó n I n i m - n t a b l e . 

C a m b a , s i m • e m b a r g o , n o p a r e c í a s s i a r 
m u y c o n v e n c i d o . M i r a b a a t e n t a m e n t e e l n u e v o 
b a s t ó n y r e p e t í a s i n cesar q u e e l s u y o e r a 
m e / o / . iiCfsta q u e d e p r o n t o r e p a r ó e n u n d e -
tád ic quc: / iGífa . a q u e l m o m e n l ó h a b í a pa sado 
i n a d v e r t i d o ^ Se a p o y ó e n l a g a r r o t a y d i j o : 

—Pues. s i . p r o b a b l e m e n t e vss lve rá e l q q ^ 
se h a l l e v a d o m i b a s t ó n . . P o r q u e s' b i e n es 

c i e r t o q u e e ¡ m i ó es m e j o r , m u c h o m e f o r q u e é s t e , t a m b i é n es v&rda t f 
que es b a s t a n t e m á s c o r t o . Y e n t a n t o a m i me. es p o s i b l e a d & p t a r esto 
b¿ ¡ s tún a m i e s t a t u r a , p a r a l o q u e n a h a y m é s q u é c o r t a r l o , a l o í / o 
s e ñ o r m e i m a g i n o q u e l e va s r e s u l t a r m u y d i f í c i l h a c e r q u z e ¡ m í o 
c r e z c a . , . . . . . . . r . ; . . ' V : ' " " ' „ ? " • •"• '• v 

Y se m a r c h ó , y a m á s t r a n q u i l o , s e g u r o d e q u e n » t a r ú f i r i á n en 
a v i s a i t e p á r a q u e a c u d i e s e a e f e c t u a r e l c e n i b i o . 
E L C A R D E N A L S P E L L M A N , EM COREA 

Su E m i n e n c i a e l C a r d e n a l S p e l k n ¿ n , A r z o b i s p o de NueVd V o r k , 
V i c a r i o G e n e r a l Cas t r ense , h a t e n i d o e s p e c i a l i n t e r é s e>n p * 5 a r ¡ a s f i e s ­
tas d e N a v i d a d en C o r e a , j u n t o a l o s c o m b a t i e n t e s d e l E j é r c i t o ñ o r -
t e a m e r i c a n o des tacados e n a q u e l t e a t r o d e o p e r e c i o n e s . V i a j e r o i n f a * 
t i g a b l e , e l i l u s t r e p u r p u r a d o , q u e y a d u r a n t e ¡ a s e g u n d a g u e r r a n w n -
d i a l - r e c o r r i ó todos ¡ o s f r e n t e s d e b a t a l l a y 
p r o c u r ó es tab lecer c o n t a c t o c o n e ¡ m a ^ ' o r n ú -
n ú m e r o p o s i b l e d e so idados , . e x p r e s ó hace 
t i e m p o este deseo s u y o d e i r a c o m p a r t i r c o n 
los q u e l u c h a n en l a s t r i n c h e r a s , d u r a n t e esos 
Ü i s s de ¡ a N a t i v i d a d d e t S e ñ o r , l a s m o l e s t i a s 
y p r i v a c i o n e s q u e i m p o n e l a g u e r r a . E l c o ­
m a n d a n t e e n j e f e d e l V i i l E j é r c i t o , g e n e r a ! 
J o m e s A , V a n F l e e t , se a p r e s u r ó , a i n v i t a r l e . 

" E n n i n g ú n s i t i o , i n c l u i d a m i C a t e d r a l d e 
S a n P a t r i c i o , a q u í en N u e v a Y o r k — d i j o a n ­
tes de e m p r e n d e r e l . v i a j e — , , m e s e n t i r é t a n ¡ e ¡ i z c o m o c o n ¡ o s 
s o l d a d o s , e n p l e n o f r e n t e . C e l e b r a r é e j S a n t o S a c r ' f i c i o d e i a M i s a 
j u n t o a e l los y p a r a e l fos , r e c o r r e r é h o s p i t a l e s y i l e g a r é hasta d o n d e 
h a y a u n c o m b a t i e n t e , q u e n e c e s i t e y q u i e r a v e r m e " , 
r e s d e c o m b a t i e n t e s . Su e q u i p a j e e r a v o l u m i n o s o y en l u g a r pre /e* 
r e n f e f i g u r a b a n v a r i o s d i scos p a r a i m p r e s i o n a r , e n p l e n o f r e n t e , c o n 
l a m á q u i n a n e c e s a r i a p a r a p o d e r g raba r lo tn " N i n g ú n ;o í^o o b s e q u i o 
p o d r á c o m p l a c e r t a n t o a u n a m a d r e o a u n a esposa , a m r e g r e s o 
c o m o e n v i a r l e s a s u p r o p i a casa l a v o z d e l h i j o o d e l m a r i d o q u e 
y o g r a b a r é p a r a e ü a s " . Y a e n e l a e r ó d r o m o , a p u n t o d e e m p i e n d e r 
e ¡ v u e ¡ o , u n d e s c o n o c i d o se a p r o x i m ó a l C a r d e n a l y ¡ e e n t r e g ó u n 
s o b r e c e r r a d o . N a d i e sabe ¡ o q u e c o n t e n i a . E ¡ d e s c o n o c i d o se ¡ i m i t ú 
a d e c i r : " U t i l í c e l o e n a í g o qrue q u i e r a n o n e c e s i t e n ¡ o s m u c h a c h o s " . 
ALiORA L L A M A N A E Í S E N H O W E R " M R . A M E R I C A " 

Se h a d i c h o , c o n r a z ó n , q u e . e ¡ g e n e r a / E l s e n h o w e r g o z a d e 
E ¡ C a r d e n a ¡ S p e l i m a n r e c i b i ó i n f i n i d a d d e e n c a r g o s d e f a m i l i a ' 

e x t r a o r d i n a r i o p r e s t i g i o , d e n t r o y f u e r a d e su p a í s y es h o y e l m i -
l i t a r i n d i s c u t i d o e I n d i s c u t i b l e cuyas ó r d e n e s ? a c a t a n l o s m á s p r e s ­
t i g i o s o s j e f e s m i l i t a r e s de l o s e j é r c i t o s , a l i a d o s . 

U n c o m p a t r i o t a d e i i l u s t r e - So ldado , e j S e n a d o r James D u f f , q u e 
a p o y a d e c i d i d a m e n t e ¡ á c a n d i d a t u r a d e l g e n e ­
r a / / ha d i c h o en u n d i s c u r s o r e c i e n t e q u e 
E i s o n h o w e r es e l n o r t e a m e r i c a n o q u e g o z a d e 
n i á s ex tensa ' p o p u l a r i d a d y e l q u a m e j o r p o ­
d r í a d e s e m p e ñ a r e n l a s ' ó á u a ú e s circvnstatn-* 
c í a s : e ¡ p u e s t o de p r i m e r M a g i s t r a d o d e ¡ a 
n a c j ó r r r No es c i e r t a m e n t e ' u n p o l í t i c o — a ñ a r 
d í a — p e r o q u i z á s : ' e n e s to m i s m o r e s i d í a e i 
a c i e r t o ' en . la . e l e t c i ó ñ . ' 3 ú ' ' I f e g a d a a l a Casa 
B l a n c a , r e p r e s e n t a r í a l a m e j o r ^ g a r a n t í a d e u n 

.. é¿ipt>,io ' ' p r ó f u n d o - . e n I j " A d m i n i s t r a c i ó n . 
K i s e n h o w e r , e n t r e t an to , , c o n t i n ú a " d e ­

j á n d o s e , q u e r e r " , c o m o v u l s a i m e n t e se d i c e . 
A'Q a c e p t a n i r e c h a z a ¡ o s o f r e c i e r m e n t o s , se 

m a n t i e n e - a l n i é r g e n d e ¡ a s d i s cus iones y . n o a c l a r a s i , , caso de a c u d i r a 
l a l u c h a e l e c t o r a l . l,o h a r í a c o n l a • e t i q u e t a de r c p u b ü c a n o o d e d e m ó ­
c r a t a . Aspec to é s t e a i q u e t a m b i é n a l u d i ó e l S e n a d o r p u ' f a l d e c i r q u e 
e l g e n e r a l - E l s e n h o w e r e s t aba , 'índudabiem'ente, p o r e j i d m a t d e ¡ a ¡ u -
cha d e ¡ o $ p a r t i d o s p o T i ü c o s y q u e p o r t o d o e l l o ó ¡ c r e í a q u e su c a m ­
p a n a e léc l -o r a l d e b í a hacerse b a j o e l s i g n o de ¡ a s c o n v e n i e n c i a s de I f 
p a t r i a Y ¡ l a m o - a E l s e n h o w e r , ¡ l e g a d o este m o m e n t o , " M r . . A m é r i c a " . 

L a a n c h a y c o r d i a l s o n r i s a d e l G e n e r a l ¡ s i m o a l i a d o , una s o n r i s a 
' m u y a m e r i c a n a , m u y de p r o p a g a n d a de d e n t r i f i c o . h a s i d o , t a m b i é n 
e n es ta o c a s i ó n , l a ú n i c a r e spues t a . " M r . A m é r k a " c o n t i n ú a s i e n d o , e n 
esfe a s p e c t o d e ¡ a p o l í t i c a d e s u p a í s , u n e n i g m a . 
T T C O M I S I O N DE E N E R G I A A T O M I C A N E C E S I T A FERROS Y GATOS 

E n N u e v a Y o r k h a y sab ios d e d i c a d o s a l a b u s c a y c a p t u r a de p e ­
r r o s y g a t o s oor l o s q u e e s t á n d i s p u e s t o s a a b o n a r m u y buenos p r e ­
c ios N o m e n o s d e 3 5 d ó l a r e s se d i s p o n e n a p a g a r p o r u n p e r r o y t res 
d ó l a r e s y m e d i o p o r u n g & t o , s i n q u e se h a y a e x p l i c a d o ¡ a r a z ó n d e 
d i f e r e n c i a , m u y n o t a b l e , e n t r e unos y o t r o s a n i m a l e s Los g a t o s , p o r 
¡ o v i s t o a b u n d a n m á s y , c o m o consecuenc ia ¡ o & c a , se c o t i z a m e n o s . 

L o c u r i o s o es q u e . m i e n t r a s estos i n v e s ­
t i g a d o r e s n o t a b l e s se r e ú n e n a d i s c u t i r l a 
escasez, d e p e r r o s y S a t o s , q u e e l los nece s i ­
t a n p a r a l l e v a r a cabo c i e r t o s e x p e r i m e n t o s 
q u e n o es p o s i b l e r e a l i z a r c o n ¡ a s p e r s o n a s , 
¡ a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s i n f o r m a n d e q u e 
s o n 2 0 0 . 0 0 0 p e r r o s y S^tos l o s q u e a n u a l ­
m e n t e t i e n e n q u e ser s a c r i f i c a d o s e n N u e v a 

. Y o r k . Se t r a t a d e a n i m a l e s s i n d u e ñ o , q u e 
v a g a b u n d e a n c o n i n n e g a b l e p e l i g r o p a r a ¡ a 
s&¡ud p ú b i i e a * y q u e s o n r e c o g i d o s p o r ¡ o s 
s e r v i c i o s m u n i c í p a i e s t c o m o o c u r r e en t o d o s 
7os pa/ses ' c i v i l i z a d o r . C u m p l i d o s c i e i l o s r e ­
q u i s i t o s y pasado u n t i e m p o p r u d e n c i a l , s o n 
s a c r i f i c a d o s . 

Se v a a e s t u d i a r , e n v i s t a d e estas d o s 
face ta s c o n t r a d i c t o r i a s , ¡ a p o s i b i l i d a d d e q u e esos a n i n t a l e s d e s t i n a d o s 58 
7a m u e r t e e n u n p a r q u e m u n i c i p a l , p u e d a n s e r v i r ' p a r a ¡ a s e x p e r i e n c i a » 
c o n e l a h o r r o c o n s i g u i e n t e q u e p a r a ¡ a C o m i s i ó n d e E n e r g í a A t ó m i c a 
s u p o n d r í a n o t e n e r q u e a b o n a r ¡ a s c a t i d a d e s a q u e n o s h e m o s r e f e r i d o 
p o r c a d a p e r r o o c a d a g a t o q u e ¡ e s p r e s e n t e n en sus l a b o r a t o r i o s . S o n 

J o s e f e c t o s de l a s r a d i a c i o n e s a t ó m i c a s y d e ¡ a s i n f e c c i o n e s b a c t e r i o i ó - * 
g i c a s ¡ o que p r i n c i p a l m e n t e se t r a t a d e e s t u d i a r y . s e g ú n e l d o c t o r 
C. P . R h o a d s , es p r e c i s o d e t e r m i n a r t a m b i é n l o s efec tos q u e ¡ a s b o m b a s 
" q u e u n d i a p u e d e n a r r o j a r sobre n u e s t r o p a í s ' ' p r o d u c e n e n seres 
v i v o s . • • 

E s p a ñ a y e / M u n d o 
( V i e n e de p r i m e r a ) 
E l c o n t r a m a e s t r e P a u l E i d r i k s e n , de 

A a r h u s , D i n a m a r c a , m a n i f e s t ó : " ¿ Q u e 
c ó m o f u i m o s r e c i b i d o s ? Puedeci! Y d s . 
d e c i r q u e l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a n o s 
t r a t ó c o m o a p r í n c i p e s . P a r e c í a q u e 
n o t e n í a n o t r a cosa q u e h a c e r q u e 
a y u d a r n o s e n t o d a s las f o r m a s p o s i ­
b l e s . N u e s t r a e s t a n c i a err fcspaña- ha 
s i d o a l g o e x t r a o r d i n a r i o " . 

E l c o c i n e r o del l u - r c o , L a u r i t ^ . 
R e i n b o l d t , d e H a d e r l e v , D i n a m a r c a , 
c o r r o b o r ó las dec l? . rac ioncs d e l c o n ­
t r a m a e s t r e , d i c i endo1 : "Desde l u e g o 
t u v i m o s a l g u n a s d i f i c u l t a d e s , fc'l p r i ­
m e r d í a de es ta r cry L a C o r u ñ a s ó l o 
r e c i b i m o s c i n c u e n t a pese tas p e r o )ue-
? 0 e l d u e ñ o d e T b a r c o ' n o s c a b l e g r a ­
fió dosc i en ta s a' cada u n o . C l a r o es 
que el d i n e r o nos d u r ó m u c h o t i e m ­
p o p o r q u e apenas p o d í a m o s e n c a r ­
g a r u r i a í Copas o una c o m i d a de un 

r e s t a u r a n t e s i n q u e a l g ú n e s p a ñ o l n o s 
d i j e r a q u e es taba p a g a d o 1 lo q u e h a ­
b í a m o s p o d i d o y c u a l q u i e r o t r a cosa 
q u e q u i s i é r a m o s . L l e g a m o s a L a D > 
r u ñ a e l 31 de D i c i e m b i e y desde a l l í 
f u i m o s a B i l b a o e n á u t o b ú s < Un v i a ­
j e m u y p e s a d o . , A I l l e g a r a B i l b a o 

, nos l l e v a r o n rápidrFitierite • a un h o t e l 
d m d e nos . d i e r o n t o d o l o que n e c e s i ­
t a m o s " . — P f e . - . 

E L SEROR C A S T I E L L A P R E S E N T A 
SU F A M I L I A A L S A N T O P A D R E 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l e m b a j a r 

d a r e s p a ñ o l é n l a S a n t a Sede , d o n 
F e r n a n d o M a r í a C a s t i e l í a h a p r e s e n ­
t a d o h o y a S u S a n t i d a d e l P a p a a 
su f a m i l i a e n u n a u d i e n c i a e s p e c i a l . 

E l s e ñ o r C a s t i e l í a , s ü esposa y 
sil 

h i j o e s t u v i e r o n . ,epn e l S a n t o P a d r » 
casi d u r a n t e v e i n t e m i n u t o s . Esta & 
l a s e g u o d a , v i s i t a de l e m b a j a d o r a1 
S u m o P o n t í f i c e , desde q u e p r e s e n t ó 
sus ca r t a s c r e d e n c i a l e s e l pasado I 3 
de N o v i e m b r e . — E f e . 

E í s e n h o v / e r s e r á p r e s e n f o d o a ¡ a 
p r e s i d e n c i a d e E s f a d o s U n i d o s 

( V i e n e d e c u a r t a p á g i n a ) 

p e r o a ñ a d i e n d o Q^e T a f t S a n a r í a 'de t o ­
d o s m o d o s . 

H a r o l d S tassen , q u e l a s e m a n a p a ­
sada a n u n c i ó s u d e c i s i ó n de p r e s e n t a r 
su c a n d i d a t u r a , d e c l a r a q u e n o e n ­
t r a r á e n t r a t o s c o n - E i ' s e n h o w e r . 

L a A s o c i o c i ó n " E i s e n h o w e r p a r a l a 
P r e s i d e n c i a " , h a r e c i b i d o e l p r i m e r 
d o n a t i v o p a r a l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l 
d e l g e n e r a l : dos¡ d ó l a r e s y m e d i o de 
u n m a e s t r o d e escue la de Den ve r 
E L " N E W Y O R Y " A P O Y A R A A 

E I S E N H O W E R 
N u e v a Y o r k . — E l " N e w Y o r k T i 

mes ' - a n u n c i a q u e a p o y a r á V c o u g r a n 

e n t u s i a s m o " a l g e n e r a l E i s o n l i o w c f , 
s i fuera n o m b r a d o p a r a c a n d i d a t o H 
la P r e s i d e n c i a p o r e l p a r t i d o r e p u b l i ­
c a n o . — E f e . 

L O QUE D I C E N LOS P E R I O D I C O S DE 
L O N D R E S 

L o n d r e s . — Los p e r i ó d i c o s l o n d i n e " ' 
ses h a n e m p e z a d o . a h a b l a r de l a p o s i ' 

' b i l i d a d de q u e E i i f e n h o w e r sea e le2id0 
p r e s i d e n t e d e Estados U n i d o s , m i e n ­
t r a s se h a c e n c o n j e t u r a s acerca de l 
p o s i b l e sucesor d e l g e n e r a l c o m o co­
m a n d a n t e s u p r e m o a l i a d o en Europa-
L a m a y o r i a d e l o s ing l e se s d a n P o £ . 
h e c h o q u e el g e n e r a l se e n c u e n t r a abo­
f a c a m i n o d e l a P r e s i d e n c i a . — l r . f e ; J . 



I 
R e s u l t a d o s 

d e l o ¡ o r n a d a 

d e l d o m i n g o 

PRIMERA DIVISION ' 

Coruna, Ií Valladoüd, 1. 
Valtocia, 4; R. Sociedad, 0. 
At. N.a irid, 7; R. Cijco. 3, 
At. Bilbao, 0; Barcelona. 3. 
F/pañol, 4; Zaragoza, 0. 
At. Tetuán, 3; R. Madrid, 3 
Las Palmas, 2; Celta, l . 
Sevilla. 5; R- Santander, 0. 

SEGUNDA DIVISION 
(Primer grupc) 

Orensana, 5; Logroñés. I . 
Torrelavega, 4; Alavés. 3. 
Hi;e>ca. 0; Caudal. X 
gabadeíl, 2; Tarragona, 2. ' 
Sí.n todró>, 1; Bnrscaldo, I 
Oviedo. 6; Luccnse, Q. 
Osasuna, 2; Ferrol, 2 
Esadalono, 2; Lérida, 2. 

(Segundo grupo) 

M^talla, 0; Hércules, l . 
Ac-oy^00' 1; Granada, 0. 
Garía?ena, 1; Córdoba, 0. 
Málega, 3 ; Murcia, 0. 
bínense, ¡; Melilta, 0. 
Alicmle, 2; Mallorca, 0. 
Plus Ultra, 3 ; Levante, Q. 

TERCERA DIVISION 
(Segundo grupo) 1 

Numacicla, 3; Bnsconia, 1. 
Rayo C , 3; Izar ía , 1. 
Erandio, U Ar. Guecho, 1. 
Ar. Zaragoza, 4; Calahorra, \ 
Ses'ao, 0; BURGOS, 4. 
Guecho, 0; Indauchu, 0. 
Eibar, 5; Pcrtugalete, 1, 
Recreación, I ; MlRANDES, I , 

is m i n i . i i r a 
Esta jcrncda última de la Primera División encierra la sorpresa supre­

ma que supere la derrota del Atlético do B Ibao en San Marnis, q manos del 
Barcelona, Lo más ex.raño del caso es que eli ataque vizcaína no llegara ni 
a marcar. 

El Barcelona salió a jugar cen cinco defensas. Les bilbálncs dominaron 
intensamente, pero no encontraron ocasión propio a para mrter el pie cen 
remate fulminsnte ante el hacinamiento de hombres que existda en ei área 
catalana, donde menudearon ¡as brusquedades. Se llegó al descanse cen em­
pale a cero y en la continuación Basora aproveché una oscapada para batir 
a Carmelo. Poco después César volvió a marcai cn jugada que? fué discutida 
por fuera de juego, l.res minutos antes- de concluir, Cé'sar pasa a Basora y 
éste machaca ej tercer tantc. 

El Valladolld obtuvo un m'eritorio empate en Ccruña. Los vallisoletanos 
se mostraren recuperados y superaron a los del Deportivc, A los cuatro mi ­
nutos marcó Ccqu>, en remate de cabeza. Hasta los 27 de la segundíí no em-
pa.ó el Cc.ruña, haciéndolo por mediación de Barreda. 

En el Metropclbano hubo prodigalidad de gcles en el partido Atlético 
de Madrid-Gijón, que concluyó con el resultado da 7-3 favorable a ios prc-
pietarics del icrrcno. Marcaren Méndez ( 3 ) , Juncosa ( 2 ) , Pérez Payá y Ben 
Barek. Por é Gijón lo hlcierom Ortiz, Prendeá y Chc;c.' 

Apuradamente venció el Las Palmas, en ei que debutaba el francés Lu­
ciano, cedido por el Madrid, aj Celta. Marcó ei primero el Celta por medio 
de llcrmida y Gallardo estableció el ompa.c p:ra los canarios. Consiguió el 

gol de la v eteria Luciano, en la segunda pa.r>e. 
Por 4-0 sucumbió el Zaragoza ame el Español. A pesar do lo quqi el tan­

teo refleja, él"match" no se desarrolló cen mucha facilidad para ¡os españo-
Hstas, que so vieron seriamente inquietados por sus a.ivoisarics^ quienes j u ­
garon con mucho entusiasmo. Al descanso se llegó con 1-0 marcado por Egca, 
En la rcntlnuac ón dominó el Español cen aigui.a mayci* Iniensidad y voívie-
xon a marcar Arcas y el nuevo cklantero centro Fontaner ( 2 ) . 

Fue pródigo en incidentes el partido librado por el Madrid cn Tetuán, 
donde censiguió empalar a tres. Ei primor tiempo concluyó con 3-1 favora­
ble a. los locales. Obtuvd el gol primeramente él Madrid, merced a un, rema­
te do Olsen a la salida de un córner. Después .reaocionaren los locales que 
ccns;guierctn borrar al Madrid, Marcaron entonces tres tantos por medio de 
Julián (2) y Gimenc, En la continuación Jccitol reduje .distancias y hacia las 
postrimerías O.'sen se lleva el balón con una mano, sin que el árbltrc sancio­
ne la falta y fusila el tanto. A partir tífl este momenlo el público prerram-
p o en una gran branca y se produjeron incidentes^ 

El Valencia, cen las nueves modificacicres que ha llCA-ado a sus líneas, 
realizó un espléndido p i t i d o frente a ia Real Scciedad/ a la que ba:ió per 
4-0, sin que es e holgado tanto reflejo el espléndido juego desarrollado per 
los locales. Seguí marcó el ún'co tanto de la primera parte. Luego consiguie­
ren nueves goles Gago (2) y Pasieguito al ejecutar el penalty. 

E! S v lia no tuvo enemigo s'nc cn el Sanfaodér, ai que batió por 5-0 
en el campo de Neryión. Ccnsiguiercn los tantos, Enrique, Gallardo ( 2 ) , Arau-
jo y Ayala. 

8 n u c a 
e s r a o a c a v e z 

AJÍ y a l a L i q a 1 de 
Issai , los I) PRIMERA DIVISION 

}. G. E. P. F. C. P. 

Dárcele na 
Real Madrid 

! Valencia 
Al; Madrid 
Al, Bilbao 
Español 
Sevilla 
Coru.la 
Zaragoza 
Val lado l id 
Ria¡ Scciedad 
Rea! Gijón 
Celta 
San.ander 
Tetuán 
i.as Palmas 

17 
J "7 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

10 
1 1 
10 
9 
6 
& 
6 
6 
4 
6 
5 
5 
5 
4 
4 

44 2 3 2 4 | 
51 2» 2 4 ! 
46 27 23 » 
52 34 23 ! 
47 29 2 2 ] 
46 37 20 I 
42 35 í : ) ] 

40 
44 
27 
35 
42 
4 2 
41 
4S 

xceiente y 

uíralizar una media hora de (unos 
u M g r o s se iiioieron doenos de la si 

p ádica actuación Je tolo el equipo bu galéi 
( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a ! ) 

27 
28 
27 
34 
30 
30 

15 
15 
i4 
14 
13 
13 

3! 
21 

d e 
^ ^ ^ S í ^ 35 i* 

Ss mala un esquiado! 
orante el entrenamianii 
Klosters (Suiza). — El esquiador 

olímpico británico James Palmer Tom 
k¡ Son, se ha matado hoy durante un 
accidente en el entrenamiento. 

SEGUNDA DIVISION 
(Primer grupo) 

J. G 

I I 
10 

C. P. 

Oviedo 
.ogroñós 
VífracdidO 
Ferrol 
' asuna 

Caudal' 
3-badPU 
crida 
"arragona 
Torrelavega 
San Andrés 
A'a vés 
'>rensana 
¡luesca 
Lucense 
Badalona 

17 
17 
¡7 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

40 
33 
39 
33 
30 
33 
33 
23 
30 
25 
35 
31 
24 
29 44 
17 36 
30 37 

20 
:o 
20 
18 
1.7 
17 
17 
16 
16 
15 
14 
14 
12 
i 1 

(Segundo grupo) 
J. G. P. F. C. P. 

Seauii teníamos anunciado el pa­
sado" domingo, se desplazó a Valla­
do,id, el Deportivo Juventud para en­
frentarse al Deportivo Aices. en par­
tido Ce primera regional. Como se 
recordará el Arces ha sido el únito 
equipa que logró arríj..cir un punto 
(1¿ Zatorre. 

£4 encuentro 'se jugó en el campo 
de la Federación, ya aue e! de Zo-
rtilla e-taba reservado para el par­
tido do. Tercera División, entre el | 
Miguel de Prado y el Deportivo Eme-
rjtense. Dió comienzo el encuentro a 
las doce en punto de la mañana pre­
vio un canfibio de banderines entre 
ambos clubs. 

De salida presiem fuertemente el 
Arces que obliga a emplearse a fon­
do ai Juventud y de esta forma se j 
tira una y otra vez a la puerta ce-; 
fendida por Mendizábal. En un ba-'ón ' 
bombeado, el portero del Juventud evo 
ecierta a blccar el balón y un juga-
dor de! Arces empuja el cuero hacia 
la fed, consiguiendo de esta forma el i 
primer tanto, bien insulso cierta-' 
mente. 

Después de este gol pres-icoa el 
Juventud y se lanza sobre la porte­
ría del D. Aroes, consiguiendo el gol 
dej empate al sacar Helando un 
córner, que Chrpe'a se encarga rn re-
nvunr a la re-J. Nuevamente vuelve el 
equino vallisoletano a! ataque, pero 
la defensa del Juventud se muestra 
segura y, !a media, principalmente 
¡zarra —que ha reoli/ado un exce-
Í6ní8 encuentro— mnnda y ordena en 
el campo y un balón largo lánzado 
por éste pundonoroso jugador es re-
co3i,do por Barros, quien cede a Her­
nando, éste contra sobre La portería 
cc»?.tr-ria y Cbrpeía cn una posición 
magnífra se encarga de marcar el se­
gundo tanto. Con el resultado de 2-1 
termina el primer tiempo. 

La segunda parte fué de idénticas 
características, que. la primera, si bien 
el Juvtr.tud cmp'eo una táctica de­
fensiva muy acertada para mantener 
la ventaja. También aprovecha todas 
fó» oportunidades para atacar y asi, 
una y otra vez se ven atacadas s m - \ 
ba.s puertas. A los 39 minutos Ba­
rros, se hace cc*n el billón, sortea aj 
vanos contrarios y sólo ante la puer­
ta, marca el tercer gol. 
" A continuación de e t̂e gol se pro­

duce un altercado entre el extremo 
izquierdo Soto y el Arbitro, propi­
nando '.na patada el jugador al juez 
del partido, lo que origina la expul­
sión del referido jugador. 

Cu-ndo fc-!tr±)?.n cinc5 minutos para 
terminr.r, ei arbitro señala el íWal 
del partid», ante el asombro del pú­
blico y .consultado su cronómetro con 

. el de los jueces do línea se observó 
â falta del tiempo reg'amontario. 

Por lo que nuevamente dispuso la 
rer».TuHación del juego y sin más da­
tos interesante terminó este partido 
con el resultado 3-1 a favor del Ju­
ventud. 

El conjunto'burqa'és, en ocríeral 
lia realizado m excelente partido. No 
Atacando ninguno, puesto que to­
dos han puesto excelente entir iasmo y 
un ejemplar pundonor, uoido al buen 

ANUNCIOS OFICIALES 
i 

juego que en este partido desarrollo. 
El Aices, poseo un Luen conjunto 

destacando, on este encuentro, su 
portero, defería derecho y central y 
la tripleta central ele ataque. Fste 
conjunto derrechs un coraje excepcio­
nal. 

El Juventud se alineó de la. forma 
siguiente; Mendizábal; Palen. Ecr.cva-
rría, Paco; Izarra, Calleja; Hernan­
do, Baruque, Barrós, Chapela y Ar-
nedo. 

(Burgos) 

Má'a??g 
Mes talla 
Murcia 
Hércules 
Aleovana 
Mol illa 
Córdoba 
Mallorca 
Sn'a manca 
Arcante 
Granada se vende una fábrica aserrar maderas 

con su locomóvil de 40 H-. P., un apa- ÍAt . Baleares 
rato de carro, más uno de pechó con I Uñense 
su molino har nero, todo en perfecto | R. Ultra 
estado. Puede edificarse. Para ;raiar Levante 
ron don Ramiro Sanz en dicho pueblo. Ca^tagnna 

17 
17 
17 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

! 
17 

10 
¡0. 

8 
8 

16 

I 
' 7 

2 4 9 
5 36 
4 28 

4 25 
5 31 
5 29 
6 23 
7 29 
8 23 
8 17 21 
9 20 31 

10 27 32 
8 21 39 
9 18 32 

11 19 33 
1 1 20 36 

25 
22 

22 21 
23 21 
20 20 
19 19 
2 ó 19 
19 
26 

w 

Ko cab- duda que el Burgos está 
lanzado, Resilltados cantan y no es 
co a de entrar en análisis que por 
muy minuciosos que fueran no há­
bi l ; n de resudar más elecuenies qus 
lo^ propics gusPísmcs a que nos re-
mi imes. Pero es que, además, el 
Eurges ofrece una especia! cualidad 
en esta temperada: es la ds que \ 
acierta a rendir juego más práctico i 
fuera de Za orre que en <u pro io 
caiíipo. Creo que después de haber­
le seguido toda la temperada -coa 
un pino de é íasis diré que sólo he 
c,.jaí'o de priSenciar s! Ciicuentro de 
Es ella doode se encajó la única de-
rrota— tengo elctnentos da ju ció so-; 
brades parn hacer esta afirmación. ; 

En el campo de Las Llanas -muy | 
remozado desde isjiéstrá última visita 
y cen mips graderíos magní í icos- j 
el conjunfo tíe Edzrjga jugó con un ¡ 
Esniido práctico extraerdinário, supe- í 
raadosé, peniendo a contribución un 
alma y corazón fcrmidábles cuando i 
ia ccfcsióii !o requirió y luego —al ¡ 
capeor ei íem OTEI-- con dettiles ma-
nixiesíes de equipo superior. 

Y an.ts de pasar adeíanie diremos 
que hubo mome-itos fiancamente com­
prometidos. El 4-0 quizá haga pen­
sar al aficionado húrgales que su! 
equipo se io encentró iodo hecho y I 
resusuo. No fué asi. El paño;ama) 
fué muy distinto ai cfrecitío en el , 
anterior tíespiazasniento, también co- i 
roñado con u.a#4-0 roíuaco, en ei cam- i 
po de Las Gi.unas y frente al Recrea-i 
ció.i. Al l i , do sa i ¿a y cuantío apeaos 
habían traascurr.tío treinia segundos, 
una jugada, afortunada daba ai Bur­
gos ventaja en ei miírcatícr y segu­
ridad, mieniras el adversario se de­
jaba dora á u r p«r un nerviosismo y ) 
casmoi aiizacióíí eviden.es. 

En Sesiao oe se repitió el e Í ; ÍO- ! 
dio. Ai conírtr io, hubo que íjeutrali- ! 
zar ia extraordinaria avalancha de ; 
un equipo que salla diftiucío a erro- ' 
llar o tedo, a vencer a un advei saxio 
al que ss le esperaba "con ganas" , 
por su condición de ¡Itier destacado 
y con; af^n de revamha, para borrar 
en pafe el 9 2 que la afición ses.ao-
taira tfene grabado en su r^cu¿rdo. 
Tan a. usado es a su lógico de^to de I 
tr iu. fí?, qui según oímos per el cam-j 
po y lu^go nos coriofaoró un propio 
jugador d d S^síao que en núes i o \ 
au.ccar se lraslr¡dó a Lemcna, dej 
¿onde ts na u r J , tenían ofrecida una ' 
prima de rail pesetas cada jugador | 
si ve» ciaií. Exagerada nes ¡ arece £3 
recompensa, á>ero ya decimos que es­
to mismo «Co ío co;iiirmó un piopio ' 
protagonista de la coiitieuda. 

En f i n , sea por el alicicn e de es­
ta crecíüa reccinp:nsa de tipo ma.e-! 
rial o por un siatursí impulso depor- } 
üvo, la cuestión es que el ¿es ao sa­
lió lanzado. Y d Eutgos, que icda-
via no había tenitíp ocasión de en­
trar ¿n juego, pa ó ¿us apuras, que 
ss acentuaron ctiamdo a ios tres mi-
ñutos escasos Cas ano sufrió un gc l - ! 
i azo tremendo. El ca. ario quedó 
tendido cn el sueto y el sus o que ¿ja- • 
samoi fué tárablén morrocotudo. Hu-! 
bo que retirarle a la banda y conmo- \ 
cionacfo, «o iiegaba a recobrar ía res-j 
piracióií normcl. Afortunadamente ios 
cuidac-os ds Domiragc, el pr- ic tkai ís í 
del Club, le ptrmi.ieron una rápida 
recu eracicn y a IOÍ siete miautos | 
de nuevo estaba en la brecha. En-¡ 
trctímto el Scstac seguía a iodo gas. j 
Hubo que multiplicarse en la deten-! 
£ 3 , Lo¿ lecaies, a baso de ese juego • 
nerttño que parece ya desterrado dej 
Ies campos. -amplias aper urf s a las 
a¡£á y remate duro- abrian brecha, Y 
se produjeron algunos tiros im oaen-
tes que si ívkron ,T)ara que Mezo «os 
rati icaar la impresión que está en un 
memento e-p!éndido. En otra oca-
fió», el remate de Tejada fué devuel­
to per el largúefO y Juego Almaraz 
sacó debsjo del mnreo una pe'oía que 
entraba irr t misibleme't'e y después 
que lodos lo-, espectadores habían 
"cantado el go" . No es que la suer­
te favoreciera al Burgos, no. Es quí; 
Mezo tünifc é^ juega y había que con­
tar con la buera colocación de AI-
maraz, con la potencia de Antoñito, 
con la fibra de Pirulo; con ¡a eS-
piénrl tía ac'uación do Bilbao y Cie­
rnen y, también —todo hay que decir­

lo— cea esa Jrñásiiííca viisión que 
tiene Casiano para order.isr la defen­
sa y p.íra taponar cualquier resquicio 
cuando la ofensiva del centraría le 
obliga al rep legué. En eses veinte o 
veinticinco miúU;Os jugados a un 
(red im resionante duramente dispu­
tados, sin concecerse unos ni otros 
un segundo de tregua, ei Sesteo ego-
;ó íoc-as sus reservas sin conseguir 
i ; da L:ráct co. Adelante actuaban con 
gran seremeíad Erigido, hocho un co- | 
loso, yendo ds un l»áo para otro, ; 
buscando el desmaique, trayendo de 
cabeza a ua jugador tan experinten- • 
taco y cen recursos como es el ex- i 
rua.Lta Urra. Saota ponía tíe relie-
ve su clase y condiciones con unes 
cambios mag.iificcs que hicieron en- | 
trar en juego a Muriíló, quien siem- i 
píe en ia brecha, aguantó impávido 
las tarascadas de Igesias, defensa! 
muy duro. Loio, en e-jia fase de rapi- j 
tíez, apenas i i llegó a énecntrarse a | 
sí mismo. Fué luego en-la con inua-| 
clon, al hacerse el fútbol más Tipo- | 
sacó, aia;itío legró lucir algo. 

F'uts bien, un minaío antes de la | 
media hera Brígido haciendo gala 
tíe su gra-Ti rigidez se apoderó de una 
p o.a, se co ó per el centro y su dis-
paio llsvaba el esférico a la red. El 
Btugoj empezaba a equil brar ía púg- : 
na, a a.acar, a poner cerco al mar­
co defendido por Chechu, un tóeta 
bas a; íc infa'átilt Diez minutos des­
pués un nuevo, remate ce Brigido 
cL;i;gaba a una intervención' forza­
da de un jugaJor iccal que, despis­
tando a su pro io portero, co ocaba 
el ba ón dere ro del marco. Llevaba-
mes 39 minuícvs ds juego y ío que 
medió ha^ía el desuan.o se consumió 
en una auté .tica exí.ibicióii del ¿iur-
gc-s, rufrion lo^ primeros detalles de 
catirad que essa uuia ¿iUgna iics o.re-
cia. El büión iba ce i a dsíensa al 
medio, de la media ai ataque ea per-
fecta ligazón. En f in , fué una fase 
de cierto gambeteo, da sedante y 
de liberación, después de tan a emo-

^1 dia 13 del actual Enero se Veh-
f'crá en Villa'móndar un molino cc«n 
•dos pares de pledrai.; Autorizada 1^' 
^ Piensos. Tiene vivknda y se en-
tre23 todo al firmar la escritura. Se 
dan facilidades para el pago. Para 
tratar cea Lupicinío Sáez en Cueva • 
^ardiel. 

clón y furia derrochada aníerior-
m t n e. 

¿Qué diremos de la continuación? 
S&ñatcmos que ei "match" quedó re­
sucito ejj el primer tiempo. Hubo unos 
pequeños intentos ai principio por 
puta de lo* locales paia .raiar de evi-
.ar lo irreraediebe; pero ei Burgos se 
impuso sin lugar a dudas. Jugó casi 
bonio quiso. Con serenidad, sin forzar­
se y ens ís'uitía llegó un gol ¿jrimoroso. 
Casiano arra .xó dssde el área bur-
gaiesá, fué tíesberdando a cuan.os le 
salieicn al paso cen su clásica finta 
da cueíjíO y al llegar cerca del marco 
Séistác ai;a se atrajo al defensa que 
cub.ia a Muriilo para ceder a éste, que 
cruzó duro y obtuvo ei tercero. Lue­
go a la media hera ai ejecutar una 
faiia Murilío, remató muy oportuno 
¿aeia y llegó el cuarío. Aun pudieron 
legrarse má^ goieSi sobre todo en las 
postrimerías en una grandiosa juga- j 
dá de Crígldo, que terminó pasando \ 
a Saeta. El imponente traüazo del 
exlcricr derecha, sobre la marcha, 
saíió lamiendo el larguero. Hubiera 
sido un gor extraordinario, pero con j 
cua ro ¡ya está bien! 

—c~ 
El Sestao derrochó entusiasmo. Ya 

hemes refiejatío su arrancada, que, fué 
poco mejíüs que incontenible. Y lo hu­
biera sido p i t a oíro equipó cualquie­
ra que no rubiera contado con la so-
lldoz defensiva de este Burgos del 
domingo. En e a media hora inicial 
-consumida sin frütos prácticos— que­
mó toda su pólvoia. Después quedó 
a merced del cuadro visitante, aun­
que tuvkra algunas reacciones es-
pojátíicas. Digamos que en el segundo 
tiempo no llegó a hacer intervenir a 
M;zo, mas que en un par ríe de. po­
jes de i uño, a la salida de o ros lan-
toi córners. 

Dd Burgos creeimos haber dicho 
bastante. Mezo espléndido y la ds-
fjnsa segurisima. Señalemos que v i ­
mos a la media luciendo la compe-
pe va^ión- que siempre hemos ansiado. 
Formaron una línea difícil de rebasar, 
que cumplió a satisfacción su come- i 
tido, apoyando a la zaga y empujando ] 
al ataque. A Biibao la encontrames 
recuperado y Ciernen parecía tener 
imán. Salió con cuantos balones dispu­

tó. A su lac'o Casiano, a pesar de que 
fué ei más caí.igado por el con.ra-
rlo, rephió o.ra de sus grandes ac ua-
cioues, jumo a un Brigido que bregó 
cen entusiasmo ds aficionado, 

-c— 
Dirigió el partido el señor Gon­

zález Roji, quien se mOsíró c&eid. 
A p^sar de ello el i úbíico no. lo ton-
sid¿ró así y se paió todo el encuen­
tro reclamando penal ys y metíémdc^ 
se sin ¿piedad con ei "txcaciiia", quien 
se dejó influenciar y míeiitras seña­
laba las falcas burgalesas, dejaba 
campar por sus respetos a a ganos e e-
mi-n.os locales. A su^ órdenes, ios 
equipos fojmarón asi: 

Sessao. — Chechu; Iglesias, Urra, 
Egusquiza; Zubiraendi, Bolado; üice-
lay. Tejada, ^zcagorta, FOiíseca y 
Me ¡cyo. . 

Burgos. — Mezo; Antoñito, Pirulo, 
A, maraz; BlibáO, Ciernen; Saeta, Ca­
siano, Erigido, Lolo y Murilío. 

Ei partido iué dtclarado "Día tíel 
Gub" y Las Lla;;as registró una gran 
enaada. Un tiempo espléndido que 
permite presenciar el partido a cu_r-
¡o y t i campo ligerameiiíe iiabarra-
tlo, aunque no resba.adizo. Ai sa lar 
hs tí&s eqtiipo5 al terreno de juego 
son recibidor con aplausos. 

El ¿orlmer gcl de la tarde !o cen-
siguió b r íg do, en !a forma de alia­
da, ai mi uto 29, piez minutes des­
pués jusíamenie se lanza u.̂ a falta 
centra el S-es ao desle el centro del 
campo. Lo hace Ciernen bomb ada y 
BrtgldS r. ma a de c^ t za . Ziibimendi 
trata de en.regar al portero cuando 
és e salia a despejar e in reduce el 
baión en su propio marco. Con 2-0 
se liega ai descanso. 

A tos once minutos y medio Hega 
el tercer gol, en Ja forma ya descrita. 
A la med a hora Murilío saca tir a fa ta 
cerca del á gu c córner. Lo hace 

l pa ado y Saca, que sigue muy bien ' 
la irayecioria fLl esférico, introfitfite 
el es.érico en la "jauta" vizcaína. 

No queremos cerrar la c; ó-ica sin 
i hacer merición á un episodio «'.er.sura-

b e. En la prirmra paríe, e! ia e^ior 
Je jada agredió con dos señeras bofe­
tadas a su delantera cantío Azca^'or-
ta, ai no acer ar éde a rematar u- a 
jugada. Y la cosa no asó a mayeres, 
rnt reíd a la epor una intervención me­
diadora ce Ciernen. El hecho, yérda-
deramente exc;pcionai y que fué con­
denado, como se merece, .^or todos los 
espec acares, tuvo su lado cómico, 
porque Tejada, en su aspecto fs ico, 
es del tipo de Casiano —ponemos por 
ejemp'o- y Azcagorta, qüe fué qui n 
recibió los golpes, es un auténtico 
"mcrroskc" de ia estructura de An­
te ñ i.o. 

ARQUERO 

C l o s / f í c o a ó n 
nuesfro r u p Q 

i . C. E. P. F. C. 

BURGOS 
Eibar. 
Rayo 
Ar. Zaragoza 
Recreación 
Basconia 
Cueclio 
M RANfiES 
Sestao 
¡zarra 
Eran:!.io 
Ar. Guecho 
Calahorra 
Indauchu 
Numancjá 
Portugalete 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

43 14 
35 24 
29 24 
34 30 
34 33 
29 23 
26 21 
30 27 
36 35 
34 39 
13 33 
29 33 

8 22 
8 36 
8 27 

10 25 

28 
22 
19 
19 
19 
18 
17 

17 
15 
14 
14 
13 
12 
11. 

LOS M! 
impermeables plexiglás para señora y 
caí alie o en calidad y precio, los ea-
< entrará en 

m raii §. mm 
Madrid, 4 

Qiferra 

Pui). Ru$scc!£-Av. J o s é Añ iomc í . 

^«cantal 

DE TRA8 M0 -E 
ViDA-iNiliVI 

tlesgos diversos.- lacendl» - Robo - Expoliacióa - Cosech« - Clapmaíografía 

y otros riesgos catastróficos (A> R- C. A.) 

ENTIDAD COLABORADORA OEl SEGURO DE ENFERMEDAD 

codas l * i capitales linportfintt5 de Españ*. isia* «aieare:». pagarlas » posesione» del Non» 
üelegacioa ea «u» principales localidaaea 

i m i o t i t M á o |K>t ia Qlraccióa Oeseral <t* Seyuro», co» fecka $ 5 <# May* «• i U * * 
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U n a ñ o d e p r e m i o s l i t e r a r i o s 

C A D A , D L A 
I O S A 

(Un atraco o cmpufas 
vulgares de mozos? 
. .Orense- Cuando los vecincs- del 
fueb.Q de Brues, Hcrmeiindo •S¿/ce-
uo L ó p t j y Manuel Suceda Cid, de 
Ifi y 22 a ñ o s , respectivamente, re-
vrewban CObre ¡as QGS de la ntadru-
Sí'ida, de asistir a un baile en la ¡ c -
i a í idüd de Legue/ras, Ies sai ió al pa­
t o , en la cuneta de la carretera, un 
i n d v i d u o con Va cam tapada y ¡á 
chaqueta v.ífe¡t& del r e v é s , que e x i ­
miendo en una m ¿ n c una l interna y 
en ¡a otra unj pistola, les oW/gó a 
seguir otro camino hasta llegar a unos 
veinte metros de la carretera, donde 
¡es hr/o despejarse de ¡a ropa y re~ 
g/e^irf s i pueblo en p a ñ o s menores, 
bajo un ¡r ío intenso. 

LÍÍ$ ropas y él dinero que í en ian en 
¡as carteras con las que cesapa rec ió 
el desconocido, se veior&t en unas 
tres fftii peseias. Se t i ene , la i m - -
presicn de que el suceso obedece a 
tina venganza, porque los mozos de 
Legutiras, y Cendiv? no quieren que 
ios de Brues bailen con las mo/as de 
cichos pueblos,-Cifra. 

¿Por qué n o transforman los 
concursos en oposiciones? 

Por Nicolás GONZALEZ RUIZ 

P A S A T I E M P O 

MllfiCO 
¿Qué abrigo He-

vaha? 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a a n t e r i o r 

JIORIZONTALES.— 1 P. 2 Aún. 3 
Graos. 4 • Trts".cs. 5 P í a s . — A t ú n . 6 
Aserrar. 7 Aleas. 8 Oís. 9 R. 

VERTICAiLES.— l P. 2 Tía . 3 Grasa. 
4 Araselo. 5 Púas.—rMeis. é Motaras. 
7 Setas. 8 Sur. 9 N . 

S o l u c i ó n a l j e r c g l i f i c o a n t e r i o r 

Pare de reír 

SANRQQUEQUÜ 
CrüW 

VIVEROSDE FRUTALES 
VIDES AMERICANAS 

F R A N C I S C O « A L L O 
despacho y ventas en Covarrübias y 
Burgos, _en Martínez del Campo, 6. 
I . ' , derecha (frente al Seminaria de 
San Jerónimo) . 

Popular Cinema 
sesión continua de 4 a I I noche 

PROGRAMA DOBLE 
V I D A d e m i V I Q A 

VIDñS CRUZADAS 
Precios 2 y 3 pesetas. 

Li;,tre l i t o m n o y municipal que lléva 
él alto patrocinio de Lope ae^miMtió 
este mismo patrocinio al volverse de 
espaldas al público, cosa que Lope no 
hizo en su vida. El frre-aso ele las 
obras premiadas Kié, en pr imer t é rmi ­
no, el de los elemento^ técnicos del 
Juiadc. No era difícil de prever y a lo 
mejor lo p¡reviere».-/; pero si previeran 
lo previsible ¿qué elementos imprev i ­
sibles determinaron el fallo imprevL-
to que desembocó en el frscaso pre­
visto? Las oposiciones nos hubieran 
ahorrado todo esto. 

T a m b i é n las oposickoes hubieran 
hecho imposible la tremenda "amplia­
ción de plazas" que hubo en el premio 
Calderón. Un premio partido por gala 
en seis, cuando se t ra ta de obras de 
teatro, deja ?. toda.i ellas on la difícil 
postura de resultar inestrenables. ¿Eran 
las seis tan exactamente iguales en 
m é r i t o s que resultaba imposible deci­
dir entre ellas? ¿Fué tan graode la 
sorpresa del Jurado al encontrarse en 
un concurso cen seis obras legibles que 
decidió premiarlos todas? Difícil exp l i -
cac'ón tiene el fenómeno. Probable­
mente el autor premiado Co verdad, 
s int ió tentaciones de hacer lo que la 
au tén t i ca madre del ju ic io de Salomón 
y si no lo hizo íué co v i r tud de hu­
manos y sociale.i respetos' que tienen 
^u influencia hasta en los circuios de 
escritores, Uvr decididamente inhuma­
nos y antisociales. 

L u í s R o m e r o 
p r e m i o "Nadcí 
de este año 
Tratase de on escriior español 
que reside en Buenos áires 
C i e n t o v e i n t i t r é s n o v e l a s s e 

p r e s e n t a r o n a l c o n c u r s o 

Barcelona.— Ha sido adjudicado el | 
premio de novelas e spaño la s "Eugenio ' 
Nadal", dotado con ^5 .000 peietas, 
que desde hace varios años se conce­
de en la noche de Reyes. El Jurado 
calificador, presidido por don Ignacio 
Agust i , de l ibe ró ' en ' pr ivado, en el 
curso de una cena. La expectación de 
a ñ o s anteriores por la conces ión del 
premio ha aumentado, si cabe, en és­
ta, hab iéndose congregado en el salón 
donde se celebra el ác to , numerosos 
escritores y personalidades de Madrid, 
y de Barcelona, y t á m b i e n de otras pro­
vincias. 

A las once y media de la noche, se 
hizo púb l i co , mediante ' altavoces el 
resultado de la primera votación del 
Jurado para l a ' e l ecc íón de siete obras, 

. de las ciento ve in t i t rés 'novelas pre­
sentadas. 5'¿. 

Tras varias votaciones e l iminato­
rias, se ad judicó el premio a "La no­
r i a " , de Luis Romero. 

El ganador se sab^ que es e s p a ñ o l , 
residente en Buenos Aires, para donde 
m a r c h ó h?.ce un a ñ o , desde Barce­
lona donde res id ía , i gno rándose otros 
pormenores. Aquí viven .varios fami­
liares suyos. 

Luis Romero es autor de otras obras, 
entre las que figura "Historia de una 
taberna" y ganó hace tiempo un pre­
mio de poes í a . , a cuya especialidad 
l i teraria se dedica t a m b i é n . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Aconsejaba Den Quijote al hijo del 
cab-Jlero del Verde GsbAn» a' enterar­
se de que el mozo se hallaba su­
mido en la, e laborac ión de unos ver­
sos de justa l i t e ra r ia , que procura­
se alcanzar el segundo premio, ya 
que el pr imero se lo l l evar ía el fa­
vor. Puede que ocurr ie r fu tales co-
é z i en el siglo XV11, aunque t a m b i é n 
e> posible que Cervantes pecara cíe 
malicioso. En 1951, el año de los 
ce» cursos l i terar ios, la abundancia ha 
venido a ser como una g a r a n t í a de 
justicia. Lo mismo que la. Loter ía 
Nacional de sapa rece r í a i n s t an t ánea ­
mente si se descubriera qut. hab í a 
t rompa, los concurso í l i terar ios , que 
seo ya tantos como los sorteos de la 
lo te r ía , se ver ían desiertos y acaba­
rían por no tener m á s concursante 
que el que se supiera premiado, el 
cual ve id r i a aserio por lo que en 
otro tiempo se llamaba articulo 29. 

Sin embargo, cada pueblo tiene su 
manera peculiar de adminis t rar jus­
t ic ia . Los concursos l i terar ios se han 
convertido en oposiciones. Lo que 
aebe suprimirse es el a r t i lugio for­
mal de plicas y lemas, por el cual 
p s r e c « admitirse que el Jurado cali­
ficador no se entera del nombre del 
concurjfnte hasta, después de h-nber 
faltado. Pero si el propio concursan--
te no realiza las oportunas gestiones 
para romper e\ i ncógn i to , no lo falta 
j ^ m á s a lgún amigo que le haga por 
él . Y de ese modo, mientras las plicas 
cerradas ostentan sus alusiones mi to­
lógicas*, literariais o ti imbólicaá, el 
Jurado discute a base ^c nombres 
propios y en los circuios de murmu­
radores se v í n otorgando puntos y 
anticipa-núo resultados. ¿No 'sería 
mejor llevr.r a cabo francamente unas 
oposiciones? Los opositores p o d r í a n 
presentarse en púb l i co , tal como lo 
hacen en privado, para alegar m é r i ­
tos e incluso para combatir al ad­
versario. El Jurado har ía preguntas 
necesarias' y p e d i r í a aclaraciones. El 
fallo ser ía probablemente justo, como 
ahora lo es, dentro de las l imi t ac io ­
nes humanas, y acaso se ev i ta r í an 
por este procedimiento algunos fra­
casos lamentables. 

Una vez que los concursos son tales 
y tantos, valdr ía la pena de una regla­
mentac ión general, para la que po­
drían servir cie modelo, por una par­
te , el reglamento de oposiciones y por 
otra e! que rige los sorteos de ía Lo­
ter ía Nacional, Todo, menos esa reta­
h i l a de fórmulas consagradas y vu ne-
rádas que establecen tremendas pre­
cauciones para guardar el incógn i to 
del autor, con el cuál ya se ha dicho 
lo que ocurre, y para guardar el se­
creto de las deliberaciones del Jurado 
que son ceñoc idas punto por punto a 

. los pocos momentos de h-ber tenido 
lugar. Si estas deliberaciones se to­
masen en cinta m a g n e t o f ó n i c a que se 
pasar ía después :nte los concursantes, 

. en eí cchenta por ciento de- los casos 
se sabría lo mismo que ahora y.en el 
otro veinte se ev i ta r ía una tergiver­
sación de. ?? verdad que perjudica a 
veces notablemente las ré lac icnes so­
ciales y crea no potos conflictos en 
los cafés concurridos po i l i teratos. 
TEATRO 
! Los dos grandes concursos teatrales 
que llevan los nombres gloriosos de 
Lope de Vega y Calderón han adqui­
rido en 1931 ciertos caracteres catas­
tróficos que se hubieran pcvdido evitar 
por el sistema de las oposiciones. Los 
concursos teatrales presentan un gra­
ve riesgo. El Jurado es en ellos el pú­
blico. Debe ser asi, por mucho que nos 
pongamos de acuerdo en ocasiones para 
motejar a ese publico, cíe anchas tra-
gsderas, es verdad; pero no tan insen­
sible al verdadero arte como a veces 
quiere decirse. Si es como es, hay que 
tenerlo presente de todas las maneras 
porque no tenemos otro. Y el concurso 

C f u s o d e f q p i e l 

h u m a n a 

Uno de los éxi tos más recientes ,de 
la Medicina es ei perfeccionamiento 
ele la t écn ica para ia u t i l i zac ión de 
la piel humana tomada de los cadá­

veres. Hasta el presente- la gran d i f i ­
cultad.radicaba en las posibi.lidarics de 
conservar el tejido, pues, mientras 
lo ; huesos y la. sangre se pueden con­
servar durante un tiempo i l imi tado 
t eó r i camen te , por un proceso de con-
g e h x i ó n simple, la piel no puede con­
gelarse ante la necesidad de que ésta 

C i n e C o r d ó n HOY, ESTRENO DE LA 
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historia sublime y conmovedora de la vida de una muchacha. 
Funciones; 5 ' 1 5 , 7*45 y I I noche. 

conserve todas sus1 cualidades de te­
j ido vivo. ' - . . í., / • ' , 

Si la piel" se tratara pó r los prece-
dimientos clásicos mor i r í a y queda­
ría inut i l izada. La nueva técnica con­
siste en colocarle, en el momento 
que es obtenida, en una solución de 
p'ama sangu íneo y una variedad de 
sales que la suministran una nut r i ­
ción de vida y la mantienen viva. La 
temperatura a que ha de ser someti­
da no llega nunca al punto de conge-
leción. Los ensayos más recientes 
han logrado conservarla durante un 
plazo de tres semanas. Los injertos 
realizados con pie l -tratada- por este 
procedimiento se diferencian de los 
injertos llevados ?. cabo con p ie l del 
p rop iq paciente, en que mientras esta 
úl t ima se incorpora totalmente, la 
piel ajena tiene ún i camen te un efecto 
de regeneración, surgiendo una piel 
nueva debajo de la injer tada, la cual 
muere y cae como otro cualquier apó -
silo. . ; 

R e s u l t a d o s c o n f r a d l c -

f o r l o s 

Las lluvias ar t i f ic ia les , que tanto 
éxito han tenido, paree: que t ambién 
son capaces de causar efectos perni­
ciosos. El mismo • procedimiento em­
pleado en las islas Hawai, con mag­
nifico éxito, desencadenó un?, t e r r i ­
ble tempestad que a r r a s ó los subur­
bios de Nueva York. Los industriales 
franceses se han quejado de que este 
"agua ar t i f ic ia l " , no es út i l para 
apl icación en los mordientes y para 
el t eñ ido de tejidos. Algunos fabrican­
tes' de lapicero1;, mantienen que la 
madera regada por tales procedimien­
tos no es susceptible de un buen 
pegado y, por lo tanto, no útil para 
su industria. 

El riesgo de premiar obras de tea­
t ro para que no re estrencii, o para 
que estrenen y fracaso.., disminuye 
grandem-cnte en premios nacionales 
como los que se o to rg in a c o m p a ñ í a s , 
actores y autores .de obras ya earena-
a...s. Eátos premios tienen la gran 
ventaja 'de que siendo anuales y sien­
do en verdad tan poco intensa, y (jx-
tcnsa la vida teatral e s p a ñ o l a , en po­
ce» años t endrán premio todas las 
comprñic-s , todos le i actores y todos 
los autores y ¿1 regocijo general será 
extraordinario. Echamos de menos Ol 
premio a los cr í t icos que agyantan lo 
que aguantan y que luego tienen la 
delicadeza de decir en públ ico lo con­
t ra r io de lo que han dicho privada 
mente, con objeto^ de no molestar a 
nadie. Basta repasar el conjunto do 
de las criticas para advertir que rqui 
no hay m á s que actores estupendos, 
obras muy buena-; y autores muy i n ­
geniosos. Sostener esto años y años 
¿No merece a lgún premio? ¿Van a ser 
los cr í t icos los únicos no " laureá 'dós 
en nuestro mundillo teatral, g u a r d á n ­
dole1 ellos el secreto a tanta go.ite con 
tal f idelidad y constancia? 
LOS PREMIOS PUJOL 

Algo ha-y que decir en cap í tu lo 
aparte de los premios establecidos.por 
clon Agustín Pujol, elogiando como se 
debe la generosidad de este procer y 
no menos la de los escritores, que se 
han sometido «1 interesante temario 
propuesto.. Ai pr incipio de siglo había 
en Chii .che,-) un fabricante del famo­
so riguardiente .que a sus botellas ad­
har ía una faje con. ede rotulo: " Indis-

• peniablc para el té y para resolver la 
cuestión social". Aquello fracasó por­
que. la cuestKVi social no quedó ie-
suelta, si bien no se ha hecho un i n ­
tento a fondo de resolverla a base de 
aquel l íquido. ¿Podrá resolverse ahora 
por medio de dramas y novela.? Los 
autores h ' n parecido creerlo asi. y 
algunos muy notables y hasta- eminen­
tes han puesto r. contr ibución su arte 
y su m a e s t r í a para secundar al des­
prendido mecena». Como no se ha es­
trenado aún más que una de las obra.-
que obtuvieron premio, no se ha po­
dido, notar nada en el orden social. 
Esperemos que se estrenen las otras. 
Si sur.tcn el deseado efecto, h a b r á a l -
cn/ado-. 'a Sociedad un gran benef ic ió , 
aunque pueda temerse que el teatro 
no. No queremos pensar siquiera en 
que no lo akanzasen ni el teatro, ni 
la sociedad, • 

NOVÉ LA - • ' . . . i . . ^ 
Para llegar a la sociedad por todos 

los caminos. uno de los premios Pu­
jo l ha sido para una novela. El no­
velista, no m'enpj garbosamente, sino 
acr.so m á s , qüe los autores de teatro, 
ha speado en- tr iunfo ia noble tesis. 
Sj don Agustín Pujou insiste en - agre­
gar premios de .su peculio a los muy 
abundantes que disciernen entidades 

• oficibles y ' priv*das¿ será de desear 
que prescinda del teína.rio y . p r e m i o 
buenas novelas y buenas comedia» que 
no es del todo imposible que se pro­
duzcan. ., - ,.. ; • t ^ < 

No pretendemos recordar a q u í , por 
falta de espacio, el gran n ú m e r o de 
premios otorgados durante- 1951, a los 
que hay .que añadid los pe r iod í s t i co : , 
algunos muy. .prest ídiosos y acredita­
dos, otros que yan teniendo una tra­
dición y otros que brotan de concur­
sos ccasionales,, con diverso motivo. 
Los premios a periodistas son Untos 
que resultan muy difíci les de evitar . 
Hay que resignarse a. ser periodista 
premiado alguna vez para que los 
c o m p a ñ e r o s no lo consideren a uno 
demasiado orgulloso. 

Pero no nos desviemos de la novela 
ni ser-.mos centralistas. En Barcelona 
se ha d u c i r n i d o el premio Nadal, como 
todos los años, y ha recaído nuevamen­
te en una mujer. La competencia fe­
menina en el á rea de 'a novela empie­
za .a ser temibie para- los varones. El 
concurso para el premio Nadal se acer­
ca ya mucho a una buena oposic ión 
donde se toman garantiars. contra las 
influencias.,,Puede no salir premiada 
alguna vez. la mejor de las novel?.', 
que se presenten, porque el error es 
humano; .pero los jueces se,equivipcan 
a conciencia que es lo m á s que pue­
de pedí rse lo a un juez. 

T t m b i é u en la capital• catakna s,e 
dan 'o.s premios "Ciudad de Barcelo­
na" que han ^ alumbrado este a ñ o una 
excelente , novela, lo que a ñ a d i d o a 
las que han aspirado al premio, y se 
publican como aproximaciones, arro­
ja un caudal l i terario mov i l i z ádo por 
este ce»-cursó, caudal que no es 
d e s d e ñ a b l e ni mucho menos. 
En a l g ú n momento ha podido 
parecer que las póyelas no, pre­
sentadas al p r imio "Ciudad de Bar­
celona", eran en menor n ú m e r o que 
las presentadas y debían hacerlo cons­
tar asi con buen humor. En la cjudaQ 
condal algunas editoriales dan tam­
bién muy estimados y estimables pre­
mios. Nuevas convocatorias aparecidas 
recientemente demuestran que el. n ú ­
mero tiende a aumentar. 

* * • 
. No nos es posible aludir siquiera a 

la pcés ia , juegos florales y c í n c ü r s o s 
menores, porque su abendar ic iá es 
enorme. Tanto que al seña lar . esta, 
abundancia en 1,951, no estamos segu­
ros de que no sea mayor todavía én 
1952, acred'entando una. terr ible gue-
rrn de nervios entre los escritores, 

Po t-data.—Escrito ya este art icu­
lo se ha fallado el nuevo premio Lope 
c'e.Vega. El acta d'ce que .'ej Jurado 
"acordó' . ' por. unanjmida-d conceder ej 
premio a la obra t i tulada "Condona­
dos'.' presentada bato el lema " V i l l a -
m r n á n " . Abierta la plica resulta, ser 
su a' j tor. . . La sorpresa, del Jurado de­
bió de ser en,ormc. Y suponemos que 
el r.utor de la plica será el mismo que 
el de la obra. i 

S E hallaba cansado y abatido aque­
lla larde con Lucas, No funciona­
ba el ascensor y emprendió des­

pacio la subida de las escaleras efe ca­
sa, iba pensando en la visita que ha­
bía recibido dias antes de Un ta] Mar­
t ínez , suministrador de la Sociedad de, 
la que él era jefe- tíe compras. 

Fué una entrevista desagradable. 
Realmente la propcSición que venia a 
hacerle decía bien |.cco de la nwrali-
tíí-d de Martinez. 

--Usted piénselo unes dias —le propuso con todo 
descaro al marchar. 

- -Ya está todo pensetíe, le replicó secamente don 
Lucas. , 

Ya en el segundo rellano e m p e z ó a encontrarse fa-
tigacía. Aún le faltaban tres .pisos más . 

La i.Tmcralidad se va en^eñoreando de la vida es-
©añola —se dijo en el cuarto piso con la lengua 
afuera. 

Acababa, de cumplir don Lu<^as sesenta y siete! años . 
Se hatbía c-aiado rontíanúo los cincuenta y tenia cinco 
hijos, los dos últ imos, chico y chica^ aún nlftcs. Ue-
vtha cuarenta y tres aiws en la casa, úiabla ¡estada de 
ayudante del jefe cuando se censt i tuyó la Sociedad 
'Colchcaeria la Macrileña, S. A.". 

- - ¡Ay! cómo paia el tiempo y cómo se es tán po-
níende los negoc.es, pensó frente a la puertaj al 
mismo tiempo que sent ía el golpeteo de la sangre en 
k j sienes... 

Le temblaba la mano cuando fué a oprimir el bo­
tón del timbre. 

Oyó cómo los pequeños venían , correteantes y a l -
horcladores, per el pasillo. Cuando la muchachita abrió 
la .puerta se abalanzaren con gritos les dos crios en 
sus brazos. 

-<üna cesta , papá . . . una cesta, una cesta.. . Nos 
han regalado una cesta con jamones, champán y la­
tas de carne y de dulces... y paquetes de peladillas y . . 

E l gozo les triscaba de la boca a los ojos y les ha­
cia hermiguilios en tedas las coyoniuras. 

--Oye papá —le advertía el c h i c o - y tiene salchi­
chón forrado de plata y una lata verde de una cosa que 
dice mamá que es car ís imo y muy bueno... 

—Vamos, vamos a ver esa cesta. 
L a mujer se asomó al cuartito despensa iluminada y 

satisfecha. 
- E s una hermosura de cesta... no sé , no sé , los 

miles de pesetas que habrá costado —le adelantó al 
marida. 

Don Lacas se sintió invadido de una tremenda tris­
teza. . - -

—Ni qfue hubieran venido a comunicarte un em-
bzrgo —le dice la m u j e r - . En cuanto la veas, verás 
cómo se te alegra laf cara 

Pasó al cuartito y la contempló estupefacío . 
f « s e g u i d a ,pensó: es de Mártiire/ , el suministra» 

dor... ¡Valiente granuja! : 
—No me dirás que no es una maravilla. Y ha He-

gado en el niejor memento^ cuando no teníamos na­
da en casa cían qué celebrar dignamente estas fiestas* 

Prmaneció pálido don Lucas, sin atreverse a ha­
blar. 

L Á C E S T A 
par Jaifl Aotoiii DE mmm 

Los hijos pequeños la rodeaban alboíotadores ten. 
diendo las m^nos nerviosas hacia les sabrosos Cftj. 
gantes. . J 

-.QuletoH estad quietos y no loquéis nada -exigia 
la madre repartiendo cachetes. 

bon Lucas preguntó al fin: 
- ¿ E s de Marlinez? * ; 

• - S i . ' U . li:.-..'- i - . i . W i ; -
- P u e s hay 9ue ¿ e v o f r ^ l a . 
¡Pero tú estás loco! 
-iHay que devolverla y enseyaida, ¿me oyes?, «n, 

seguida. Como la;vea en casa dentro de un cuarto ^ 
hora, la tiro por la ventana. 

- P e r o sí ledo el mundj influyente recltte en eí}ta$> 
fiestas cestas como ésta, o más modestas, c . . . Y |j% 
Mtias ¿por qué vas a ser una excepc ión . . . ? Después (tt 
cuarenta y tantos eños en un puesto de confianza. 

- i L a r g o , large! . . . a la calle llevárosla enseguida; 
Sacó frenético el reloj. 

- « a n pasado ya cinco minutos de Iflrs qnirtce que ie 
he dado... tú verás . 

—Pero Lucas., por favor. 
^•Miserable... el dia que me le eche y » a la cara ya 

le voy a decir a ese bandido. 
—Per Dios, Lucas, hózte cargo; le henvos dado cin­

co pesetas al hombre que la ha traído y a los niiia^ 
impacientes por chufar algo les he dado uno de los 
paquetes de peladillas. 

—Ten) que vaya la chica a la tienda de enfrente y 
que compre otro igual. 

Le tendió tíos billetes de duro. 
Se sentó en una butaquita y cerró los a j«s . 
Los niños cesaron en sus gritos y saltos. 
- L e verdad, Lucas, piénsalo bien, hay que 

temporizar, los tiempos no están para devolver un» 
cesta como ésta. 

A'zó la cabeza mirando iracundo a la mujer. 
-•tNo tengo más que decirte. 
Pasaron olrcs cinco minutos y sonó el portazo de 

la chica que salla a comprar el piquete de peladillas 
—c— 

Mürttequerlas, confiterías y tiendas lujosas de ül-
tramariníoi es ián estos días llenas de estas cestas. Las 
hay de todos precios. Desde unos cientos de pesetaV 
hasta miles de duros. 
- Se las ve por las calles señcreañdo carros y camio­
netas y en manos de los depeñdientés . Van camino de 
las casas tíe los señores Influyentes; de los consejeros 
de las grandes sociedades;' de los jefes de los impor­
tantes trust , . . , de los hombres que poseen los altOs' 
cargas donde se fraguan los grandes negocios... Y al 
verles pasar empenachadas -y orondas, uno piensa esa 
me lanco l ía . . . ¡ay cómo escasean los Don Lucasl 

Una brillantísima fiesta de Reyes como 

agasajo del Banco de Crédito 

niños, hijos de sus 
je a i viejo l i o u n t e , ejeilo de 0M laboÉi 

a 

de 
de 

ü e nues-
'tro c o -

rresponsal A.VTO -
NÍO OL tR'JiJ-r.t .V, 
JVO quiso renun­
ciar este año el 
ilustre d i r e ctor 
gerenta del.. Ban­
co de Crédito Lo­
cal de L:\paña, 
don José Fariña 
Ferreño, a, la so-
lemnre recepción 

de los Reyes Magos, -una de Jas Fies­
tas mas de/'c. ;/.•., que se celebran 
iraüidonalmfnte vn Maarid en la. 
conínemoraden de la Lplfanuk del 
Señor, para que dcscien'os niños no 
perdieran la fausta oportunidad 
saludor » ios egregios emisarios „ 
Oriente. Y digo que no ousso sosla­
yar la Fiesta, poique den Josó F a r i - . 
na ferreño tiene todavía mt/y cerca­
no el luto de su venerable madre, 
cuya muerte acaeció no hace muchos 
mescx Pero, siguiendo don José e) /a-
n?o:,o y Universal psoveibio y plurali­
zándolo se dijo: "A tales señores, ta­
le s honore: " . Abriéronse, pues, a ver 
domingo, las puertas de l ' ediFicl¿ de 
tan vieja solera madrlleria en el Pa­
seo del Prado, de! Banco de Crédi­
to Local de f^paña, de par en p¿r. 
no como un cualquier dia laborable, 
sino como m una torriada de gran 
gala, para que Sus Majestades coro­
nadas derramaran sus dádivas a dos 
centenares de cri&'uras, donde la 
prole del más homikfe de la nómi­
na del Banco de Crédito Local se 
hermanaba con la prole del conseje­
ro, con una ejemplar y cristiana ca­
maradería: -. 

L-iFnsto tuvo toda la b'i liante/ que 
se merec ía , pues a ella asintieron 
altas dignidades ecles iást icas , ' como 
el reverendísimo obispo auxiliar de 
Madrid, don Juan ll'cote, —excusaron 
su a:JstencIa por tener que acudir a-
unas solemnes Fiestas religiosas en 
San Francisco el Crand?, e l Nuncio 
de Su Santidad monseñor Cicognani 
y el obispo patriarca doctor E l jo y 
Caray— y ,l& afta diplomacia, como 
el embajador de los Estados Unidos. 
Mr. Stanton Grlffís, tan compenetrado 
con España por simpatía personal, 
como ya se ha visto reiteradas ve­
ces; don Elias Brache, hoy Inspector 
de .Embajadas y Legaciones de ¡a 
República Dominicana, a quien Ma­
drid y España entera le ai rae con 
singular efecto; el mariscal don Eloy 
C. Ureta, embajador del Perú-; don 
Andrés Vega Belaños, embajador de 
Nicaragua; don Renato Mendosa, 
censeiero de la Enxbajada del Bra­
s i l ; Mr: John Wesley Jones, conser 
¡ero de ¡a Embajada de Estados Uni­
dos; don Enrique Oríando Sánchez,.-
secretario de ¡a Embajada de ¡a Ar­
g e l i n a ; don Rodolfo Barón, conse-
jem de El Sa lvador; don Juan Olo-
ta.$a, cónsul general de Honduras y 
eras personalidades diplomáticas acre­
ditadas en Madrid,, que stentanien* 
te Invitadas acudieron con sos espo­
sas c hijos a esta memorable recep­
ción. Con tal distinguida concurren­
cia hemos de Sí-ñalar tanrbjén otros 
nombres insignes en la vida madri-
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leña, corito don Santiago., Basanta, 
subsecretario de Hacienda, con su se­
ñora; den .Luis Sáez de Ybarru, sub-
gobernador del Banco de España y 
séñora: don Luís Rodríguez ' de Mi­
guel, director général de Telecomu­
nicaciones y señora ¡ id almirante Bas-
t arree he,., consejero, del Reino y se­
ñor,-.; don Matías Vega- Guerra, presi­
dente del • Cabildo : Insular de Las 
Palrnas y señora; don Agapíto del 
Valle, presidente de la Diputación 
de í o g . o ñ o y señora; el ctda día más 
popular marqués de la Vs-ldavia, pre­
sidente de Uv Diputación madrüeña 
y de Ex-cautives; don iraerto Anas­
tasio Pascual, prohombre de las 0-
nzrizas españolas ' de quien hó-blare-
m-cs d e s p u é s den Francisco. Rj.vas y 
Jordán de Urries, conde de la S'SÍA 
ced^, gobernador civil que fué de 
Guipúzcoa y señora; don Jos* Martí­
nez Matas, coronel mudarte de S. E . 
el jefe del Es^do V señora: don E r ­
nesto Atanzsio PaUor y señora; Mr. 
León Cowles., cónsul de Estados Uni­
dos y señera, y s eño re s Da Vilo; los 
tenientes de alcalde de Madrid don 
Luis Calvo Sotelo, con su esposa y 
don Óctavlaho .Alonso de Celis, tam­
bién con seño ra ; él a<!to funciona­
rla de Administración Local, con 
Carlos. Ruiz de¡ Castillo y señora, y 
en fio, otrasnmuchas destacadas per­
donas mas,' que ' liarían interminable 
lo Usta. ; • 

—¡Hasta qué' hora, anoche^r-pre-
gunto ¿ ¡a gentü y bello esposa del 
secretario general del Banco' de Cré­
dito Local, don Fernando García de 
Leániz. ¿Cuándo acabaron de mon-
ter ustedes todo este maravilloso 
s-urtldQ de regalos que mandaron los 
Reyes Magos? 

—A .fas tres de la mañana, —res-
• ponJe .sonriente-, poriue ya es tal la-
maña que nos ha dado la expérlén-
cia en tontos años, que io resolve­
mos muy pronto. 

He aquí una tarea en la que ei 
propio don José Fariña Ferreño no 
ceja ningún año. Labor penosa por­
que requiere para su montaje un es-
jpecial cuidado. 

- j B I e n se conoce —exclame- don 
Ella:} Brache, insigne diplomático do-
ir/micano—, bien se atisba que estos 
Reyes Magos que vienen flanco de 
Crédito Local son. los auténticos de 
Oriente! 

—¿Por qué , mi embajador? —le in". 
daqo inocentemente. 

—Porque cada vez tos encuentro 
más gordos y n^s. rollizos y es que 
no en balde paszn los años. 

—Menos en us^ed, mi ilustre don 
Elias , porque esté cada día m é s jo­
ven: • ,:• • - ' ' 

Las trer, venen bles testas corona­
das orientales entraron y salieron del 
recinto bajo c! reverencial testimonio 
de ¡a concurrencia, p los sones triun-
f r í e s - d e una solemne .música de fon­
do. Ciertamente un poco más. enve­
jecidos, pero con g r n ñ presopopeya 
regia. ""'~ ' ' ' • 

—¿Dónde van (hora? —me preguntó 
un d!ploma*ico sudamericano. 

—Pues, ia verdad, no ¡>éi Pero, se­
guramente, como otros años, a- lo­
marse un-i cc-pa con nosotros— le re­
pl iqué vap; mente. 

•JjMsgnfnco exilie.' —argüyó enton­
ces don Bel lc fr ío García Rosell. ayu­
dante del mzriscf i don-Eloy G. Ure­
ta, embaiador del Perú. 

I-a señon- de García Rose!' y sns 
hifp'i, con du'ce acento verséculo, y 
tirándote discretamente de la cha­
queta trclarnr.ron: 

—íVá-uycnQs', quq- lueguito se hace 
tarde 

D. ERNESTO ANASTASIO " . ; / /odb 
FIGURA DEL D(A , ' e; mundo, 

todos. los españoles . CtírnpHHücpciS ' 
con nuectra deber, -a buen seguro, 
querido Ergoyen, que no hacia falta 
un ministro. como José .Antonio Gi­
rón a¡T frente deF Depariamentci'drsít 
Trabajo.-n; t-aftlas .-leyíSi rd orssnis-, 
mes ..sociales;' —/ne :cí//o don • ímesto 
•Ánaptasío, Cdyndo le he inquirido que 
me ant ic ipé algo de su discurso qué 
había de • pronunciar en el banquete 
con .que hoy le hervos homcntyewWfé 
np. por llegar a laf. cunybre f'.náfi-
cie ra que por mé-rílós prppios ha ¡le---
¡gado o escotar. sJn^ppr sus-bodas de ¿i 
oro como capitán é e ta Marine- A/e<- ,; 
canle. E l agasajo, cón\'téñe' decirlo, 
part ió de la Iniciativa, de- muy mó-
destos conipañeros de profesión de 
don Ernesto. Lo que ocurre es que ¡o 
que en. un principio pudo ser una 
comida de un grupo de viejos cárné-
n.da'j se ha transformado en un apc-
teútico homenaje a la gran /•gura de 
don Ernesto, hoy presidente d« /* 
Compañía Transmediterránea, de I* 
"Unión, y Fénix Español" y subgo-
bernador, del Banco de Crédito Local 
do España, por no citar més que a-
gonos prominentes pues'os que tí ha 
alcanzado, a fuerza de merecimiW-
to^: persona les, a sus setenta y '•"/', 
a ñ o i gloriosos de existencia. 

- -Bien, don Ernesto, dlP.ah'le stt* 
especía'l paro mis - lectores, que sin 
muchos, - le . suplico: 

—Pues- ¿qué quiere usted que !e • 
diga? Mk mayor orgullo, si d <tóf# 
se puecte llamar orgullo, es que he ¿ 
alcanzado lodos estos pucsids' sin nw- | 
lestar a nadie, sin regañar con 
dic , ' ' .•. - V I 

—Mire.usl.ed. don Erpesjo - - / f at»-
jo—, que esto es. muy cificil , sobre 
todo en estos tiempos en. que Id z $ ' \ 
cacti lía es ¡o que priva. 

—Pues le voy-.a ser s i n c e r ó : Ei i ' jm 
que yo ¡levo mandando, que sol 
muchos, muchísimos a ñ o s : todavía nfl 
he despedido a nadie. 

—Mire usied, don Ernesto, que • 
es muy gordo y no se L:, va . a efeer 
ni el más bobo. . ; 

, —Pues es Ja pura yerdad. S ó t o - M * ¡ 
cierta ócfs ión, cuando un desdiclfad0 
cometiu una pequeña esiafj , la .que' 
hice es tomar el portante. Un vlaie -
de Valencia a Madrid de circunslan-
cías> que sirvieron para que mi inte­
rino- sustituto, tomara lo decislóti <¡e ' 
despedirle. Pero esto no es nada, en­
tre miles y miles de empleados- */ i 
subordinados. £> cier/o* también, <Pe \ 
nunca di motivos y cua/K/j-yno no'*9 ' 
motivot lleva mucho ganado en tari | 
desagradable cuestión. , 

- -¿Contento del homenaje de hoy? • 
- M á s que contento, 5á>/$íech/s'- , 

mo, porque no os el homenaje vulgar 
y. corriente a la Figura aue Í l c 5 * ' a , í 
ciertas a'turas. sino a j ó oye yo n&s 

'quiero en ¡a vtda, a - mis bodos 
ero cop e/ nombramiento de capí' -
t¿n de la Marina Mercante y en re' 
cuerdo Q mis tiempos de práctico del 
puerto de Valencia, cuando yo ( tV 
déstamentc me dedicaba a faciii*&r 
la entrada y la salida do los buque5 
en ei Turia. 
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